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c c G R Í t O D E G U E R R A » 

B L A N C O S U D A F R I C A N O , 

C O N D E N A D O 

CIUDAD DE EL CABO, 11. — Steven H « m a * „ 
a ñ o s , blanco sudafricano que al ver íjtfa l a Pi 
asaltaba a dos muchachas negras en un deafll 
«poder negro» , ha sido sentenciado a odRK 
de cárcel por a l delito de violencia pública. 

Tras la sentencia, un magistrado dijo que la frase 
«poder negro» podría calificarse como «grito de gilé-

; rra» .— (Efe - Reuter). i 

E C Ü E S T R O D E L P R E S I D E N T E D E L C O N S E J O D E E S T A D O 

D . A n t o n i o M a r í a O r i o l y U r q u i j o s e h a l l a b a e n s u d e s p a c h o 

R E P U L S A D E L O S P A R T I D O S P O L I T I C O S 

E 

A N T E E L H E C H O 

G R U P O A N T I F A S C I S T A « P R I M E R O ¡ 

C r U B R E » , R E I V I N D I C A E L S E C U E S O 

D E O R I O L Y U R Q U I J O 

D E T E N I D O U N J O V E N Q U E E S T A B A G E R C A 

D E L A S O B R I N A D E L S E Ñ O R O R I O L 

MADRID 1 1 . — Hacia las sidente de! Consejo de Es Oriol y Urquijo. ha sido se 
mee de l a ' m a ñ a n a . ei pre- tado. don Antonio María de cuestrado por cuatro oe*so 

i v e r s a r i o d e l a p r o c l a m a c i ó n 

d e l o s D e r e c h o s H u m a n o s 
NACIONES UNIDAS, 11. rio de la proclamación de ha incluido un c o n c i e r t o 

S e ha conmemorado hoy el los derechos humanos con con la actuación de! bal et 
¥¡gés imo octavo aniversa- un programa en el que se (Pasa a la pagina siete) 

\ H o y e l e c c i o n e s m i m i c i a l e 
{ 

e n P o r t u g a l T p ' o m k * ' " ™ , o * * s 

ñas armadas. 
El hecho ha tenido lugar 

en las oficinas particula
res del s eño r Oriol, situada 
en la calle Alfonso X l ! , nú
mero 14. A las once y media 
cuatro individuos se presen 

taren en las oficinas y soij 
citaron hablar con don An
tonio María de Oriol. Dije 
ron que venían "de parte 
del párroco de Las Rozas", 
tras esperar unos momen
tos, fueron recibidos por el 

s e ñ o r Oriol, momento ©n 
que los cuatro Individuos 
sacaron cuatro metralletas, 
con las que amenazaron a 
los presentes. 

Hicieron tumbarse en e l 
(Pasa a la página síetüj 

S I A L S E Ñ O R O R I O L L E O C U R R E A L G O 

" G U E R R I L L E R O S D E C R I S T O R E Y " A M E N A Z A N 

A R U I Z G I M E N E Z ( I n f o r m a c i ó n e n p á g i n a s i n t e r i o r e s ) 

O M P R O M I S O 

P L A N A N G L O - A M E R I C A N O S O B R E R H O D E S I A 

C O N T I N U A N L O S P A R O S 
— ^ " W ^ n 1 " A T f c A l ^ T /k " Y ^fOSiand, mantuvieron {rasa a ia pagina once] 

E N E L S E C T O R D E L A b A J M C A T R A T A d o d í V A R S O V I A 

LONDRES, 1 1 . — E l secre
tario de Estado norteame
ricano, Henry Kissinger, y 
el mlnis t r o británico de 
Asuntos Exteriores, Antho
ny Crosland, mantuvieron 

hoy conversaciones priva
das para tratar s o b r e un 
plan anglo-americano con 
el fm de sacar del punto 
muerto en que se encuen-

(Pasa a la página once) 

M A D R I D . IL—Durante el 
t ía de hoy han continuado los 
paros en el sector de la banca, 
ientro de la tónica seguida 
911 días anteriores. 

Según fuentes de los traba 
¡adores, en Madrid se han ¿ea 
tizado paros de una hora en 

el Banco de Vizcaya. Indu 
bán. Banco Popular, Banca 
Más Sarda, Banco Mercantil. 
Banco del N p r t é ^ Banco de 
Gredito e Inversioiies, Banco 
Zaragozano, Banco Atlántico 
y Banco Hispano. Oteos pa 
ros parciales y asamblea?, se 

E N T R E V I S T A S U A R E Z -

C O M I S I O N D E L O S N U E V E 

H O Y S E E S P E R A S E A F I J A D O 

D I A Y F E C H A 

(INFORMACION E N PAGINAS I N T E R I O R E S . ) 

han realizado en el Banco de 
Bilbao, en el Banco Comer 
cial Transatlántico, Banco Pe 
ninsular, Banco Coca, Banco 
Rural y Mediterráneo, Bañes 
to. Banco Comercial de Cata 
luña e Ibérico 

E n Oviedo, los paros de una 
hora han correspondido al Ban 
co Bilbao, Asturias, Banesto, 
Herrero, I b ó r ico, Noroeste, 
Popular, Santander. Vizcaya, 
Fomento, Cadesbank y Gijon. 

E n Murcia, el paro de una 
hora se ha realizado en el Ban 
co Ibérico, Coca, Santander, 
Rural, Vizcaya, Valencia, Mer 
cantil. Granada, Industrial de 
Cataluña. Hispano y Zarago 
zano. 

E n Cádiz, Jerez y Puerto 
de Santa María, loa paros de 
una hora han correspondido 
a los bancos Atlántico, Hispa 
no, Jerez» Noroeste, Industria! 

de Cataluña, Bilbao y Andí 
lucía. 

E n San Sebastián, los paros 
de hasta tres horas se ha» rea 
Hzado en los bancos de Vizca 
ya. Hispano, Central. Santan 
der. Popular, Zaragozano, Can 
desbank, I n d u bán, Bilbao, 
Mercantil, Bankunión y NOT 
te. 

E n Pamplona, el paro de 
dos horas ha correspondido al 
Bilbao, Vizcaya, Noroeste. Cen 
tral, Barcelona y Navarra. E l 
paro de una hora ha sido en 
Banesto, Hispano y Madrid 

E n Zaragoza, los paros de 
una hora han correspondido 
al Banco de Vizcaya, Santan 
der, Hispano, Banesto y Za 
ragozano. 

E n Vizcaya y Valencia, con 
tinúa la tónica de ayer en el 
sector bancario, (Europa 
Press). 

F I N D E L A R E U N I O N D E M I N I S T R O S 

D E D E F E N S A 

SOFÍA, 11. — Ha concluido la s e s ión de dos jor
nadas de trabajo de los siete ministros de Defensa 
de los p a í s e s del pacto militar de Varsovía celebrada 
en la capital de Bulgaria. 

«Problemas relativos a la actividad de ios ó rganos 
(Pasa a la página dore) 

C A R T E R : D e s e n g a ñ o 

l i b e r a l 
NUEVA Y O R K , 11 .— A 

medida que e l presidente 
electo Jimmy C a r ter, va 
dando a cahocer sus planes 
de Gobierno y los encarga

dos de ejecutarlo, va yi ieiv 
s i f icándose y e x p r e s á n d o s t 
el d e s e n g a ñ o da la izquieá 
da liberal que s a e m p e ñ o 

(p4m a la págím ¿foe«J 



i C U P O N I 
P R O G R A M A S D E R T V . E S P A Ñ O L A 

I P R O - C I E G O S 
P R I M E R A C A D E N A 

¡y E n el sorteo celebra^ | 
I do ayer por las provm- {j, 
d c í a s de Orense y Ponte- d 
rñ vecfra ha resultado pre-1|| 
¡7 miado el n ú m e r o p 
t ^ | 

1 2 3 1 l 
Oí 
| y todos los termmados | 

i en 3 1 . «J 

C A R T E L E R A 

CINE GONVIZ.—A las 5,15, 
7,45 y 10,30: "La zorrl-
ta Mart ínez". (Mayo
res de 18 a ñ o s ) . 

CHME VICTORIA.— A las 
5.15. 7,45 y 10.30: "Le 
trama" (Mayores de 
18 a ñ o s y de 14 acom-
paña t lo s ) , 

TEATRO M A L V A R . — A las 
3,30. s e s ión Infantil: 
" l a s aventuras de Tom 
Sawyer" . A las 5,15. 
7,45 y 10.30: dra
gón vuela alto". (Mayo 
res de 18 a ñ o s ) . 

TEATRO PRINCIPAL.—A las 
5,15, 7,45 y 10.30: "La 
lecc ión p a r t í cular". 
(Mayores de 18 a ñ o s ) . 

M A R I N 

CINE AVENIDA.— A las 6. 
8 y 10,45: "¿Qué dia
blos pasa aquí?" {Ma
yores de 18 a ñ o s ) . 

10.15 
10,30 

10,31 
12,15 

12,45 
2.00 
3.00 
3,15 

4,30 
4.45 

4.55 
5.30 

5.40 

7.05 

7,15 
7,55 

10,00 

11,15 
11,30 
11,35 

Carta de ajuste 
Apertura y presente-
ción 
£1 día del Señor 
Concierto 
'Obras de Schumann, 
Brahms, Mompou y 
Albéniz" 
Sobre et terreno 
Crónica de siete fl»8« 
Noticias 
Sandokan 
"Capítulo 6" 

Opinión pública 
Información deporti
va 
Voces a 45 
Información deporti
va 
Misterio 
"McClowd: Seoretae 
de oro puro" 
Información deporti
va 
RTVE es noticia 
Fútbol 
Barcelona - R. S o l e 
dad" 
La saga de lo» W*m 
"Capítulo V I " 
Noticias 
Oración 
Despedids y cierre 

8,30 Maestros y estilos 
"Baléete heroica no 
solamente canto" 

t0,00 A fondo 
11,15 Noticias 
11,30 Oración, de^pedide y 

cierre 

P A R A M A Ñ A N A 

L U N E S 

P R I M E R A C A D E N A 

1,45 
2,00 
2,30 

2,31 
2,35 
3,00 
3,35 
3,45 
4,00 

4,35 

5,10 
6,15 
8,30 

6,31 
8,35 

S e g u n d a c a d e n a 

Carta de ajuste 
Presentac ión y mm* 
ees 
Dibujos animados 
"Misión mágica - Th« 
Statue of lmitations'f 
Mis adorables sobri
nos: "Savonara" 
España hoy 

6,30 Original 
" E l úl t imo número" 

7,00 Más allá 
7.30 E l comisario 

" E l camarero W i n-
deck" 

4.00 
4,30 

4,31 

5,00 

5,30 
8,30 
9,05 
9,40 

1€,10 

10,45 

Carta de ajuste 
Panorama de Galicia 
Apertura y presenta
ción 
Avance informativo 
Gente 
Teledleiio 
Micro-música 
¿Quién es . . .? 
Los patrulleros 
"Juventud oomf>rome 
tida" 
Dos canciones m^e-
lanas, Llovet 
Despedida y &m^e 
Carta de ajuste 
Apertura y p r é s e m e -
ción 
Avance informativo 
l in globo, dos glo
bos, tres globos 
Para ios p e q u e ñ o s 
jAbrete s é s a m o ! 
Episodio número i s 
DI bu J o s animados: 
"Arthur: ve ré si es
toy allí" 
Los n iños no sois tan 
niños 
Novela (Gapítulo I 
de V ) : " L a rrmerte 
r íe" , Santiago Loren 
( reposic ión) 
Telediarlo 
Estudio estadio 
Vivir para ver 
Paisajes con figuras 
"Mariana Pineda'* 
Reportaje 

11.05 Uliima hora 
11,20 Teledeporte-moviola 
11,35 Despedida, oración y 

cierre 

S e g u n d a c a d e n a 

7,30 Carta de ajuste 
8.00 Presentación y avan

ces 
8.01 Revista de cine 

"Programa núm, 110" 
9.30 Musical pop 

" F é I i x Cavallere", 
' "Mike Murphy" 

10,00 Redacción de noche 
11,00 Despedida, oración y 

cierre 

F A R M A C I A S 

D E G U A R D I A 
Durante el día de hoy te 

corresponde el servicio per 
manente de guardia, a la 
farmacia de don Manuel 
Landín Límeses, s i ta en la 
calle Coblán Roffignac, 33. 

Reforzará e l servicio has 
ta las diez de la noche, la 
de don Julián Muñoz Barez, 
en Fray Juan de Nsvarrete, 
doce. 
PARA MAÑANA, LUNES 

Servicio de guardia per
manente, la f a r m a c i a de 
doña María Dolores Frois 
Cervino, sita en C o b i á n 
Areal , 22 (próxima al Hos
pital) . 

Abierta de refuerzo hasta 
las diez de la noche, la de 
don Celso Várela Gonzá
lez, en Fernández VSHever-
de, 4. 
PRACTICANTES 

DE GUARDIA 
Servicio permanente de 

practicantes, en las Gale
rías de la calle Benito Cor-
bal. 16. Teléfono 85 25 3 1 . 

C R U C I G R A M A 

i 

í 
H O R I Z O N T A I B S : 1.—Otolal tttroo. S.—Esoiavo de 

la antigua Lacedemonia. 8.—Tablero contador. 4.—Mes 
del oajendario hebreo. Nar rac ión . S.—Mar+nepo Wreo 
Ubre. Obra literaria. 6^-—Ixlraer. Organo del oWato. 7.— 
Cerro aislado que domina un llano (pi.). Materia en fu
sión que arrojan los volcanes. 8.—DaapecKr destellos 

i con los colores del iris. Entrega. 0.—Arbol de madera 
oscura muy apreciada en earpIntéHa. tO.—Ennegrece. 
11.«.Piedra sagrada. 

V E R T I C A L E S : 1.—Tuesto, 2 .—Derr ibé . 3—Comer
ciante de ultramarinos. 4.—Frijol mejicano. Ciudad de 
Italia. 6.—^Parte saliente del tejado. Grano de maíz tos
tado. 6.-—Disfruten. Conocer una cosa . 7.—•Arrecife de 
coral. Casta o linaje. 8 .—Garant ía . S ímbolo del sodio. 
9.—Repetido. 10.—Aceituna. 11 i—Escritor festivo astu
riano. 

SOia iOION A L GBUOIQRAMA A N T E R I O R 

H O R I Z O N T A L E S : l . — C a l . 2.~-Pacas. 3.—Rabat 4t— 
Pa. Óbo los . &—Liba. Osados. 6.—Onice. Ojera. 7.—To
nada. Aleo. 8 .—Sóbese , Os. 9.—-Coros. 10—Ramos. 1 1 . — 
Nos. 

V E R T I C A L E S : l . — U o i 2.—Pinos. 3.—Rabinos. 4.— 
Pa. Acab. 5.—Cabo. E d e c á n . 6.—Acabo. Asomo. 7 . - r 
Latoso. Eros. 8.—Laja. Os. 9.—Modelos. 10.—Sore©. 
11.—Sao. 
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E N E L A U D I T O R I O D E L A C A J A 

m p o r t a n t e c h a r l a - c o l t q u i o 

d e P í o C a b a n i l l a s s o b r e 

« E l m o m e n t o p o l í t i c o e s p a ñ o l » 
PONTEVEDRA.—(D. P . ) . 

De a c o n lecimiento en 
!a vida de la ciudad, puede 
considerarse el acto orga
nizado por la Obra Cultural 
de la Caja de Ahorros Pro 

vincíal en la tarde de ayer, 
con la intervención del ex
ministro e ilustre ponteve-
d rés , don Pío Cabanillas Ga 
lias eñ su charla-coloquio 
«oLre el sujestivo t e m a : 
" E l momento político espa
ñol". 

Hizo la presentac ión , el 
ex-gobernador civi l y direc
tor de la insti tución, s eño r 
Encinas Diéguez. ante un 
público numerosísimo, , que 
ocupaba totalmente el Au-
diiorio. 

La charla del s eño r Caba 
niltas Gallas, que fue seguí 
da con especial Interés, fue 
iniciada partiendo del he
cho del proceso nacido a 
partir de la muerte del en
tonces Jefe del Estado. Alu 
'dio al espíritu d e M 2 de fe
brero, significando que el 
Intento había quedado corto 
y que el proyecto del Go
bierno Suárez. iba más le
jos. Imponiendo la reforma 
polít ica como algo esencial 
para el país . Señaló tam 
bien que el Referéndum, no 
era la democracia, sino un 
punto de partida, precisan
do al respecto que, en su 
bpinión p e r sonal. cónstl-
tüía un deber de ciudadanía 
la participación, que bien 
podía ser afirmativa, como 
adoptando c u a l quiera de 

Ifás otras posturas pero que, 
B fin y al cabo, const i tuía 
Un deber ciudadano en el 
camino de la apertura demo-
.erá t ica . -

c o n f e r e n c i a d e l c u r s o s o b r e 

H i s t o r i a d e l A r t e 

M A Ñ A N A , C L A U S U R A D E L A E X P O S i e i O N 

B I B L I O G R A F I C A « F I L G U E I R A V A L V E R M » 

A l inicio de la charla, el 
señor Cabanillas Gallas, hi
zo patente su clara repulsa 
ante el hecho' del secues
tro perpetrado en la perso
na del secretario del Gon 
sejo de Estado, señor Oriol 
y Urquijo, señalando que 
por ese c a m i n o no se 
abrían los cauces deseados 
para el futuro español . 

Rnalmenie, se entabló 
un imeresante coló q ú i o, 
con numreosas intervencio
nes, en las que fueron abor 
dados aspectos de palpitan 
te actualidad, entre ellos 
sobre la Ley de Reforma po 
lítlca, el regionalismo, j a 
participación do los parti
dos polít icos, RIO. y que el 
conferencianie r e s p o n d i ó 
ampliamente, siendo por úl
timo acogido cnn prolonga
dos aplausos 

P O N T E V E D R A . 
( D . P . ) . 

En la tarde del viernes, 
tuvo lugar en el Museo de 
Pontevedra la anun c i a d a 
conferencia sobre «La Ca
tedral románica de Santia
go de Compos te l a» , terce
ra de! curso de Historia del 
Arte que organizan conjun
tamente el Museo y el Cen
tro Regional de la Univer
sidad a Distancia, y que es
tá ? cargo del profesor Va
lle Pérez. 

Comenzó el conferencian 
te destacando la oportuni
dad del tema, por ser Áño 
Santo él actual y por estar 
todavía muy reciente la ce
lebración del IX centenario 
del' comienzo de las obras 
de la catedral románica 
compostelana. Se refl r i ó 

d e s p u é s a los o r ígenes del 
cúlto a Santiago y a las 
causas que condicionan el 
auge de las peregrinacio
nes, para centrarse poste
riormente en el estudio de 
la catedral, que inició con 
un anáfisis de su estructura 
arquitectónica, del primiti
vo programa iconooráfico 
y de la labor realizaba nói: 
los distintos maestros oue 
trabajaron en ella. Conclu
yó con un des teñ ido exa
men de los conjuntas vin
culados a! Maestro Mateo, 
en especial del Pórtico de 
la Gloria. 

La lección fue seguida 
por numeroso público, oue 
aplaudió largamente ia maq 
nífica exposición del pro
fesor Valle Pérez. 

La próxima conferencia 

se ce lebrará i L y J ^ j L r n & A 
próximo, día W ^ i ^ % M 
de la tarde. v e r s á r l * s c S w 
«Fl Gíster». 

# LA EXPOSK 
BfBLIOGRAI 
«FÍLGUEIRA 
VALVERDE» 

Mañana, día 1? ai.-e^' -i 
clausurada la f ^ ^ ' '• ' '• 
oue el Patronato ' ."' • 
Ha ded; ^do a la ' • : — T, 
fía del profesor 
ValverdA. con mof - ' i. 
jubifacfiih en la r r t - ' -

Tambl^R se CIPUP -:- ' c 
oxhibicidn 3e fo+onr^ - - > 
la vida a» el |nstit',+rl n 
los últimos fcinci'éofaí - o,^ 

La próxima exnosi « i ó 
es ta rá dedicada a I« «Pon
tevedra Arttigua». 

v i s t a s u m e s a d e f i e s l a . 

. . . y g a n e u n v i a j e a C a n a r i a s . - ^ ^ _ 

H o y , " J u r a d e B a n d e r a " 

e n F i g u e i r i d o 
E n el Campamento de F i 

¿ueirido, del Centro de Ins 
tracción de Reclutas número 
J iS, se celebrará en la mañana 
de hoy. la.ajura de Bandera» 
de los mozos pertenecientes 

cuarto llamamiento del 
reemplazo de 1975. agregados 
al mismo y vo|untarÍQs de las 
armas y cuerpos de la región 
ingresados en octubre último. 

Rl acto dará comienzo a 
las once de la mañana con la 
santa misa que tendrá lugar 
en ía explanada de campamen 
ío. para seguir la. Jura a la 

Bandera, alocución, ofrendá 
de coronas y finalmente to 
das las fuerzas participantes 
desfilarán ante el general se 
gundo jefe de Tropas de la Re 
gión y gobernador militar de 
la plaza y provincia de Pon 
tevedra. don Guillermo Quin 
tana Lacaei. que presidirá di 
chos actos, en compañía de 
otras autoridades militares y 
civiles. 

La entrada al recinto será 
libre por lo que podrán asís 
tir a la misma todas cuantas 
personas lo deseen. 

A c t o s d e l a C a j a , a p a r t i r 

d e m a ñ a n a l u n e s 
PONTEVEDRA.— (D. P . ) . 

^ Organizados por la Obra 
% ú t m i t ^ t ñ » Cafa de Ahd-
í'íros Provincial, la semana 
próxima, tendrán lugar los 
f ígu len tes actos: 
; Lunes, 13.— A las siete 

y media de la tarde, proyec 
Q i ó n en el Auditorio, de 
^Tres hermanas" Cmáyores 
18 a ñ o s ) , dirigida por La-
: Martes, 14,— A las diez 

V medía cíe la nocHe, s e s ión 
<Je Cine CíuH. 

Martes, 14.— A las diez 
méífía "de la noche, sesldn 

k O í n e C U i í ) . 

Jueves, 16 — A las siete 
y media de la tarde, presen 
tación de "La orgía", oor el 
Grupo de teatro "La Pico
ta", dirigido por Enri q u e 
Buenaventura (entrada l i 
bre). ; 

Sábado, 18.— A las once 
y media, en sesión infantil, 
proyección de "Le llamaban 
Caridad" (entrada l ib re ) . 

Sala de Exposiciones.— 
Exposición del pintor Fer-
nando Chacón. 

En el Centro Cultural de 
El Burgo, biblioteca, nove
las, libros de consulta, pe
r iódicos y revistas. 

. ^ 0 

" j e c ^ 

C o n o z c a n u e s t r a G r a n E x p o s i c i ó n d e 

M e s a s p r e p a r a d a s p a r a f i e s t a . 

M o n t a d a s p o r a u t é n t i c o s e s p e c i a l i s t a s . 

i 

P a r t í c i p e e n e l s o r t e o d e 

lln viaje de fin l e Uño a Caimas para 2 p e n a s . 
O r g a n i z a d o p o r E L C O R T E I N G L E S - V I A J E S 

i 6 i 
VfGO. 



S E M B R E D E 

C A R T A S A L D I R E C T O R 

L a 

l a s 

d e l 

v e r g o n z o s a f i n a l i d a d d e 

P i s t a s P o l l d e p o r t i v a s 

A y u n t a m i e n t o d e P o y o 
Sr. Director de Diario de Ponte-

I vedra. 

Ruego inserte la siguiente carta 
en el per iódico de su digna direc
ción. 

Hace unos d ías , tuve la curiosidad 
de acercarme a las pistas polidepor-
tivas de nuestro Ayuntamiento, y vi 
con asombro el lamentable estado y 
abandono en que se encuentran. Sor
prendido de ello, me a d e n t r é a uno 
de los vestuarios y pude comprobar 
como lo que algún día hab ía servido 
de duchas y vestuario de jugadores, 
estaba convertido en un basurero in
decente. Del mismo, hab ían desapa
recido las duchas, lavabos totalmente 
destrozados, faltaba la instalación 
eléctr ica, bancos rotos, as í c o m o 
unos armarios metá l icos utilizados 
para guardar las ropas, deshechos. 
Las puertas de entrada, tiradas por 
los suelos, y para mayor de lós col
mos, los aprovechados de lo ajeno 
también se hab ían llevado la tuber ía 
de conducc ión del agua. Suponiendo 
q u é no se hab rán llevado también el 
motor que había para sacar e! agua 
del pozo. 

Pero, d e s p u é s de todo lo que he 
visto, !o m á s vergonzoso del caso aún 
no estriba ahí. Alguno de mis conve
cinos, como me ocurr ía a mí. que 
tan orgulloso estaba con su Pollde-
portivo, no es tá enterado de lo m á s 
grave. S i vosotros, o alguno de vues
tros hijos quiere practicar el deporte 
t endré i s que pedirle permiso af que 
dice ser d u e ñ o de los terrenos de 
fuego, porque s é g ú n pude enterarme, 

nuestro querido Ayuntamtenk) se los 
cedió , o s e g ú n dféen tes matas len
guas, alquiló a la directiva de un equi
po de fútbol, quien viene practicando 
allí sus actividades. És tos por su 
cuenta, acondicionaron una de les 
casetas de los vestuarios con una 
hermosa puerta de chapa de hierro 
y reglamentarlo candado, uttfízándolo 
como a lmacén y vestuarios de sus ro
gadores. 

Ahora no se crean ustedes amigos, 
que se traía de un equipo local. No 
Todo lo contrario. E l equipo que dice 
llamarse d u e ñ o de nuestro PoHdepor-
tivo se trata del club de fútbol " G i l " 
del Ayuntamiento de Meaño , quien se 
a d u e ñ ó de lo que hasta la fecha he
mos disfrutado los vecinos del Ayun
tamiento de Poyo. 

Así que mis queridos convecinos, 
el día que se os antoje practicar a l 
guno de los deportes para lo que 
han sido construidas nuestras pistas, 
t endré i s que practicarlo en la playa 
de L a Seca . 

Mi pregunta, Sr. Director: ¿Un 
Ayuntamiento que cons t ruyó tas pis
tas polldeportivas con la ayuda que 
para estos casos concede la Federa
ción Nacional de Deportes, se atreve 
a disponer de las mismas a un equi
po de fútbol que ni siquiera es de 
nuestro Ayuntamiento? Suponemos 
que habrá un responsable y é s t e , sea 
quien sea, nos devuelva lo que en 
realidad nos pertenece. 

Sin otro particular aprovecho la 
ocas ión para saludarle muy atenta
mente. 

J A C O B O SAN JUAN 

L I C E O C A S I N O D E P O N T E V E D R A 

C O N V O C A T O R I A 

ciedadDarpd̂ CUmplim,ient0 3 10 establecid0 en «I Reglamento de la So-
en seLd» " JUn,a General 0rdinaria para m a ñ a n a l ^ s , d ía 13 
por fal a de .0oV0C ' ^ n0 ^ POdid0 CelebrarSe el s á b a d o * * " por tena de ooncurreno.a. a las 20 horas y conforme al siguiente orden 

1.°—Lectura del acta anterior y su a p r o b a c i ó n si procede 
Z. —Elecc ión de Presidente y Contador. 
3 .°—Ruegos y preguntas. 

Pontevedra, 13 de diciembre de 1976 
L A J U N T A D I R E C T I V A . 

S E L L E V A N R E C A U D A D A S M Á S 

D E 9 0 0 M I L P E S E T A S E N L A 

C A M P A Ñ A P R O - A S I L O 
A punto de fina liza i ya 'a 

Campaña Pro Asilo de \ n 
cianos Desamparados de !a ra 
pilal. es evidente e] éxito e> 
traordinario que se está 
oanzando. gracias a la venero 
sidad y entusiasme del pue 
blo de Pontevedra, el de \!, 
rín y otros muchos vecinos 
de la provincia, plénemente 

idéntifieartos con e; 
sa obra de caridad, 
refleja el que en i 
ayer se llevaran va c. 
das 906.181 pesetas 

Como ya se antici 
paña se dará poi 
el -próximo domingo 
trega a la reverfiu 
superiora del Asilo 

mo 
lo 

B en 
• dr» 
jcia 

J o r n a d a s d e l E j é r c i t o 

A z u l , e n P o n t e v e d r a 
P O N T E V E D R A — ( D . P.) 

E N I N F O R M A C I O N Y T U R I S M O 

N o t a b l e e x p o s i c i ó n c o n j u n t a , d e 

L e i f R e n é y M a r i - P a z S o b r e i r a 
í1 . • . • liWW'ffl̂  . 

PONTEVEDRA.—(D. P.) 

En fa tarde de ayer, inau
guraron una nuestra p ic tó
rica de singular in terés , los 
artistas. Mari Paz Sobreira 
y Leif René, ella gallega y 
el danés . Una muestra cem 
plet ís ima. en la que se ofre 
cen dos estilos distintos 
peró con indudables calida 
oes a t r avés de su temáti
ca 

Mari-Paz, se formó en Ve 
nezuéla, frilcíándose en Ca-
racas, con el pintor haitia
no. Marcel Desír. Tuvo en 
sus primeros años , unas sin 
o M i i r a s ciertamente inte
resantes y p r o metedoras 
prpsentando más tarde, nu-
i r o s a s y elogiadas mues-
t ^ R de su nhra de (a que 
ahncí, nos ofrece 'ina narce 
* d^ nvfnii^ta calidad, 

l e i f René, pintor moder-, 

no, tuvo u n o s comisnzos 
bien ajenos al arte, en el 
que luego se adentró con 
gran fuerza expresiva. Los 
caminos de la cintura, le 
llevaron a |o largo de dife
rentes p a í s e s y escuelas, 
para recalar finalmente en 
el pueblo marinero de Moa 
ña, con la ilusión -le prepa
rar una gran exposición pa

ra presentarla en una ím 
portante galer ía de Oslo. 

Una y otro, presentan un 
conjunto de obra, como de 
jamos dicho, realmente in
teresante y que bien mere
ce la a tención de nuestro 
público. 

En la "foto" de Gómez, 
los dos artistas ante una de 
las obras presentadas. 

Con motivo de la termi
nación del cincuentenario 
de las apariciones que tu 
vieron lugar en la Casa del 
Corazón de María, Rúa Her
mana Lucís número 3, se re 
unieron 40 dir íqentes del 
MoVimienio de FáHma Inter 
nacional, llamado Eiército 
Azul, en los días del 8 al 
10 de diciembre 

Los actos consistieron en 
reuniones de estudio de pro 
qramaclón v de oración oue 
ociloaron todo este tiempo 

Se acordó entre otras co
sas la compra de dos fincas 
que tienen allí todavía las 
antiauas dueñas de la casa 
las MM Dorotea? a cuya 
comunidad per tenec ía en
tonces la hermana Lucía 1 

Además se ins is t ió en la 
uracnte necesidad de oropa 
osr el mensaie de Fátíma y 
Pontevedra en toda España 
como única solución oara ta 
crisis presente. 

Se desea consequir aara 
el año 1977 año dé gravfsi-
mas decisiones en España, 
t'-es millones, de cristianos 
que se comprometan a re-

rodos los días el --osa-
no como arma m á s . eficaz, 
de la cual deoende nuestra 
salvación 

Austria, se salvó de la 
ocuoación de los rusos des 
Pues de la Segunda Guerra 
Mundial al comprometerse 
a rezar el rosario setecien
tos mil aus t r í acos (e l diez 
por ciento de la poblac ión) . 

Otro tema, fue ta petición 

del Papa de la consagración 
de Rusia al Inmaculado Co
razón de María, de la cual 
depende según el mensaje 
de la Vírqen su convers ión . 
Ya se escribieron dos millo 
nes de cartas al encargado 
de la campaña el cardenal 
^ ' ó u Ciudad del Vaticano. 
Roma Pero sooún sus noti
cias hacen falta muchas 
mác oara consequirla 

Para informes v nara li
bros v más materia! de pro 
oaoanda se recomienda una 
visita a la casa menciona
da. 

Ef acto terminó con un 
rosario v misa en la Basíli
ca de Santa María y con 
una procesión por las ca 
lies de la ciudad con la 'rna 
qen del Corazón de María 
Estos actos estuvieron con-
curridíqfmos y se llevaron i 
a cabo, con mucha devo- I 
rfón. 

odí de total üi laí- reeaiHaci 
**** stfe&sski»!».. > una ¿ran fSm 
ta en honor de los dos cent 
nares de anetanos rpmHente 
en aquella Santa Casa. 
se duda ya ^n estos momei 
tos de que serán' batfdlp U 
dos los réeords de esta camp? 
ña. inieiada hace -ih^rv '>J 
años v que anualmen^ viene 
superándose con el apoy> ir 
eondieional de tantos rente 
nares de donantes "oro. vie 
nen registrándose, con las 
aportaciones que cada une 
hace con árfegto a su? oosibJ 
lldades económicas 

Las últimas apoctaoiones 
recihidas basta aver en el pro 
pío Asilo de A •.-••.!noc on la« 
^iffuientesr 

De 32.5§3 setas -le tos 
niños del Cóle^o del ^sisri» 
do Corazón de fesns: de cua 
tro mil trescientas ochenta y 
seis, del Cdeario Nacional de 
la Iglesia, ^aícedo: de í <W)0. 
de Adelaida Herreros Corva 
les: de 2 (100 ,|c un ^ w t i 
zante del A^iln; rJe 1.00^» de 
Roffne Cao v una donapt^; 
de %0() rlc vur;n p;lM0 ^ 
Manuel Carmen ^nín» Híez 
v una donante 

De 3«0 de Ru-a v Cá'-men 
Fernándey Cande; de 200 de 
Remertmc Ravro^o de MHa'&ii 
v do-- donantes; de 100 de 
un ¡oven^ una -eñora ur do 
nante v itna viuda: v de Q2. 
de la» n^ft'e P->r>-iiñn Ptñpírn, 
C»rft»en d?» SfN^ v Ifnría Par 
do. 

S e s i ó n c l í n i c a , a y e r e n l a 

R e s i d e n c i a « M o n t e c e l o » 
PONTEVEDRA,— (D. P ) . 

En la mañana de ayer, se 
celebró en la Residencia Sa 
nita^ia "Montecelo" de la 
Segundad Social, una nue
va ses ión clínica del curso 
actual, a te que asistieron 
numerosos profesionales y 
personal sanitario del cen 
tro. 

La ses ión , estuvo a car
go del Servicio de Pediatría 
con la intervención de los 

doctores. Claro González y 
Fontoira Suris, que desarro
llaron el tema: "Síndrome 
de Ivemark", y del Servicio 
de Oftalmoíoqía, siendo des 
arrollado por los doctores, 
Alonso. Viílamarín y Dios 
Ortiz, el tema: "Edema pa 
püar por estenosis del con 
ducto de Si lvio" 

En la 'foto" de Gómez, 
un aspecto de la asistencia 
a la sesión de referencia. 

L U N E S Y M A R T E S , S E S I O N E S 

E N C I N E C L U B 

PONTEVEDRA. — (D. P . ) 
Según nota del Cine Club 

de Pontevedra, se recuerda a 
los socios, que los próximos 
días 13 y l i a fas 22,30 ho 

teñirán lugar en «1 Áu 

ditorio de la Caja de Aho
rros, las proyecciones del mi 
ni cielo de «Cortos Gallegos», 
que en principio estuvieron 
ííminciados para los días 1S y 
U . 



•biaüo. KmiOP i n Majgw: Pe 
regflna 29 S,1' Pbnt«#ÍWa 

• SE ALQUILAN habitado 
nes. Lianvái Peí 80 68 57 

• SE ALQUILA pise airme 
blado. Edificio Cine Gonviz. 
Enseñará tjortero. Tpl^ronn 
85 1&88 

i A L Q U I L A L E piso muj- cén 
trico, amuebrado, con teléff 
no. Razón Teléfono 
Sanúagb 

• ALQUILO h a b i tación a 
c a b a 11 e ro de orden Plazri 
Bárdelos Ediíieto 16 4o. D, 

• SE ALQUILA piso por 2 
ó 3 años. Teí. 85 65 83 

• U M l i L O pise amueblado 
n :'<•• Bénltc (JOrbai ñl T e 
létfinr M ^ 6̂  Pontevedra 

• SL ALQUILA pise amüe 
tüadn Ra/^n fom^fer P6re 

•(9 SE ALQUILA piso amue. 
bltiHo nuevo. Tef.:,85 58 49-tar 

« N E C E S I T A S E piso econó. 
mico, para persona sola « n 
Marín P o n t é v é í l r a o aire, 
priores. Tef. 85 02 74 

• i ü í ' E K i A áiej automó 
v ipn 'R!<ííiaiftc automóviles 
o u evos ? de ocasión Admití-

*fttt»s •anibios. t í f a n d e s fac lü 
dadef. ConsúlíenBs sin com 
pronrmo Vtgo Solivia 82 Te-
létnnc 41 89 34 y 41 29 61 Cu
sa z m w n i m MadrKS Cá lk 
lOp&fíjb lKguV\f>m W rHéfí> 
np 44 12 líMí 

<t VlüüA IZfi vente de i ü -
tomdviJeí inmio* Juan Baü 
Usfca Andrade ü «frente ta 
feerna A'P« i tota aJ 'ado l é ) 
Estadif if- Pasaróc 

» SL VENIIE Razón: T * 
Héíono 88 00 4B Ú&rin 
9 l 'AUUCiJLAIt vende Sím 
©á 1000 automático. Buen es 

n-.T-'-n Telefono 85 1319 

» VÉNlíESE Mín? 1000 San 
Pecin ti* *lp{íritara 6 de 9 
é '0 

W 

cambiQ, tocias í m m m w z '• 
i»taktmú9m«isBdost i precie 

«r* • JO «NKIAt 

• SE &M/E:5»ÍÍ;A& costuré 
tras oara ftiaqúma industrial 
fibra tf-e tresWos TeWtA^o 

• SE N E C E S I T A cliíca sel 
t ícío. Rasión, laitne Janer, 16 
8:.0 Ü ü i n Téíéfonc 8B;O6#0. 

» NECESITA eMca*ftJa 
o asisten ta todo el día egn In 
flóm^es. Wñ7(Vn t^ardo Baéán, 
14/6r' A 

€» ÜASIW.AÜÊ  leed^ta t>r 
túüuéra.- •señoras Sueldo » 

A Miiníaís, 1 . t6 

* N E.CESITA'SE chica 14 a 
H años para óbradór cócina. 
Interesadas presentarse étoi 
Oficina de E m p l e o S E A F . 
PPO C/ Herreros, 22. 

• SE N E C E S I T A asistenta. 
Razón General Mola, 4 . Io D 

• S E N E C E S I T A empleada 
tíógar. Razón; L a Caeyra 5 
segundo D. Tel . 85 63 45 

• S E Í W l M n i L asistenta 
líe 9 m a ñ a n a a 4 tarde: í?a. 
fcón; Riestra M.ln Deha. 

* MtAiNCES ü'urOcentre. to 
i a » espedlalidadesi Niveles. 
Micñelena, 1/6.° TéL 85641S. 

B R E V 

* • INGLES''EtÉPOoentre. ^áfeí 
ffiéte de ífllomas. Grupos redil 

Michelena» 1/4.° T@ 

PHQPiEDAÚBSt Varias para i n v e r s i ó n . 
P I S O S : C / B lanco Porto, 4 dormitorios. 
P I S O S : F e r n á n d e z L a d r a d a , terminados. 
P I S O : 110 m2M 70 m2., «OÍD terraza, garaje, 

- c a l e f a c c i ó n . 
P Í S O : Muy a m p l í o en S a n A n t o n i ñ o . 
S O T A N O y B A J O : C / Gonzalo Gal las , 120 
m2. y 110 m2. 
C H A L E T : E n L a L a n z a d a , 2.000.000 de Ptas . 
« n u A ñ : P a r a d í í s éH«»#t«í. 1.900 «12. . 

F i N C A : 15.000 m2., c e r c a c iudad, buen 
precio. 
C A S A : E n B a j ó , 600 m2., 1.350.000 Ptas . 
S O L A R : E n Lourido, con c o s a vieja,. 
P I S O S : E n Cas imiro G ó m e z , mmj amplios^ 
garaje. 
P I S O S : Buena s i t u a c i ó n , facil idades, cons-
I r u c c l ó n de cal idad. 
S O L A R : 850 m2., en Areas . 
P»«50: 1 800.000. 

léfono 85 64 13 

• SAINT PATKÍCÍL centro 
de Estudios de Idiomas. I B 
chelen? 12 3;° Tel. 8fr46 97. 

• ASTER. Por lo que paga 
a un profesor particular pue 
de tener profesores (Licencia 
dos) particulares en varias 
asignaturas, inelnso idiomas 
y guitarra. 

• áSTER. Clases en réfil 
raen particular. Seiectlvldad. 
COU Magisterio, B ü F . Maes 
tria, ÉGB, Idiomas, por pro 
fesores nativos. LaMn Orto 
go, Oraduádo Escolar, Gálea 
l@t CóEtabilldad. Javier Puíg, 
12 2.a Teléfono 85 53 21. 

Qiumiea, g-ropos redttcldo», 
OOÜ. BÜP. Féregrlna l6-§> 
Teléfono 83033! 

• a i A m ^ A T i u A S , n ü o a s 
u m Oposiciones Maglste 

partidas por í i e enda 
dlos> Perpen'ina 16. í«léfono 

T R A S P A S O S 

ciai Llamar teléfono 869411 

• M TRASPASA bajo am. 
01io y nuevo para restauran 
te u otros ñegoclos. Teléfo. 
no 85 28 42. . ' • 

V E N I A S 

A G E N C I A 

» L ñ t m . en ¡v iadm 

• Sf^YBE en Santiago, 

• L A V B E en ?!go. 

• L A Y B E en Marín. 

• L A Y B E en Sangenjo. 

en 

• L A T O E en El Grove. 

• L A 1 B E en Pcsritevedra. Be 
nlto Oorííal, * bajo. Teléfono 
850768 v 852032. 

' • LA¥BE vende pisos a v e 
nlda de Vlgo esquina Pedro 
Alcántara, Calefacción cen» 
tral y garaje. 

» LAiTBE vende piso. 4 dor 
mltorios ( m m amplio) en Vir 
gen de: Camino. 

• t t & Y B E vende pisos lujo 
con plaza garaje en Sagasta. 

• .LAÍBIE vende pisos 4 dor
mitorios. 140 m,2 calle Eze 
cfUlei Másonl, Marín. 

• L A Y B E vende pisos con 
calefacción en Urbanización 
Pedras Negras. 'San Vicente 
do Mar. 

• L A Y B E vende magní f icas 
parcelas buen precio en L a 
Oaeym 

• L A Y B E vende finca 18.000 
KL a 500 metros de l a playa 
fachada 160 m. en Saiigenjo. 

• L A Y B E vende solares pa
ra dos, tres, cuatro y cinco 
alturas en* Urbanización Sl-
neíro. E l G r o m 

» L A Y B E vende solar a 76 
metros ¡de p i a y a Montalvo. 
8aperñcüe 2.280 m. plano y 
licencia para oix&Ul m San-

• . L A Y B E vende solar, t* 
metros faenada ai ^ 
metros a ^ ^ « f ^ l y ucencia obra en Nanm. 

T ' I á Y B E ' m i d e bajo céng l -
co fachada dos calles m » 
genjo • 

• " l u A Y B E vende ^ ¡ ¿ J * 
m m m 105 m.- aproximada 
tñéme en Portonovo. 

^ ' I A Í BE t eñde ttajo y m 
t íesuelo, blén situado, «uai-
dtiier negoélo. Precio mu^ a 
teresante. ' 

• "LAYBE traspasa o vende 
maghlñúo ^upétm^cadn Pie 
no rendimiento ^ 

• ' LAYBE Ci'aspasa liegocio 
trabaíahdo. Meal familia. Am 
0llas fafcüldades en Mal,í^_ 

vende 2 chalets 
Montalvo. Maeniricas 

vistas a la Há. 

#" L A Y B E vende chalet 4 dor 
mítorlos. garaje, Jardín frente 
ensenada L a -Toja . 

• LAYBE vende chalet l 
mltorios v íerréno 
H 

• L A Y B E . Oficinas en.alíjái 
ler edificio de lujo Parking. 
aire ácondieíonado. O e s p a 
chos desde 30 m.a Desde IS.Op 
Ptas mes. Calle Goya. Mfe 
drld. 

» ' L A Y B E . Chalets precios 
interesantes en Playa Amé 
ñ c a , Sayanes> L a MadrOa. 

» L A Y B E . Solares céiitríeos. 
9 alturas en Vigo. 

» L A Y B E . Finca 300.. í iee 
táreas. con casa y dos ma 
nantiales. Ideal para ganadé 
da . Mecanízable en 80%. 
LUffO. . , 

• L A Y B E . ?©nde piso 1 0 
metros cuaidíados. GMefác 
ción. Buena situación. 

» L A Y B E vende piso 4 doy 
mltorios caleíaéción central. 
Buena situación. 

» L A Y B E a-It«Üa balo cén 

• L A Y B E vende magníf icos 
pisos. Superficie, 140 m.2 eii 
Plaza de Barceios. 

• L A Y B E alquila l o c a l e s 
para oficinas céntricos. 

• LÁYBE traspasa perfume 
ria acreditada, Buena s i túa, 
clón. 

• m W B E v m ú e finca 4.,500 
m2 agua y luz, a doce K m , 
de Bantiago. 

• L A Y B l ; vende últ imos pl 
sos en constMéción G / Hó. 
rreos esquina Avda. de Lugo 
en Santiago. 

• L A Y B E vende piso C / Ge 
nerái Moseardó 200 m2 m á s 
160 m2 de terraza, 4 dormí, 
torios, salón.comedor amplí 
áimo. 8,500.000 pesetas, Fael 
lidades 2548802 Madrid, 

e EíAYBE en Madrid. 

• L A Y B E en Santiago, 

• LA Y B E "en 

• : ' t óYBE !en 

• L A Y B E m Sangen?©, 

e LAY36E l-&ñ Lugo. 

• ¡fAXBE SQ S i Q m m k 

» L A Y B E en Pontevedra. Be 
nito Corbai. 7 balo. Teléfono' 
m m ü v 852032. 
• FlHCA.'isolar en D e v e s a 
Alba, de 1:500 m2 Tef. 858817 

S E V E N D E 

5 G A S A 2.000 m2. de te
rreno incluido 2 naves 

¡y de 700 m2. y otra p e q u e - 1 
\\ ñ a de 100 m2. R a z ó n : | 

T á l é f o n o 85 87 80, 

m COMfHflA-VEHTA 

• YEWUü casas con y sin 
terreno en Sangenjo, Tenorio. 
L a Lama. Garballedo, Gorgu 
mtí, E i Marco. Estríbela y 
Marcón. Informa Aiva Pere 
arma 46. entresuelo. 

• VENDO fincas de varias 
dimensiones desde 200.000 pe 
setas a 20.000.000. Informa 
Aiva. Pererglna. 46 entresuf 
lo. 

• YENDO pisos terminados 
n u e v o s y u s a d o s desde 
1.450.000 a 4.300.000 Informa 
AIVA Pérégrlna 46 efitreSne 
lo. 

» "IFfSOS en c o n s truefeiétí 
con S, 4 y 5 dormitorios, ca 
lefacción central y garaje, l a 
cílMádes. Informa, Aiva. Pe 
regrina 46. entresuelo. 

• YENDO pisos en Marín 
con 4 dormitorios, 2 baños, 
calefacción central próximo 
^ terminar, f k f o r m a : Aiva, 
Peregrina, 46. entresuelo. 

# AI¥A Vende casa con o 
sin terreno, 

* M ¥ A V e n d e 
rias dimensiones. 

tas 

• AIVA Vende solares. 

• AIVA Vende pisos termi, 
nados nuevos o usados. 

• AIVA V e n d e p i s os en 
construcción. 

t AÍVA Vende piso en Ma 
drld 

» AIVA Oficina en Vlgo. 

• AIVA Oficina en Orense 
• AIVA Oficina en Villagar 
cía. 

• AIVA Oficina en Ponte, 
vedra 0 / Peregrina 46, en. 
trésnelo. 

I O P O R T U N I D A D I 

— A Í V A ^ 

V E N D E C A S A CON 
P L A N T A Y BAJO. 2 
K M . CIUDAD, FRUTA
L E S , VJÑEOO, POZO Y 
AGUA TRAIDA. BUEN 5 
AOGESd. mzoH: m~ í* 
momm, 46, INTRÍS. Í 

• I¡GANGAU finca con ca. 
sa 2 km, Pontevedra. SitOí 
to2 (Vende Eivesa, Lourelrc 
Crespo, 1 1 . 2° Izq3 

/Apar' fctn'efí 
vende. Tef. 

amueblado s<s 
39 91 

• BAJO 4!0 m¿ muy céntri 
ca ealle Propio a lmacén. Pre 
ció oportunidad. V e n d e : 
Martínez. 

• PLAZAS de garaje, fácil 
acceso muy céntrica calle, 
con llave en mano. Precios 
interesantes. Vende: Martí, 
nez. 

• PISOS calle- N a r a n j o , 
Blanco Porto, Fdez. Ladre,, 
da, González Gallas, Avda. de 
Vlgo, Avea, de L a Coraña 4 
y 5 dormitorios, parquet, 0o. 
c iña y baño y aseo mármol, 
desde 2.Í0Ó;O00 en adelante. 
Vende: Martínez. 

• PISOS m Arzobispo 
var y Travesía Pardo Bag&ti. 
3 y 4 dormitorios, comedor co 
ciña, baño y servicio de gara 
fe en sótano, incluido precio. 
Vende Martínez. 

» P A K T M J L L A E a particu
lar vende solares, playa Mo 
gor, Agüete v otras zonas. 
Razón Qp^Hw -Oorhal 2.° Pan-
revedra 

• EN P L A Y A Lapamán te
rreno 900 m,' TMÍ. 8507^?, 
de 10 a 12 noche. 

i RIOS Agenda de la Pro 
piedad tnmoMIiana. Pisos, 
chalets, solares, locales comer 
cíales. Traspasos. General Mo 
la, 12. Teléfono 8536 58 Pon 
tevédra. 

e FINCA 120.000 ms dediea, 
da a g a n a derla,- completa 
mente cerrada. Vende Ríos, 
C / General Mola 12 balo. Te 
léfono 85 3658 

• FINCA con casa, carrete, 
ra Orenseí S.790 facíhada 
70 m. Vende Ríos. 

• FINCA toioo ms en R L 
badumia. Vende Ríos, 

•r • "'r"" - , •—-• "——i i .i,,. 

• B A J O C / Perfecto Peijóo 
235 m2. Vende Ríos. 
• B A J O AríB*>bispü Ma'lvair 

m a dos 

f BAJO y s ó j a n 
-israv, Joaquín Úost * 

df 

Vende RÍOÍ; 
f BAJOS e i L a Oaeyía dea 
de L000.0Ó0 de pesetas Ven
do Ríos. 

'9 BAJO y t e r r e n o i 15Í 
m1 C / Juan Bauty*a Anílr% 
de. 4.000.006 pts. Vfede Río* 

• B A J O en Salva(|gr Mor^ 
no. fachada a dos calles 509 
m:? Vende Ríos. 

• BAJO céntrico, altura, en 
trésnelo, 181 m2. Vende Ríos 

» PISOS desde 1.850,000 peí. 
setas facilidades a 12 aftoa. 
Vende Ríos. 

• PISO C / General Mola, 
amplísimo, con parale. Ven, 
de Ríos. 

9 PISOS C / Riestra de iu . 
lo. Vende Ríos. 

• PISOS de categoráí C / 
Javier Puíg, mármol, parquet 
rastreiado, cocina amuebla, 
da trastero, garaje, vende 
Ríos. 

# PISOS G / Blanco Porto, 
construcción de p r i m e r a . 

Ríos, 

en Marín, entrega 
inicial 500.000 Desetas V^nde 
RlóS. 

• PISOS en Juan Bautista 
Andrade. 5 dormitarías Ven. 
de Ríos. 

» PISOS en Gonzalo G a . 
lias. Plaza de Barcelos San 
ta Clara, E l Qrove, San v i . 
cente do Mar. Vende Rir^ 

* ULTRAMARINOS, eatete 
t ías , comercio de matefiaJes \ 
de construeción. etc. Tras * 
pasa Ríos. 

V A R I O S 

• áíüDAMEAS personal es 
pecialízado. Salvador Mote 
no, 42. Teléfono 85 14 44 

# CACHORROS Boxer legítl 
mos. Razón: Teléfono «.;> 12 38 
Pohtevedra. 

• YENDO paja esp*G!al de 
trigo, totalmente triturada, 
pacos tres atados y otra m á s 
Inferior dos atados, te léfono 
923.218415 Salamanca. 

• V E N D E S E lancha T m o » f 
motor Mercury, 40 c.v, B a í 
Vilaboa, Puente Barca. 

• S E V E N D E terreno S.500 
m2 con viñedo y bodeta 100 
metros f a c h a d a carretera. 
Teléfono 85 1119 ; 

¡ r ! S O S 

T E R M I N A D O S 
V f > N . - . '• v " •. S l I _ 

J l isios para oGupar, bMIn 
j s a l ó n - c o m e d o r , tres c or 
J mftorsos, 2 b a ñ o s com-
l ptetos, c u á t r o arma-i -x̂  
} ers^otrados, c o c i n a , ia-
'¡ vadero, trastero en tí s 
i v á n / p a r q u e t , etc. lñ>o<-

'man: Telfs . 8 5 1 3 88 v 

A N U N C I E S E 
m 

E S T A SECCION • 

p o r u n e 

a g e n c i a 



d o m i w g o , i í m m r n m m . m i m 

U L T I M A H O R A D E I f ^ P C H W f c A O l D M h O O m 

F a l t a n a ú n m u c h a s feiwiías J o s é F a r i ñ a J a m a r d o f p r i m e r 

p o r r e s p o n d e r a l a o # i f i | ^ ñ a p r e m i o d e l o o n c y r s o p e r i o d í s t i c o 

C o n s e j o p a r r o q u i a l , p r e § € i t ó a m u i n f o r m e €C P o n t e v e d r a , 0 a p ¡ t a I d e 
P O N T E V E D R A . 
ÍD. P.). 

El Consejo Parroquial de 
San Bartotomé, informa lo 

! 
\ T E R R E N O | 

> Para almacén, son fácil ^ 
< entrada para camiones, ? 
J mínimo 2.000 m2. Ofer- J 
J tas al Apartado 312 de J 
í Pontevedra. < 

S E NECESITA I 

C A M A R E R O I 

Razón: Oficina de E m - 1 
Oj pieo SEAF/PPO. Herré- f 
| ros, 22. Ref» 291. U] 

lií • iO 

S I S b=n Ib^'to'U~"g=T^-g^r^^l-^ 

H i i OPORTUNIDAD if I 
Particular a particular | 
vende piso a estrenar; | 
salón-comedor, tres dor-1 
mltorios, dos b a ñ o s, |n 
trastero, posible plaza d 
garaje, facilidades. I n - 1 
formes: Telf. 85 32 80. | 

siguiente: 
«El 7 de noviembre, »e 

lanzó la campaña pro tem
plo de San Bartolomé, pi
diendo a todos los feligre
ses su aportación para las 
obras de su restauración. 

El Consejo Parro q u i a I, 
presenta hoy el primer in
forme, dando cuenta tanto 
de las respuestas recibid»® 
como de la situación de l«s 
obras. 

Hasta el día 9 habían 
contestado 530 familias, de 
las que 220 se comprome
ten a una aportación men
sual o trimestral y 290 pre
fieren hacerlo entregando 
un donativo .Hemos de aña 
dir a estos los que con fe
cha anterior a la del lan
zamiento de la Campaña ya 
habían entregado donati
vos, e levándose el número 
de familias a las 680. 

Pero la Parroquia tiene 
unas 2.300 familias. E s t o 
no sdice que son muchas 
las que no dieron su res
puesta. De alguna de las 
calles de la Parroquia aún 
no se recibió -la primera. 
Esperamos que no se olvi
den. La situación actual del 
templo está causando gra
vís imos daños s toda la fa
milia parroquial. Todos su
frimos sus consecuencias 
y todos tenemos que poner 
nuestro esfuerzo para re
solver lo antes posible es
te problema, sí es que nos 

sentimos mfe-mbro* ée la 
parroqwHí. 

Se estén boeientto i o s 
fltimo» tv4m\%&!» para po
der iniciar obras. Espe-
r«mo« que el *tempo ayude, 
ya qwe, por sé*- casi toda 
obra exterior. Has lluvias no 
permitifíen tí&feajar y el te
ner la ígleirt» destejada aún 
perjudicaría nrás. 

La sem-tma próxima, rea
lizará la EtW|JÍie«« Rodio los 
análisis dé N>s cimientos 
para ver que plan de con
solidación es necesario se-
gán el firme en que se apo
yan, ya que este estudio 
estaba sin Gompletar. Espe
ramos poder realizar al mis 
mo tiempo í« obra en sus 
dos partas: consolidación 
de ios GimientOs y arreglo 
de la cúpula, bóvedas y te
chumbre, puesy. según el in
forme del arquitecto, pue
den hacerse al mismo tiem
po las dos». 

l a s R í a s B a j a a » 

o* F u e n t e s M o r a , g a n a d o r 

a r t í c u l o s d e R a d i o p a r a 

PONTEVEDRA — (Servi
cio informativo looal). 

Én la noche pasada, en 
el transcurso de una cena 
de gala, se dio a conocer 
el fallo del concurso perio 
dístico "Pontevedra, capital 
y sus Rías", instituido po»-
la Sociedad Qasino Mercan
til e Industrial. 

Extraordinario interés en 
tre los numerosos asisten
tes, ya que en el transcur
so de la fiesta, se fueron 
facilitando las votaciones 
p a r cíales que el jurado 
—presidido por Pío Cabant 
lias Gallas—, otorgaba a ios 

D E M O G R A F I A 

En el Regî faro Civil de la 
capital se han efectuado sn 
ef día de ayer, las siguientes 
inscripciones: 

NAOI-MI K \ T O S 

María .1 o-é (yomalez y . Vm 
quez, bija de José y Dolores; 
Marta y Susana Fernández y 
Cuevas, de Jesús v Mafia Luí 

SEGUNDO ANIVERSARIO DEL SEftOR 

D o n J O S E B R E A S A N M A R T I N 
OÜE FALLECIO EL 7 DE DICIEMBRE DE 1974, DESPUES 

LOS SANTOS SACRAMENTOS Y LA B. A. 
•— D. - E. P. — 

DE RECIBIR 

Su esposa, Dolores Vaamontíe Afmón; hijos, José Manuel, Jesús y 
M.a Dolores; tñjas políticas, Pilar Floriani Rodríguez y Angela M." González 
Clavijo: hermano, Manuel; hermanos políticos, Carmen, María, Jesús y 
Manuela; sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN una oración por su alma y la asistencia al funeral de ani
versario que se celebrará mañana lunes, día 13, a las NUEVE Y MEDIA 
de la mañana en la iglesia conventual de San Francisco, favores por los 
cuales anticipan gracias 

Pontevedra, 12 de diciembre de 19?6 

PRIMER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

D . M A N U E L M A T O C A S T R O 
( A G E N T E C O M E R C I A L ) 

QUE FALLECIO CRISTIANAMENTE E L DIA 12 DE DICIEMBRE DE 1075, 
HABIENDO RECIBIDO LOS SS . SS. Y LA BENDICION DE SU SANTIDAD 

D. E . P. 
Su esposa, Laura Tabeada Barreiro; hijas, Marisol y Victoria Angé

lica; hijos políticos, Augusto Caldera Márquez y Víctor Sánchez Martínez; 
madre política, Dolores Barreiro (Vda. de Tabeada); hermanas, Remedios 
«¿ Irene; hermanos políticos, nietos, sobrinos y demás familia, 

RUEGAN una oración por su alma y la asistencia a l^misa de ani
versario que, por su eterno descanso se celebrará mañana, lunes, a las 
CUATRO Y MEDIA de la tarde en la basílica de Santa Maríá la Mayor, 
favores por tos que dan las más expresivas gracias. 

Pontevedra, 12 de diciembre de 1976 

sa; Ana María Várela y A Ion 
so, de José Manuel y María 
del Carmen, los cuatro en la 
Residencia Sanitaria de «Mon 
tecelo»? Aránzazu García y 
González, de Francisco y Ma 
ría del Consuelo, en el Sana 
torio Santa María; Elvira Mar 
tínez y Afonso. de José y El 
vira; Beatriz Carolina García 
y Regueira. de Roberto Javier 

Sy María de las Mercedes, am 
bos en la Clínica ríe Materni 
dad del Hospital Provincial; 
Carlos Malvo y Parada, de 
Caros y Elena, en el San ato 
rio Santa María. 

MATRIMONIOS 

José Loira e Igesias, con 
María Luisa Area y Vilas. en 
San Andrés de Placeres; Fio 
rentinó Fernández y Campos, 
con María Luz Garrido y Fer 
nández. en El Divino Salva 
dor de Lérez. 

DEFI NrtON ES 

Enrique Jiménez Costa, de 
69 años, en La Parda: Estíe 
Ha Rebolo Leiro. de 87 años, 
de Campo? Laraeiro. en Ia ^e 
sideneia Sanitaria. 

^ F O R M A C I O N 

M I L I T A R 

DESTINOS i M . E . C . 

Con el fin de realizar los 
cuatro meses de prácticas 
reglamentarios, fueron des
tinados al Centro de Ins
trucción de Reclutas núme
ro 13. los alféreces eventua 
les de complemento de In 
fantería. don José Rodrí
guez Blanco, don Ángel Fe
rnán Sánchez, don Antonio 
Espiñeira Pardo;, de.Caballé 
ría, don Juan Pinol Cáballol, 
y los sargentos de Infante
ría, don Jesús Pardo Pardo, 
don Jesús Tallón Maceira, 
don Luis Pereda Canal y 
don Julio Corrochano Casa
res. 

A la Base de .-'arque y Ta 
llores de Vehículos Automíá 
viles, fue destinado el sar
gento de complemento de 
ínfamería, don Abel Palla
res Peral. 

aá. a**tcy|© 

vo 4pl mí 
dto Ñaoi 

««sa jes y mflk 
iBo íítformsrt! 

'O *í*tójk>, qe B« 

Ei jurado, a i© vil la de la 
oalidad dé los trabajos pe
riodísticos p r e s e n t ó o s al 
concurso, acordó cenceder 
cuatro a c c é s i t s de 25 mil 
pesetas sada mo a los si
guientes fíH^&ulos y aulo
res: "Xa P o n t e v e d r a de 
hoy", de Hipólito de é e Bra
vo; ,<Poní$vedra, la gracia 
eseulpida", de Manuel Pra
ga de Lis; Vi ajero en las 
Rías Bajas", de Manuel Cu
ña Novás, y "Alborada es
tética de las Rías Baja- Ga 
llegas", de Juan u. iitista 
Filgueira. 

NOVENARIO 
DÉ MFSAS 

SI prdxlmp martes, S& 
14, a las ÓÜHO la tar, 
de, en la B-aellies de Sant« 
María la Mayor, dará co
mienzo m n©¥e«aiik> de) 
misas por «4 eterno 
canso de la ssftewta 

D o ñ a 

Se agradec#«é le 
tonola a dicha! m i A 

trabajos seleccionados pa
re la fase final. 

A frededor de la una de la 
madrugada, se dio a cono-
eer el resultado definitivo, 
que es el siguiente: 

Primer p r e ipiíc, dotado 
con 250 mil pesetas; el ar
tículo titulado "Las R í a s 
Bajas y su Capital", firma
do por 'Juan de Folíete", 
seudónimo que. correspon
de a don José Fariña Ja-
mardo, residente en Ma
drid. 

Segundo premio, dotado 
con 50 mil pesetas, al ar
tículo "Pontevedra, entre la 
calma y la cultura", firma
do por "Gaiferos", seudóni
mo que pertenece a d o n 
Santiago Sánchez-Agustino 
Rodríguez, domiciliado en 
Pontevedra, — 

T e r c e r premio, dotado 
con 50 mil pesetas, al ar
tículo "P i edras, siglos y 
paisajes: las Rías Bajas", 
firmado por "La Peregrina", 
que corresponde a doña Ma 
ría Anunciación del Valle 
Rincón, con residencia en 
Salamanca. 

También, en la misma 
velada, se dio a conocer los 
premios para artículos de 
Radio, que han correspon 
dido: el primer premio, do
tado con 50 mil pesetas, al 
trabajo firmado por "Xanoi-
ño", y titulado ''Pontevedra 
a mi aire" Abierta la pilca, 
el seudónimo corresponde 
a Balbino Fuentes Mora, 
jefe efe programación de 
"Radio Pontevedra", i l se
gundo premio, fue otofgade 

" G U E R R I L L E R O S 

R E Y " A M E N A Z A N A R 

S I A L S E Ñ O R O R I O L - t i 

O C U R R I A L © 0 

MADRID, 11. — Izquierda Demoorétioa, uno ios 
seis grupos que Integran el equipo démócraeá - cris 
tiano del Estado español, ha faciHíado el siguiente co
municado: 

En la tarde de hoy, en el domicilio partíoiriar d® 
don Joaquín RMÍZ - Giménez en Madrid, ^ ha wcibido 
una llamada telefónica en la que una voz, que se ha 
identificado como «Guerirlleros de Gristo ftey» ha 
anunciado «s i al señor Oriel le ocurre algo, nosotros 
ejecutaremos a Ruiz - Giménez», 

Izquierda Democrática, a la vez que pone en cono
cimiento de la opinión pública esta amenaza recibida 
por su presidente. Condena, una vez más, toda vio
lencia y agresión, aunque no sea más que verbal, que 
perturba la convivenciá en paz de los ciudadanos es
pañoles , cualquiera que puedan ser quienes la prac
tiquen. — (Europa Press). 

B U M E D I A N , 

R E E L E G I D O 
ARGEL, 1 1 . — El presidente de Argelia, Huari Bu-

medián, ha sido reelegido por el 99,S por oiento de 
ios votantes que ha nacudldo a las urnas en una pro
porción de casi el 96 por ótente del censo, lo que 
supone una cifra récord. 

De acuerdo con la nueva constituoión argelina» 
Bumedián es jefe de Estado, jefe de Ige ftie^as A | 
madas, jefe de Gobierno y jefe de DefenU Wacíoráf 
por un nuevo mandato de seis años. 

Bumedián convocó las elecci ones presfdenciale# 
como parte de la reestrueturaoión de su AOÍ^íea Wtó& 
rjor. — (Efe - Reuter). 



O D E P O N T E V E D R A 

« T R O D E P R E S I D M T E D E L C O N S E J O D E 

(Viene dé la priniera página) 
suelo a los presentes, entre 
los que se hallaban la «ecre 
taria, el hijo mayor de don 
Antonio María de Oriol, as í 
como otras personas que en 
•ese momento le estaban v i 
sitando. A continuación, sa
lieron a la calle l levándose 
al secuestrado. Los autores 
no se identificaron, ni de
jaron ninqún tipo de mensa 
je o señal . 

Nada más producirse el 
s e c u e s t r ó , el hilo, don Anto 
nio de Oriol, efectuó llama
das te lefónicas al presiden 
te deí Gobierno, don Adolfo 
Suárez. así como al Palacio 
de la Zarzuela, para poner 
en comunicación del Rey lo 
sucedido. 

Durante el secuestro, que 
ha transcurrido con gran 
rapidez, no se han producl 
do daños ni agresiones, a 
parte de los naturales mo
mentos de tensión. 

^éciún datos de ios pre
sentes, los cuatro autores 
del secuestro eran jóvenes. 
El que llevaba la voz can
tante llevaba gafas y vest ía 
qabardfna. No se han faci
litado por el momento más 
datos «?obre su porsonalidar"! 

Fuentes Gercanes a la fa 
milla Oriol, han manifesta
do a Europa Press que don 
Antonio María se encontra
ba ya amenazado desde ha 
ce tiempo. A l parecer, flgu 
raba en la misma, lista de 
amenazas en la que estaba 
el asesinado presidente de 
la Diputación de Guipúzcoa 
y consejero del Reino; don 
Juan María de Araiuce. 

Según han manifestado * 
Europa Press personas que 
han presenoiado parte de 
los hechos, sobre les once 
y cuarto de la mañana «u-
bieron al edificio fie la "(>«-" 
lie Montalbán 14, dos pe^so 
ñas . 

Entretanto, un coche Seat 
124 últ imo modelo de co
lor blanco, intentaba entrar 
en el aparcamiento de la 
casa. Cuando el portero de 
la finca les preguntó que 
querían, los dos ocupantes 
respondieron que el poli
cía no les ha^ía dejado apar 
car, y que querían entrar 
en el,garaje. El portero res
pondió que no se podía uti
lizar el garaje. 

En ese momento llegaba 
un sacerdote domí^ '15^^ 
en la misma casa, a la ve* 

E L G R U P O A N T I F A S C I S T A 

« P R I M E R O D E O C T U B R E » , 

R E I V I N D I C A E L S E C U E S T R O 

D E O R I O L Y U R Q U I J O 

MADRID, 11. — Eí Grupo Revolucionario Amifas-
cfsta y Patriótico Primero de Octubre (G.R.A.PJP.OJ 
se ha responsabilizado £|e?l secuestro del presidente 
del Consejo de Estado, Antonio María de Oriol y ür-
quilo, perpetrado a media mañana de hoy. 

La reivindicación deí secuestro, se ha hecho pa
tente tras una llamada telefónica a la redacción de 
«El País», a las ocho y veinticinco de esta noche, en 
h que, d e s p u é s de anunciar su part icipación activa 
e n el secuestro, el anónimo Comunicante informó de 
que en una cabina telefónica situada en la caile d« 
Alcalá, de Madrid, había sido depositado un comuni
cado. 

Efectivamente, en dicha cabina y pegado con ehi-
ele en uno de sus cristales había un manuscrito, fir
mado por el G.R.A.P.P.O., en e l que se decía que «la 
seguridad del señor Oriol depende de la actitud que 
«adopte el Gobierno. Nuestra organización e s t á prepa-
/ada y dispuesta a todo», dice textualmente eí comu
nicado, para m á s adelante exigir que sean l iberado» 
/arios detenidos de diversos grupos polí t icos. 

En el mismo comunicado se manifiesta de forma 
^xat iva su repulsa ai Referéndum. 

Según ha informado a «Cifra», un portavoz del cüa-
*'¡o «El País», la voz anónima volvió a repetir la llamada 
íelefónica para confirmar sí habían recogido el eomu-
íicado. — (Cifra). 

que por el asoensor bajaba 
don Antonio María de Oriol,j 
acompañado de dos perso
nas. Él s eño r Oriol m&re-
o#i muy pálido -
tesfcigos p r e senc í a l e s . 

A l verle pálido, el poste
ro le p reguntó si le p a « ^ « 
algo. Entonces, uno de *o* 
que le acompaftaban apwn. 
tó con una metralleta. Gtm 
©í arma, obligó ai por-tero 
y al sacerdote a emrar m\ 
ét aseensror de la oasa. 

Seguidamente, los doa w 
dividuos y don Antonio 
ría de OHoi subieron al eo-
ohe blanco, y e«Tf>r©ncM«^ 
l« marcha; 

Se da la circétoetaneta de 
que mientras los s e c u e l a -
dores sal ían {5or una de lias 
puertas del edificio, por l« 
otra entraban casi a-l mismo 
tiempo los policías que ŝ e 
dirigían a investigar el s«-
so, avisados telefónicamon 
te desde la propia oficina, 
una vez que abandonaron 
el local los secuestradores. 

Según han manifestado 
los propios policías "no nos 
hemos qanado un tiro de 
milagro". 

Los detalles han sido fa&i 
litados por el portero de la 
finca. Cuando se encontra
ba hablando con los perio-
distas, un hijo del señor 
Oriol, visiblemente nervio
so,, le pidió que no siguiera 
haciendo declaraciones, y 
le di|o que no contestara 
a más preguntas, a la vez 
que lo llevaba al interior de! 
portal — (Europa Press) 

HALLAN EL COCHE B E 
LOS SECUESTRADORES 

El coche de los secues
tradores del s eño r Oriol, 
un "Seat 124" de color blan 
co, ha sido hallado e s t a 
tarde en el barrio madri leño 
de La Elipa — s e g ú n con-fir 
marón a "Cif ra" fuentes po
liciales. 

También parece que ha si 
do identificado por Antonio 
Oriol, hijo del secuestrado, 
uno de los Individuos que 
cometieron el secuestro. Se 
tratar ía de J o s é Luis Eobs-
garay Gaztearena alias "Kól 
do" y " E l Rubio", per te«e-
c í e n t e a la ommimetñfí 
" E T A " . 

El gobernador civil de Ma 
drid, Juan J o s é Rosón Pé
rez, al ser preguntado por 
"Cifra" sobre estos heohos 

-manifestó que en estos w*o- ' 
mentos la informaciópt me 
la Policía aporta sobre e! 

L̂33 í SS \tfíffff\ 

C O M P A R T A A N O S A 

fl£VíSTA GALEGA DE INFORMACION XERAL 

P O R S O L O 

9 3 6 P E S E T A S 

c/ Hórreo, 94-E.0-D. 
SANTIAGO S U S C R I P C I O N S E M E S T R A L 

seottestro es tá condíciona-
I da por la propia marcha de 

lea Jftvestigaciones. 
M señor Rosón seña ló 

c$*e lamentaba no p o d e r 
^ r más explícito por el mo 
líi^o seña lado , y anunció 
qpe te! vez esta noche pue
da darse alguna informa-
ofám sobre el caso.—(Cifra) 

lOCmiFICADO EL 
COMANDO DEL 
éECUESTRO 

Han sido identificados to 
dos los miembros del co
mando que esta mañana se 
dtí#s&ró al presidente del 
óo^se jo de Estado, Antonio 
Ma^a Oriol y Urquljo, se-
gti« informaron a "Cif ra" 
iWt tes autorizadas. 

E l comando e s t á com
puesto por cinco personas, 
y el jefe del comando es Jo 
s é Luis Echegaray Gazteare 
na, alias "Mark", "Koldo" o 
m Rubio". 

Se sabe también que el 
vehículo de los secuestra
dores, un Seat 124 de color 
blanco, ha sido hallado en 
la calle J o s é Luis Arrese 
del barrio de La Elipa. — 

JOVEN DETENIDO 

La Policía ha detenido a 
Un tal "Iñaqui" ffue se en
contraba cerca de Beqoña 
de Onol. sobrina de D. Anto 
nio María de Oriol, en el 
Palacio de Cristal de la Ca
sa de Camoo. en las afueras^ 
de Madrid, donde se cele
braban unas lomadas de 
"seqúr idad en la carretera". 
Beqoña de Oriol trábala en 
estas inmadas en candad 
de azafata. 

Al parecer, el tal "Iñaoui" 
trató de entablar amistad 
con Beqoña de Oriol en fe
cha reciente. Inmediatamen 
te después de producirse el 
secuestro de don Antonio 
María, los agentes de Poli
cía oue se encontraban en 
el Palacio de Cr is ta l , reci
bieron la orden de detener 
a3 citado "íñakr" que fue 
conducido a la Dirección 
General de Seguridad' para 
9<©r interrogado. 

NO SE TIENEN MAS 
DETALLES 

A n i v e r s a r i o d e l a p r a c l a m a c i ó n 

d e l o s D e r e c h o s H u m a n o s 
(Viene de la primera página) 

festivales.de España. 
El presidente de la Asarr) 

blea General, Hamilton S. 
Amerasinghe, p r o nunció 
unas palabras recordando 
•a e femér ides y a continua-
pión un niño, hijo del emba 
Jador pakistaní, dio lectura 
a la declaración de dere-
chos humanos, 
, En el hemí o l e l o de la 
Asambíea General en el 
flue se encontraba el secre

tario general,- Kuri W a l d-
heim. todo el cuerpo diplo
mát ico a c r e d i t a d o en la 
ONU entre quienes figuraba 
él embajador de España en 
Washington, Juan José Ro 
vira, en ausencia del repre 
sentante permanente en la 
ONU, Jaime de Plnlés, se 
ha celebrado un concierto 
en el que Intervino el gru 
po de danzas folklóricas de 
Filipinas que interpretó "La 
suite española" y mósiea 
t íp íoamente fHípirva. 

La segunda-parte !a ocu 
pó totalmente el ballet tes 
tivales de España, que ha 
culminado su gira de ir.es 
meses por H i s p a f w á m ^ c a . 
y Estados Unidos. 

El programa inierpretadb 
por el ballet e spaño l ha ín 
cluido "La boda de L u i s 
Alonso". "En La Alhambra", 
"Bolero", pavana, danza §s 
cuela española , Intermedio 
de goyescas y la jota, de 
"La Dolores^,»— ^ifei) 

¡goña de Oriol, oro<-egÑ 
. da por la Policía, permane-

qfó irnos momentos en una 
afe -las habitaciones del Pa
lacio de Cris ta l , hasta que 
mf' persona alienada a la 
familia t ras ladó a Beaona a 
stsi residencia familiar. 

Se considera que la ac
ción de la Policía ha estado 
motivada ante la oosibül-
dad de que se tratara de 
una acción en cadena con-
tra máí miembros de la fa
milia Oriol. (Europa Press l 

SÍN NOTICIAS EN LA 
FAMUJA ORIOL 

A las ocho de la tarde; en 
la residencia del Plantío de 
don Antonio María do Oriol 
se sigue sm tener noticias 
relacionadas con .̂ 1 secues 
tro. 

A l parecer el señor.Oriol 
no s o l í a ir a su oficina 
—donde se produio el te-
c-uestro— los sábado^ , co
sa que hizo hoy excepcio-
nalmente. 

La noticia dél hecho le 
lleció a la señora De Oriol, 
dopa Soledad Bust^rrnnte, 
cuando estaba en la pelü-
quevía, a t ravés de su hija. 
María Oriol Bustamaniv,. es 
posa de Miguel Drimo de 
Rivera y Urquijo. 

Por lo que respecta al de 
tenido llamado "Iñaki" amí 
go de fa sobrina del s é c u e s 
traído, Begoña Oriol, m sa

be que trabajaba de cama
rero en el Palacio de Cris
tal de la Casa de Campo, 
y hace dps díás emoezó « 
entablar conversación con 
la joven, la cual trabajaba 
de azafata en el mismo lu
gar. Ella empezó a sospe
char cuando el camarero 
insistió en hacerle pregun
tas s o b r e su tío, y así 
se lo comunicó a su fam¡l%. 
Esta avisó entonces a 1« Po 
licía, que puso un servicio 
de vigilancia en tomo al ei-
tado "Iñaki". 

Al conocerse el secues
tro esta mañana la Policía 
procedió Inmediatamente á 
detener al camarero, que 
se encuentra en las depen-
dncias de la Dirección Ge
neral de Seguridad. 

También ha podido saber 
"Cif ra" que el vehículo de 
los secuestradores, hallado 
esta tarde en La Elipa, es 
un "Seat 1430" de c o l o r 

blanco, que había sido ro 
do en útil empresa, y no 
"124" ©orno se dlfo anWN» 
mente.— (Cifra"), 

8€ ENTERA POR LA 

TELEVISION 

BARCO DE AVILA, 11 
Una hija de Antonio M a n t 
de Oriol y Urquljo, acom
pañada de uno® amigos, s a 
enteró en esta localidad, 
por televis ión, en el telecfe* 
rP* de las tres de la wn-dte. 
del secuestro de su padre, 
el presidente del Consejo 
de Sr^do : 

La noticia, con e3 consi
guiente choque emocional, 
la recibió cuando almorza
ba en un restaurante de es
ta población. 

Fuertemente emocionada 
s a l i ó inmediatamente en 
automóvil , con dirección a 
Madrid.— (Cifra) 

L O T E R I A N A C I O N A L 

E l n ú m e r o 2 5 , 2 3 8 , p r e m i a d o 

c o n s e i s m i l l o n e s d e p e s e t a s 
MADRID, 11. — Relación de números , pre

mios y poblaciones agraciadas en e! sorteo de 
la Lotería Nacional, celebrado hoy en Madrid^ 

PREMIO D E S E I S MILLONES DÉ P T A S . 

2 5 . 2 3 8 

ha correspondido ín tegramente a Barcelona 
Aproximaciones de doscientas mil pesetas 

cada una a los n ú m e r o s 25.237 y 26.239, ante
rior y posterior respectivamente. 

Centenas de diez mil pesetas a los núme
ros comprendidos entre el 25.201 al 2S.3ÍÍ0. 

Premio de diez mil pesetas a los número® 
terminados en 38. 

Reintegros de mil pesetas a kx 
terminados en 8. 

— P R E M I O DE T R E S M I L L O N i S D i 

. 0 7 7 

A: Santander, Badajoz, Bilbao, _ 
taheña , La Coruña , Lérida, M a d r í S , " ^ ^ 

Las Palmas y Azpeitia. 
Aproximaciones de setenta y einpo , 

setas cada una a tos n ú m e r o s 01076 y 
anterior y posterior respectivamente. 

Centenas de diez mil pesetas a los 
Ifos comprendidos entre el 01001 al pl^ 

— P R E M I O D E UN MILLON DE 

7 9 . 8 4 3 

Integro a Madrid. 
Aproximaciones de cuarenta f tfmm 

quinientas pesetas cada um & los nlftieroe 
T9.842 y 79.844, anterior y posterior respeetiva-
mente. 

Centenas de diez mil pesetas a los núme
ros comprendidos entre el 79.801 al 79.900 

— P R E M I O D E C I E N MIL P E S E T A S A LO§ 
NUMEROS TERMINADOS E N : 4026 y 8020 

— P R E M I O D E DIEZ MIL P E S E T A S A LOS 
NUMEROS TERMINADOS E N ; 039 075 083 116 
225 234 321 379 384 442 474 475 497 667 567 
629 640 658 671 674 731 750 774 792 914 940 
946 971 982 983 985. 

NOTA, —r La terminación §67 ha sido pre
miada dos veces. — (Cifra.) 

Nazar io Aguado, miemliro de í 

Pa r t ido del Trabajo , detenido 
MADRID, 11. — Nazario Aguado, miembro del bur 

político del «partido del trabajo de España» ha sido 
detenido a las ocho de esta tarde, en ta plaza del Ca
llao, cuando oarticipaba en una manifestación pro-
abstención. 

Poco antes de esa hora fue instalada una pancarta 
en la avenida de J o s é Antonio, frente a unos grandes 
almacenes, en la que podía leerse «abogados laboris
tas por la abs tención», que fue retirada por la Fuerza 
Pública, al igual que otra de coord inadón-democrá t ioa 
que no llegó a ser colocada. 

Mientras tanto, grupós de jóvenes repart ían pro
paganda abstencionista firmada por la plataforma de 
organismos democrá t i cos . En ese momento fue dete
nido Nazario Aguado, que, en el trayecto hsola a l 
«jeep» de la Policía Armada, Insistió en la pHWtowdk 
abs tenoionís ta . 

http://festivales.de
http://ir.es


8 D i M t l O D E P O N T E V E D R A 

v a s c a s a c u s a d o s d e t e r r o r i s m o 

u n a é p o c a e f i ©1 

y d e y n o s 

t e n i a - t i q u e m a t a r 

> a r a p o d e r 

v D E 

m i l e n a r i a c m p M B r t i d 

f i l m , • e n q u e t a s 

i m a r c i a l e s - a l c a n z a n s u 

e s p l e n d o r f v i © l - e 

a l r o j o v i v o ! F a n t á s t i c o 

feroz 

nada 
ouedc 

porque 

mW WAtJQ YU »<GEORGt LA2€NB'> 

t s c a l r e t i r ! a 
MADRID. 11.—Momenlos 

antes de ^perpetrase el ^ecues 
tro de don Antonio María de 
Oriol y Ürcfuijo. cuatio jóve 
ncs vasco? •compareciei'on an 
te el Tribunal de Oíden Pú 
thjpin para ser juzgados como 
(presuntos autores de un (Jeli 
to de terrorismo (depósito de 
municione? v arma?) y perte 
neccr y E . " T. \ . - Y Asam 
blea. Él íi^-al solicitó el eo 

1 íoa cuatro proees 
liían sido detenirlo? %i 

'bre de I975r a raiz de ser en 
contrado un depósito -de mu 
nioiones y armas (metralle 
ta? y pistolas). Al ser pregun 
ta dos sobre los hechos de que 
se ]cs acusaba. contestaTOU que 
nada tenían que ver ocn la 
F . T. A. y que esas armas no 
eran suyas. E l representante 
«del Ministerio Fiscal reliró se 
gnidamenlc la acusación. 

V\ juicio' había comenzado 
después de las diez j media 
de la ma-ñlma y terminó so 
fbre la? once v diez minub'^. 

Actuaron como abogados én 
fensores don P e d r o íbarra 
Guel y don Ignaeio F<ii?o'a, 
•Aswtieíon linas ciien pev?onaft„ 

E l trámite para la • 
en libertad de los pr'M - • fo» 
consiste. la firma i! Ma 
'mandamiento por el pre ;̂ M 
te del Tribanal de Ord- i M 
blicA. que es enviado a i a TM 
sión de Cárábanchel. a donie 
fueron conducidos lo-: oroee 
sados para ser fw&t&i ••>'• 1í 
bei-tad -después de 'las - - ^es 
poií'lÜMTte? íli;ljc>'••, —' 

F I C I A L D E L M l ü t S T E i 

S O B R E E L 

¡VI 
y \»einle mi mi 
la Oficina de 
liiBjli ríOPtte ii'> 
facilitado TVIKÍ 
bre el seciust 
nio .María Üe 
jo, presidente 
Estado. Diclui 
dada a cmwce 
en la efüieíón 
las tres 4e la 

i:t.--\ la? Hi
tos de la 4arde. 
Prensa del M\ 

Gobov-íiacnón Isa 
nota oficinl so 

i'o de don 'Xiila 
Otiol y l « qi ' 
del Consejo de 
nota htfhía sido 

t anterimtment*-. 
de telediario de 
tarde. 

ruienio. eoiíueua v rei»u.-i poi 
iíin grave hecho. 

E l (robierno. fine «''•> CSIJ.Í 
dispuesto ÍI (ÍÍH- estos ttei-i- j»iH-
<daii inriiu!- en ei p-rov̂ H'.» :)<• 
lílífo español, porque ese pro 
ceso tiendo Pu odamentHln1 C'ñ tí-
a fortalece] itad di 

mmfMm 
i M S A W Y E R 

LA NOTA DICE I t i 
STGÜTENTE 

« E l Gobierno ha ten i fio co 
nociniietrto en la mañana de 
hoy del secuestro del Presi 
dente del Consejo de Estado, 
don Antonio María 4e Oriol 
y Urquijo y en estas crreUns 
tancias hace constar ÍU seníti 

í t i c o s 

convivencia y unión -de ti i i'i«-
•tes españoles, manifiesta qu«* 
ha adoptado toda" la? V H ^ \ \ 
•das a su alcance para la per 
medición de los autores de e? 
te atentado, así como |«iwia^8 
rarttizar la seguridad de torio? 
los ciudadanos (»¡i(len pu 
blico será maníemdo a toda 
costa, pues sin el no hav líber 
tad ni convivencia y ¿QO se te 
lerará que minorías .aíirgia& 
das intenten hacer fracasar la 
convivencia pacífica por la 
fuerza de la intimidfse'íÓn v 
él 'terrorismo. 

Esta firiae y doolfliÉa ac 
titud del Gobierno requiei* 
una clara y serena cólahora 
ción ciudadana para «pie es 
tos criminales acontecimien 
tos no puedan ser nunca uta 
nipulados pw nadie, tratando 

asi de jwíjtificar ü- titudes que 
(•are< (;n de toda jo4 í ticación 
—(Éu i-o pa Press). 

Sii^MJMDE EOS 
ACTOS EN SANTIAGO 

'SANTIAGO D E COMPOS 
T E I A, 11.—El «mímstro íde 
la Goberuación, Hoddlfo Mar 
til» Villa, ha suspendido los 
actos progrsmados con mdti 
vo de su visita a Santiago de 
Oompastela y ¡h& salido para 
Madrid a las 12,50 horas, tan 
pronto coaifi se conoció la tto 
tiéia del secuestro del señor 
Oriol y JOtquijo.. 

^El juimstm, qne había lie 
gado a 'Santiago de Compog 
tela, 8 las 10,30 de esta ma 
ñama. íittemtHipic «ni x'-isita 
al conocer el seeuestfo y em 
preudió viaje en el avión «Mys 
teres de la Subsecretaría de 
Áx'iación Civfl en el que -hn 
bía llegadc». 

'E l smoi Martín Villa m 
negó a hacer declaraciorfs 
porque de tsioment-o .•cs'-b» co 
nocía la noticia . —(CH'-'á i . 

MADRID, 11.— E l partido 
iormlar demócratacristiano 
tea hecho pública una nota 
su la que mami f tiesta "su 
más enérgica repKisa ante 'el 
Secuestro de don Antonio Ma 
fía de Oriol, presidente del 
Consejo de Estado" La nota 
alude también "al grave ríes 
m que suponen actos de es
ta naturaleza en el periodo 
^e transición pacifica a la 
democracia" mué ipomw «en 
grave peligro da convivencia 
ñaeional.— (Europa "Press.) 

:COMlJNiOA®0 
DE "ANEFA*" 

MADRID, 11.- Don íPwlro 
Pérez de AHaama. como secre 
tario general ifle " Aíteno" ÜB 
áicho: • 

"Expreso mi tnáf- enérgica 
eondena por este acto. Vn 
anos momentos tan trascen. 
dentales para -España itm *se 
eho de esta naturaleza no ha 
©e slnó enturbiar la democra 
da que librementp se está es 
ítableeiendo" 

COMUNICADO 
DEL PART11M) 
CATÍ1.TST4 

Por su parte, el secretario 
general del partido'carlista. 
Son José -María de.,7< v̂ala \m 
declarado' 

"Es de todos eon icída la ii 
tiea de lucha política pacifi 
Qa de nuestro partido. Pero 
el partido carlista decidió ha 
ee tiempo no dar más opínío 
fies sobre temaí; de este tipo, 
íiasta que se clarifiquen .de 
manera total y abáilata los 
sucesos de Mo n í. e furra".— 
yEuropa Press). 

TELEGRAMA 
DEL -PABTID® 
POPULA» 

MADRID, ..u.~ Los itrrfr. 
ees Arellza, Alvarez y üateaail 

dirigentes del Partido 
mías, han enviado un te 

iegrama a la Presidencia del 
Gobierno cuvo texto es el st 
guíente; ' 

"El partido popuiaf conde 
m como mn acto criminal e 
inadmisible él secuestro de 
don Antonio María de Oriol 
y rechaza todo tipo de actúa 
ciones que atenten a la líber 
tad de las .personas, cualquie 
va que sea su carácter e in 
bención 'Pone toda >m con. 
fianza -en -él respeto de la ley 
v del derecho, como medios 
básicos de . convivencia, v es 
pera que este hecho criminal 
no se? nv. r^stácrflo el 
mormal pattuogp que desembo 
cijue en He Tífrforma Tpolitica y 
P\ establectmiento de la de. 

py-piw" il̂ nrirma ^ress) 

DE1 FAET1DO 

MADRID, 11. - Ante .la no 
tlria del secuestro de don An 
roiño María de Ortol y Urqtíí 
i o, en la mañana de hoy, el 
Partido Comunista de Espa. 
ña. expresó su más enérgica 
condena de dicho acto: que 
sólo puede beneficiar los tur 
bios manejos de las tuerzas 
interesadas en impedir el es 
tablecimiento de la democra 
cia en ¡España 

La nota f a c i 11 tada a la 
Prensa .por el partido añade 
que "al mismo tiempo, expre 
aa que él pleno ejercicio de 
las libertades democráticas 
sin restricciones será el me 
Jor medio para impedir ac
tos de esta naturaleza que ;to 
dos los españoles r e c h a za 
m0£i"._ (Cifra). 

NOTA B E LA 
FEDERACION 
S.OCIALDEMO.CEATA:. 

MADRID, 11. —La íedera. 
clón de partidos soetaldeníO 
cratas ha facilitado a Euro, 
pa Press la siguiente nota: 

"Ante el secuestro fiél es*. 
ministro de Justicia, la Pede 

ración de partidos sociálde. 
mócratas (F.S.D;» manifies
ta su más enérgica condena 
por entender que hechos de 
lictivos, injustificables, de es 
ta índole ponen seriamente 
en peligro el proceso de demo 
cratización me el ipais de. 
sea" — (Europa -Press). 

DECLARACIONES 
DEL P. S. R. 

MADRID. 1L— Un porta
voz del partido socialista po 
pular ha declarado a Europa 
Press en relación con el ee. 
cuestro del señor Oritíl: 

"Estos hechos «ntorpecaB 
ei proceso democrático pacííi 
co, que es lo que desea la opo 
sición en general. E l secues. 
tro incide negativamente por 
que crea tenfiones, -coníustón 
y está dificultando en estos 
momentos la vía hacia una 
democracia conseguida de 
una forma pacífica". — f'Eu. 
ropa Press). 

DECLARACIONES 
DEL T S m SOBRfc 
EL SECUI'ISTRO 

MADRID. 11 — El secreta, 
rio de organización del PSOE 

(renovado). Alfonso Querrá, 
ha máiirfestado a E u r o p a 
Press, sobre el secuestro del 
señor ©liol: 

"La elección del momento 
—a sólo unos días del Rete, 
réndum hace pensar que los 
autores del secuestro han me 
dido las consecuencias. Será, 
sin duda, un refuerzo para 
el voto atirmativo que pide 
el Go0í>erño. SI la intención 
de los secuestradores es otra 
el res#ado será ei contrario 
al .prendido".— ( E u r o p a 
Press). 

•^m, TERRORISMO 
-SphfPRE 
ES CONDE-NABiJ-; 

BARCSELONA, 11— En re. 
laclón con el secuestro de 
don Amonio María de Oriol 
y UrqvIBb, el partit socialista 
de Catalunya (ex.reagrupa 
mérít). :del :que es líder don 
Josep Pállanch, ha manifes 
tado lo siguiente : 

"Condenamos enérgicamen 
te este tipo de actos vengan 
de donde vengan. Creemos 
que el terrorismo siempre es 
obndenable y «üe la ley tie
ne que atajarlo enérglcamen 
té".— (Europa Press). 

E N T R E V I S T A S U 

C O M I S I O N D E 

H O Y S E E S P E R A S E A 

D I A f F E C H A 

MADRID, IL—Hoy se es 
pera que Presidencia Í M G O 
tierno fije el día y la üioia pa 
ra ia entrevista entre ¿1 pre 
sidente Suárez y los represen 
tantea de al «comisión de los 
nueve», en nonibre de k oposí 
cíón. 

Puentes de la oposición han 
manifestado a Europa Press 
que la carta de Tierno íGalván 

íGomumeanao la constitucián 
Ée IB BWttíáSfe v m deseo Se 

diálogo iue pieseofítada ayei 
noche --eu S>¿resi'ftwrfcsía del Oe 
hierao. 

En fuentes del partido so 
eialista popular se ha maní 
iVstado qtH- Tierno Galván 
(«crmaneíTi-á durante el "fin 
flf sprnana en Madrid. Por 

jarn 

^Sólíb Suárez también-
.darsi en Madnd. traba 
- ( ¡ "iiropa Prc?- i . 

i ^ o n s ^ l o r L e f e b v r e 
ó f t p a r a 

e r e p r e s e n í a i i t e 

' CIUDAD DEL VAT1CA 
NO. 11- — Monseñor Marcel 
Lefebvre. el *&Áspo disidente 
francés, no se encwentia en 
Roma al menoB, no estable 
CTÉÓ ningún contacto con la 
Sania Sede. 

Así lo afhmaxA hoy fuentee 
autorizadas \̂ atieauas, en las 
que además se pone de mam 
iiesto que ee muy ii " 

ble uo muevo encuentro deí 
prelado francés con el Pontifi 

Alsunoc rumores indicaroia 
que «1 ex ai-zobispo de Tulle 
había llegado ayer a Roma, 
con el fin de mantener oontae 
tos para la resolución de su 
caso, después de lo que se ^ue 
de considerar un «ultimátum» 
d« la Santa Sede,—(Efe). 

p O N T E V E O R A. 
0 ) . 

Según nota qtie nos ra-
cilita la Asamblea Provin
cial del profesorado de 
E.G B. se convoca una re
unión de carácter decisorio 
que habrá de tener lugar 
él martes, día 14 de ios co
rrientes, a las siete y me
dia de la tarde, en el Go~ 
leglo Nacional Ae Dampo-
longo. 

• :ltn dieba refilón, se 'fw* 
vé un aná!i-^ rio la 
:ción actual s?-^ eleqido m 
candidato -para - - r ^ - n w 
a la provincia en ia as&m-
biea genera! de Madiid y 
se rá también elegido m 
compañero para que asisi» 
a ta asamblea nac ión! m 
represenlantes pr^ovinri^ 
les del profesoeaíto, q ts * 
tendrán Itígar km pvé****®* 

1f y 1«. 
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N T E V E D R A - C . G E T A F E 

n L A L O : c < N o s v a m o s a e n f r e n t a r a u n 

I 
| r i v a l m u y p e l e ó n y c e r r a d o a l a d e f e n s i v a » 

Partido de autént ico com
promiso para los granates, 
este frente al Getafe, que 
s e a ú n nuestros informes 
v e n e dispuesto a luchar a 
tooe para conseguir un re-
sultado positivo. De Pasa
ron han «volado» demasia
dos puntos. Y menos mal 
que cuatrc de ellos se han 
podido recuperar en los 
d e s p lazamientos, porque 
sino a estas alturas habría 
que pensar seriamente en 
ei descenso. Quiere e s t o 
decir que ya va siendo ho
ra de que los visitantes a 
Pasaron v a y a n pensando 
que puntuar en este campo 
es tarea harto difícil, por
que el Pontevedra a base 
de fuerza, velocidad y fút
bol de ataque ha de mos
trarse poco menos que irre
sistible Así es como quie
ren ver a su equipo los afi
cionados granates, e s p e-
clalmente los que aún re
cuerdan aríiielia'Üga de Se
gunda, en la que sólo en-
cafó el Pontevedra un qol 
en Pasaron v que sé clasi
ficó camnpón con sie+e oun 
tos de ventaja sobre el se
gundo 

En la Kinquera ce lebró 
Lalo 5 sus' muchachos él 
úHirno entrenamiento de la 
semana, que resultó muy 

positivo, porque en la prue
ba que realizó a Plaza y Va-
vá, é s t o s demostraron en
contrarse en condiciones 
de ser alineados. 

Seguidamente, Lalo co
municóla los distintos me
dios informativos, (a lista 
de los convocados p a r a 
hoy, a las doce horas, en 
el Parador Nacional de Tu
rismo, en la cual figuraban 
los siguientes: Sánchez y 
Rey Tapias, porteros; San
tos, Canosci, Norat v Tuto, 
defensas: Gabriel, Amutio, 
Sergio, Barral y Plaza, cen-
trocampistas; y Vavá, Do
mínguez, Hidalgo y De la 
Torre, delanteros - punta. 

—¿Quiénes iugarán fren
te al Getafe? 

—Los mismos que actua
ron el pasado dominao en 
el Camoo de Santa Coíoma, 
ñero con la duda de sí será 
fiarrai o Plaza, auíen salga 
en la formación inicial. 

— ; Habrá oues relevo? 
—Fvar.tamente, o o r que 

hsihrá ^i '0 tenerse en mien
ta aue Pla?a p a ^ e H ó du
rante casi toda la «semana 
un fuerte Holor en el tórax 
y esto íe fmoirfió entrenar 
normalmente. 

—/Partido de autént ico 
co'-noromiso para su equi
po? 

T E N I S 

O r a n t e s - F i b a k f i n a l 

d e l « M á s t e r s » 
HOUSTON (Tejas)-. 11 .— 

Ei español Manuel Orantes 
•se clasificó para 'a *inai del 
"Masters" al d e r r o t a r a; 
americano Harold Solomon 
por 6-4. 6-3 y 6-4 en ta se 

gunda semifinal.del torneo. 
Orantes se enfrentará ma 

ñaña domingo en ía final 
al polaco W o | t e k Fibak, 
quien venció en la primera 
semifinal al argemíno Gul 
Mermo Vtlas.— (AlfH) 

—Pues s i , bastante, por
que el Getafe es un equipo 
peleón y á s p e r o , que se ce
rrará sobre su á rea , para no 
permitir caminos hacía su 
portero. 

—¿Está el Pontevedra en 
esa línea de superac ión de 
que tanto se había? 

— E l Pontevedra, salvo en 
la fatal semana qUe nade-
clmos al r e á r e s e de Tene
rife, que culminó c o n la 
merecida derrota frente si 
Valladolid, estuvo en una lí
nea de iueqo aceptable nue 
merec ía una cfasiBcación 
sunerior a la que hoy os
tenta. 

Y Lalo añade : 
—Pero, en la actualidad, 

atraviesa, no cabe d u d a , 
por el meior momento de 
todos. En Barcelona, el pa
sado mié rco les , usted lo ha 
visto, merec ió aanar p o r 
más de un qol de diferen
cia. 

—¿Oot imis ta respecto a! 
resultado? 

— C r e o , sinceramente, 
que conseguiremos ios dos 
puntos, porque mis jugado
res no de smaya rán un solo 
instante en su e m p e ñ o de 
consequir e s t e obfetivo. 
Saben aue la empresa no 
resul tará fácil y esto tam
bién es Importante, porque 
de esta forma no habrá ex
ceso de confianza. 

—¿Alao m á s Lalo? 
—Pedir a la afición que 

apoye al equipo, como es 
c o s t u mbre en éüa . Que 
comorendan I o s aficiona
dos lo que significa para 
los jugadores e l que se 
sientan rescaldados desde 
los q r a n de r íos , especial
mente cuando eí gol tarda 
en llegar. 

# AQUI. EL ARBITRO 

M a r t í n Trujlllo Martín, 
del Coleqio Tinerfeño. dir^ 

C A S A M O R A L 

Y 

F E L I C I T A A TODOS S U S C L I E N T E S Y L E S ANUNCIA PARA R E Y E S Y 

AÑO NUEVO L O S M O D E L O S D E B I C I C L E T A S Y C I C L O M O T O R E S Y L A 

FAMOSA GIMNASTIC DE P E D A L E O VIBRADOR Y REMO PARA ENCON

T R A R S E EN FORMA. 

D I S T R I B U I D O R : C A S A M O R A l 

T E L E F O N O S : 85 19 22 - 85 08 52 

<~ Colaboramos con m e c á n i c o s que quieran establecerse — 

S E G U R A : « V e n i m o s c o n l a e s p e r a n z a 

d e r e c u p e r a r n u e s t r o b u e n f ú t b o l d e l 

p r i n c i p i o d e l a L i g a » 

Segura, entrenador del Getafe. 

rra por la que siento gran 
sat is facción de visi tar». 

«Venimos con la esperan-

girá ei partido Pontevedra -
Getafe, de e«ta tarde en el 
Estadio Municipal de Pasa
ron. Un árbitro desconocido 
para la afi©tón local y del — 
que sólo sabemos cumplirá 
en el próximo febrero cua- í \ T ü 
renta años , que es propie- ^ 
terio de un bar y que e s t á 
oasado; oon tres hijos. 

Le deseamos una actua-
efón impare+s. 

za de volver a recuperar 
nuestro buen fútbol de u s 
primeros partidos de r i-
qa. Tenqo muy buenas 
fe'-encias d e i Porstsif 
un equipo de p a r e c í » ca
rac t e r í s t i ca s al m»e«lrG y 
creo, por esta cansa, rmfi BÍ 
público de Pasaron n».nc^n-
ciará un buen part id"» 

V Segura añad o: «^-e-
mos pasado por una espe
cie de bache como conse
cuencia de las les;ones, 
pero hay que tener en cuen 
ta que esto le suele pasar 
a la mayoría de los equi
pos» . 

Al entrenador del Getafe 
le agradó la noticia de oue 
Pasarón no es tará enchar
cado y que su cé sped seNl 
lo m á s parecido a una al
fombra verde. 

A. L 

E s p a ñ a , e n c a b e z a d e l 

% ULTIMA HORA DEL 
GETAFE 

En el vue4o Madrid-San
tiago, de tes ocho de l a ; 
noche de ayer, sábado , rea
lizó él viaje la expedición 
del Getafe. compuesta por 

entrenador. Segura, ma
sajista, delegado y los s i 
guientes jugadores: Cervan 
tes, Arévalo, Amuná r r I z, 
l u i s . Chiqui. Gut iérrez . Gon 
zález .Alfonso, Cruz. Esca
lante. Valdés, Munárriz. Va
lle, Safázar y J iménez . 
' Ei entrenador, antes de 
partir, comunicó que bab ía 
decidido la siguiente ali
neación: Cervantes; Chi
qui, Luis, Amunárríz; Cruz, 
Alfonso; Vakfés, Escalante, 
Salazar, Valte y Munárriz. 

Se produjo pues ia baja 
de Zambranq, por esta le
vemente les+onado. Su au
sencia se rá sustituida por 
Valle, que y« estuvo entre 
los titulares d e s e m p e ñ a n d o 
funciones de libero en jor
nadas anteriores, lo q u e 
significa que el entrenador 
del eGtafe tiene pensado 
establecer una muralla de
fensiva delante de Cervan
tes. 

Hoy, a las once de la ma
ñana, reanudará la expedi
ción del Getafe viaje a Pon
tevedra, en donde almorza
rá, concretamente, en él 
Restaurante Calixto. 

Por teléfono hemos podi 
do comunicar ayer con el 
Hotel Peregrino. A las diez 
y media de la noche nos 
atendió amablemente el en 
tronador del Getafe, señor 
Segura, quien nos hizo con? 
tar que no se había regis 
trado novedad alguna en la 
expedición y que por lo tan 
to nos confirmaba la alinea 
cíón que ya había decidiHr 
en Madrid, antes de partir 
Haota da l l é i s , «a esta tía-

c a m p e o n a t o d e l M u n d o 

PALM SPRINGS, 11.—Es
paña, conducida por el jo 
ven Severiano Ballesteros, 
ha tomado ía cabeza de ia 
Copa del Mundo con un to
tal de 288 golpes, igual al 
par, al término de la según 
da vuelta dispuesta el vier
nes en Palrn Springs (C^tít 
fornia). 

Él formosano Kou Chiens 
Hsiurtg, autor de un 71, s é 
encuentra en primera posi
ción del Trofeo Internacio
nal (competí o i ó n indivi
dual), pon 140, cuatro bajo 
el par, delante del neoze 
l andés Simón Owen. que 
Gon su 70 de la úl t ima jor 
nada se pone en un total d f 
141, y el j aponés Takash 
Murakn (71) , con un total 
de 142 golpes. 

E l espafioi Ballesteros, 19 
años , que la revelación del 
open británico, es tá en cuar 
ta posición ex-aequo a 143 

con él sudafricano, Dale H« 
yes, el e s c o c é s Brian Bar-
nes, el mejicano irnesto Pé 
rez Acosta y el ga lés Graíg. 
á e Poy. 

En el curso de la joma
da del viernes se prod^o» 
un incidente entre esoa^o-
les y norteamericanos. Es
tos úl t imos han efeetuaHa 
una r e d a m a c i ó n contra Es 
paña. Pero dicha reclama
ción ha sido rechazada por 
la Comisión de Reglamenta 
del torneo. Los norteamerl-
canos acusaron a Piñero de 
qüe había limpiado su bola 
en e l oaddy. Piñero desmin
tió ca tegór icamente la acu» 
saeión norteamericana. 

C L A S i m A € í O H i 

1. España, 288 golpes 
2. Estados Unidos. Japón i 

Escocia, 281 
5. Australia, 293.— (AifO) 

H o y m 
a p e r i t i v o 

Peregr f i t a ,4 t 
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, A L A S 5 D E L A T A R D E \ 

I G N A C I O G A R C I A L O P E Z , 

p r e s i d i r á l a i n a u g u r a c l ó B i e 

l a s smevas ins ta lac iones del 

Es tad io de l a Juven tud 

P O N T E V E D R A . — (Servicio 
informativo D. P.). 

Mañana, lunes, a las cinco de ia tardag, ten
drá lugar di acto de ia inauguración oficial de ia 
piscina climatizada y pabel lón poiidepoHWo del 
Estadio de ia Juventud, que s e r á presidido por 
el ministro secretario general del Movimiento 
don Ignacio García López, a quien acompaflarán 
el d e l e g a d nacional de Educación Física y De
portes, dea Benito Cas tejón y el c&reetor del 
Departamerrto de Promoción de la D. N. D., 
señor Belzunce de Caf4es y de las autoridades 
lócale* y provinelates. 

Fínattaado el acto, e s t á prevista una r*ei¡i«*ón 
de Ó ^ i f ^ o ^rovinctál del Mov i^en to en el nue
vo e f t l c lo de !a Jefatura Próvlncial. 

c a s a 

A U T O S G R A N I I I J O J 
E S P E C I A L E S P A R A B O D A S 

Fernández Ladrada 25 y 27 Tlfnos. 853630 - 857177 
PONTÉVEDnA 

A r b i t r o s p o n t e v e d r e s e s p a r a 

l a j o r n a d a d e h o y , d o m i / i g o 

T E R C E R A DIVISiQN 

GIJON D . - BASCONtA, Fariñas, con Pichel y Lino. 

R E G I O N A L P R E F E R E N T E 

T U R I S T A - NOYA, Iglesias, 'con .Conde y Martínez 
RiVEIRA - SARRIANA, Bello, con Ferreirós y Vázquez. 

S E G U N D A C A T E G O R I A REGIONAL 

D. GIL - D.MOSTEIRO, Lourido 
MORAÑA - C E L T I G A , C a r a m é s 
A R C A D E - D. V E R D U G O , Figusiras 
C A L D E N S E - UMIA, Orge. 

T E R C E R A C A T E G O R I A REGIONAL 

SAN A D R I A N - D E N A , ' Torres. 

CAMPEONATO DE J U V E N I L E S 

MARGON - S P . B A R C A , • Martínez 
CAMP.OLONGO - SALGUEIRIISIOS, Barrio 
MOURENTE - N O D A L E S , B. Pé rez 
P . LÉREZ-D. ALBA, Cast iñei ra 
ALONDRAS - ARCADE, Torres 
MARIN - TIMONEL, Magdaleno 
ÓESANTES - P T E . C A L D E L A S , Prieto 
S A N SIMON - BUÉU, Sa ígue l ro 
Ü. S A M P A Y O - C H A G A S , Naveira. 

2.» R E G I O N A L " S A f T 

Í. SAR -BOIRO, Díaz 
i laA - 8 I L L E D A . Mariño 
dwOSIRO - i A u R O N , Arteaga. 

m e r c a d o n a c i o n a l d e 
• w 

o c a s i ó n 

C o c h e s d e s e g u n d a m a n o 

q u e m e r e c e n c o n f i a n z a 

C O N C E S I O N A R I O R E N A U L T 

1 . V A R E L A P A S A R I N 

B e n i t o C o r b a l , 3 6 Te l f . 8 5 2 0 3 8 

Banco H i s p a n o A m e r k a i o 

M A D R I D 

DIVIDENDO ACTIVO 
¿TÍ 
I n uso de las facultades estatutarias y de 

acuerdo epn lo establecido en el Decreto de 
31 de (Hfiérnbre de 1941, el Consejo de Admi
nistración de este Banco ha ac-ordado repl r t í r 
a ios s e ñ o r e s accionistas el siguiente dj^icíen-
¿lo activo, é o m p complemento del anterfermen-
te satisfecho a cuenta de los benefíeios obte
nidos en él ejercicio de 1976. 

Acciones n ú m e r o s 1 a 27.327.060 

Dividendo bruto ... 
Impuesto sobre las Renta* 
del Capiícn . r. 
Líquido por r j n 

PW». 2®'64 

4 M 
• 24 75 

Por lo que se redoré a las acciones emiti
das con motivo del aumento de capital Junio -
Julio de 1976, el dividondo acordado, de con
formidad co i las condiciones de la ampliación, 
es el que a cont inuación se detalla: 

Acciones n ú m e r o s 27.327.081 a 3t.792. 

B A i O N C e S T O 

J i v e M l a l mando de 

l a d t s i í k a e i é B , t r a s v e n c e r a l { 
v 

Colegio A p é s t o l ( 2 8 - 5 2 ) 

pt»s . 2ñ"m 

4'66 
" 2S'8G 

Dividendo bruto 
Impuesto sobre las Rentas 
del Capital 
Líquido por acc ión 

.El p a g o . ^ e l dividendo H t̂í>j<io 
abierto a partir del día 10 d&i a^%¡«l m m 
diciembre, en todas las Qfíemas á * 
y en las Centrales d€ i^s Ban«e» éte 
Herrero y Mercantil de'lPMragen^L 

Madrid, 10 dé diciembre de J P I - — * 
Secretario General, Man-uel Otaro TSMF*». 

Encuentro suspendido en 
su día cuando iban 15 minu 
tos de juego de la primera 
parte y el resultado era fa
vorable a los alfareros por 
un 7-19, la cancha demas ía 
do resbaladiza por la lluvia 
que estaba cayendo hizo 
que los colegiados de turno 
suspendiesen el encuentro; 
reanudado nuevamente, el 
cuadro alfarero volvió a de 
m o s t r a r su superioridad 
aplastante, si bien no esta
ba, lloviendo la cancha se 
encontraba mojada y llena 
de hoias por lo que los res
balones surgían a cada pa 
~o. la primera mitad acabó 

yn un 9-22 favorable a los 
'je Arcade 

ta segunda parte fue1 mu
cho mejor jugada ya que ám 
bos equipos se adaptaron al 
medio y el marcador comen 
zó a funcionar para ambos 
en el minuto 10 tenemos un 
15-40 favorable a los alfa
reros, en. el. 15 es un 23-47 
el que campea en el , mar 
cádor, l legándose al final 
con ese claro 28-52 favora
ble a las huestes da Pazos 
qué de esta forma pasan a 
mandar la clasificación ge
neral, empatado con" los del 
C.R.C; de Porriñó a'expen
sas de lo que pase hoy do 
mingo en Porrino domie am 
bos ' 'cincos" se enfrentan. 
Destacamos a Reguera co
mo el mejor sobre la can
cha, ya que fue compleja
mente imparable en ataque 
donde contabilizó 32 pun 
tos en su cuenta particu
lar, M. Benito des t acó de
fensivamente ya que la ma
yor parte de los rebofes-fue 
ron suyos. Arbitraje de lo.« 
vigueses s e ñ o r e s Del Río, 
bien y Espeso demasiado 
meticuloso cop los tres -e 
gundos en zona. 

ANOTACIONES 

A P O S - T O L: Rossign 
( 7 ) . Amigó ( 8 ) , PemifiV 
| 4 3 . Iglesias 0 $ , Fern 
qei Arroyo (41 , Valyei 
Í 4 ) , fcesola ( f ) , PSmdi 
i a í a d r d n y éáez. 

PONTESA: Serrano ( 3 ) , 
U . Benito ( 5 ) . Taracldo ( | ) 
t í ampos ( 2 ) , Reguera (32) , 
Villaverde (23, Paulino Váz 
«ium ( 6 ) , Rosales, De la 

Cierva, Pénelas y Rodrigue? 
Carbó. 

ü OIS ME O.J.E. BATIO 
AL -PONTESA " B " POR 
UN ROTUNDO 80 -23 

Encuentro aplazado en su, 
día y que pa só a jugarse en 
la presente semana- ^os 
"peques'f alfareros salen, 
con defensa p res ionan te 
m toda la cancha que so; 
prende a los del Cisne, s 
el minuto cinco fruto de f> 
ta "p res ión" el tanteo er-
favorable a los alfareror 
por un 6-7, a partir de estf 
momento y viendo que las 
fuerzas de los pequeños ju 
^adores estaban flaqueando 
dado que para defender en 
m toda la cancha es neee-
s 0 g estar en plenitud de 
fortaleza física, el prepara-
4$>r alfarero manda a sus 
j ^ p d o r e s a defender en zo
nas, en la cual la ventaja 
de estatura de los del Cis
ne les hace llevar la. i niel a-
iíva en el marcador, la pri
mera mitad acaba con un 
34-13 favorable al Cisne. La 
.s-egunda parte aproveehan-

su dominio en el rebote 
4 Cisne lanzó muy bien s 
a^is hombres punta para rea 
1%-ar contraataques que se 
resolvieron con acierto ba
je la canasta y de ahí que 
vencieran por ese abultado 
{$-23. Como destacados ci
a remos sobre todos a Ra-
|0y que mandó tanto en de. 
fensa como en ataque: bien 
&@<Hindado por Corrochanoi 
PíOr el Pontesa " B " Fernan
do Rodríguez y Gerardo Pé 
re z, fu ero n s u s me i o re s s; 
aadores. Arbitraje sin pena 
ni gloria del, arcadense ? 
ñor Per'eira. 

ANOTACIONES: 

CISNE: Rajoy (28) , Me? 
. (41, Corrochano (14) Día? 
U ) . Ramírez (6) - S u á re -

h&r ( 6 ) . A n e í r o?-
elo y Prieto. ., 

. ^ Í T i 8 A " $ f í ' C o í é ü o - , 

f '&Q^&E:ÍB) i éérarHo Pé ré f 
] . Femando Rodrí g u e ^ 
) , Oscar Ar ias ( 2 ) . Ou' 

Domínguez, A. Rodn 
nuez, G. L. Rodr í""^? v D4 

APARATOS 
REMEDIOS 
TRATAMIENTOS 

P o d ó l o g o 

^ C a l z a d o o r t o p é d i c o 

* F a j a s b r a g u e r o s , e t c . 
* A r t i e u l o s d e o r t o p e d i a 

y p e r f u m e r í a . 

S e r v i c i o d e l D r . S C H O L L 
P A R A E L G O N F O R t D E L O & P I E S 

PEREGRINAIS TUEF. 8 5 2 0 8 5 

S E G U N D A D I V I S I O N 

3 0 . S e v e r a d e r r o t a d e l 

G r a n a d a e n T e n e r i f e 

SANTA CRUZ D E T E N E R I 
F i , 11.— E n el Seliodoro Ro 
dá'g-uez López, se disputó es 
ta, no&tie el encuentro de la 
Liga Nacional de Fútbol co. 
rrespondiente a la Segunda 
División, entre el Tenerife y 
Granada, que terminó con la 
victoria del primero por tres 
goles a cero. 

Al descanso se llegó con 
ventaja del equipo local de 
un tanto a cero. 

Arbitró el encuentro el co 
legiado catalán. Miguel Pé. 
fez. que mostró, tarjetas ama 

rüla¿j a Rafa y a Benitez, al 
primeíb por reteiaetón, del ba 
l^n y al secundo por juego 
violento • 

ALINEACIONES 
TMÉRIFE: Bertúftat; Ra , 

fa, W M & #ern^a(lea, Marín; 
Juan M g u é , P i ^ t ó ; Apari. 
ció, MMha , Mató-ei, Movflla, 
Gilberto (Julio) e Illán. 

GRANADA: Izcoa; Gerar. 
do, Oausero, Grande 'Grilfiue 

Ederra. Falito; Edison, 
Senitez. A n g u l o . Quiles y 
bueñas. 

D E LA CONSTRUCCION 

I n p e r m e a b i l í i a c i p n d e t c r r a x a i , 

$ é t a n ^ f a c l w c l a i d e p d f l l o í . «t«» 

pjdanof presupuesto 

J O A Q U I N T O M A S C A f i B A L L O 
"LCHJREIRO CRESPO 45 Teléf. 85 304̂  PONTEVEDS 

VÍ la. 
GANCHO 



P O N T E V E D R A 

a primera página) ^ - H o y e l e c c i o n e s m u n i d a ! 
r. ^ _ ClOn QUfi stirfa «i HflQíiían . 

(Viene «le la primera página) 
trfi la confe«-ennffi de Gi-
pp^ra sobre PhfKies'q 

piinr.ionariOR br i tánicos 
y nnrfpprnPrir.PnO!? bí>n rna 
pifesfarjo aue ^onvers.3 
cíonec v^p meior rio lo aue 

nt-inr.inío se preíf) v at'e 
p! o'an He Ponr>n>T>m?so !o 
prprn oue 1P nopferpnnia 
pnn^lTi\/a pn pf mes Ho ^ne-
ro 

^eonn creen ios mencio 

nados fitocionnrinq P! olap 

pa^ de ^«-pn D-̂ .OSO pn oí 

nÍCO antnprá PD "Q( ^oKior-
PO orpv;«>jQnpi -̂ nmo :e+e 
de Fstñdo V oor-ín b^'^Pni 
COP Ollípnpc ooo+rnlci^ !ri<; 
mÍP'.StPrino «-̂CVÍQC lo He 
fpPse V do Qo^nr;H0fj [nif* 
f í n r o a ñ ^ l n r * , l-̂ rx tiinoínrif) 

i p o r e ^ n c i a británica en 
e' futuro Hobíorpo rhodesie 
pn no imDÍ'nprá ei env/ío de 
trenas 

cn el plan pagina] de 
Kispinaer —quien manifes
tó P1 viernes que es "la ba-
PP HA fp neqac¡aoí<5n"— lo« 
ministerios de Defensa y 
dp Hrden Público es ta r ían 
en mpriop de los rhodesla-
nn<5 blancos. 

< os d e í e a a d o s de las ml-
«lones nacionalistas rhode-
«sianas en la conferencia de 
Ginebra, se o pus i e ron a 
esta idea v el oroblema sf-
guo sip resolverse 

itl oían de compromiso 
snplo-porfeamerícapo siqnl 
ficará oue los ministros d a 
ves de Defensa v del Inte
rior se rán confiados a blan 
eos, lo aue se cree que da
rá cumolida satisfacción a 
los r h o des í anos blancos. 
Pero f»! mismo tlemoo. es
tos bancos no se rán rho-
desianos. lo oue se cree aue 
satisfará a los d i r íqentes 
parinnoliofa^ npnrnR (Ffe) 

-NO «ÍP HARA DISTINCION 
ENTRE BLANCOS 
Y NPCROS" 

El nacionalista de Rho-
aesia, Joshua Nkomo. se 
neqó hoy ep rueda de pren 
«a a resoonder a las prequn 
tas en que se utllibarán las 
palabras "blanco" y "ne-
Pro'' para referirse a las 
lp"dencias política^ en su 
País. 

El Uder del "Frente Pe-
Z a t i c o ' rhodestano d i j o 
aue en Zímbabwe, nombre 
o^amario de Rhodesia, no 
se hará distinción e n t r e 
^ n c o s y negros. 

Aseguró gue los compo-
jente8 d« la minorfi qu« 
"ov r,qe el pafs p0cfrán for. 
^ar np.t. ¿a ,„ m(pvp ^ 

cion que surja, si desean 
permanecer en Zimbabwe. 

Para Nkomo- en Ginebra 
no se debe neaocíar el es-
tpHIecimiento de UP poder 
compartido ep Salisburv si
no ía trapsferencia -fe tal 
poder He la rpiporía 3 ta ma 
yoría 

Añadió que en caso de 
aue ta conferencia de Gi-

nebra se convierta e n un* 
negocíactón pare un Go
bierno repartido entre blan
cos y negros los naciona
listas la abandonar ían. 

E l político rhodesiano eon 
más posibilidades de aar el 
próximo primer minie t r o 
del país se refirió asimismo 
af papel que debe desempe 
ñar Hrpn Rrpf^n3 

e n P o r t u g a l 

ma&tiM a loe ángaam de po 
de* loed, «otagOftlaado di mte 
w mté#ú ooc3*titu«ioo«i de 

fe IT JWfepábliea porttt^«<'sa. 

oatoiÉe «émitmtá que «B «I p>k 
«o <k tm$ meeee hnheé ptvpor 
oionedo al psm «i ««quema d« 
moaWteieo jumhio en la Oons 
titací^K. En abrt! ñtefon «le 

S E Ñ O » 

D o n M o d e s t o R o d r í g u e z F f e u e í r e d o 

Vicepresidente tío Patronato do ' PedróR de Curo") 

FINOU WO DIA DE OWTE 

0 P A T R O N A T O 0 0 P E D R O N D E C U R O 

se . n u ^ t l " aS ,Síencia 6 en,e,ro 6 íuneral se oeMmrti W Pontevedra, maftá. runs, á hora que 

Pontevedra, 12 nadal 1976 

E L o m 

D . P E R F E C T O P A S E I R O A N D I O N 

Q U E F A L L E C I O E N E L D I A D E A Y E R , A L O S 7 8 A Ñ O S D E E D A D E N S U 

C A S A D E L A E S T R A D A , C O N F O R T A D O C O N L O S A U X I L I O S E S P I R I T U A L E S 
¥ L A B E N D I C I O N A P O S T O L I C A 

D . E . P . 

S u e s p o s a , C o n c e p c i ó n L o s a d a d e S i l v a ; h i j o , P e r f e c t o P a s e l r o L o s a d a 
h e r m a n a s , R a m o n a y A n u n c i a ; h e r m a n a s p o l í t i c a s , M a r í a y J o a q u i n a L o s a d a 
d e S i l v a ; s o b r i n o s y d e m á s f a m i l i a , 

A L P A R T I C I P A R a s u s a m i s t a d e s t a n s e n s i b l e p é r d i d a , r u e g a n u n a o r a 
c i ó n p o r s u a l m a y l a a s i s t e n c i a a l f u n e r a l d e c u e r p o p r e s e n t e , q u e t e n d r á 
l u g a r m a ñ a n a , l u n e s , d í a 1 3 , a l a s O N C E h o r a s , e n l a I g l e s i a p a r r o q u i a l d e S a n 
P e i a y o y , s e g u i d a m e n t e , a s u i n h u m a c i ó n e n e l c e m e n t e r i o d e d i c h a f e l i g r e s í a 
f a v o r e s p o r l o s q u e a n t i c i p a n l a s m á s e x p r e s i v a ® g r a c i a s . 

C A S A M O R T U O R I A : C a l v o S o t e l o , 3 - 3 • L « E s t r a d a , 1 2 d i c i e m b r e 1 9 7 6 

gítkg ke »»ps«mto*mitii** 4ft 
partido» para la aeaaabka de 
la ftapúbliea y «a junio tuya 
lugar la elección évl presiáém 
te de la JRapiibiica. 

La pi'imera alección celebra 
da después de 2;> de aiwi] fia 
1974 —fecha del golpe que 
dei-ribo, al régimen anterior— 
proporcionó en abril de 1975 
la composición de la asamblea 
oonetituyente que elaboró la 
oonetítución actual. 

En eeta ocasión. Los porUf 
gueseg elegirán a sus repte 
sentantes locales para los dis 
tintos órganos de poder ejeru 
tivo y consultivo. Cada élee 
tor dispondrá de tres pápele 
tas, correspondientes a «asam 
Mea de freguesia» (barrio en 
las grandes ciudades o ndeleo 
rural), «Asamblea municipal» 
y «cámara municipal». 

La división administrativa 
de Portugal arroja un.. total 
de 4.017 «£reguesías»^ 304 
« consejos» ( villas o ciii?la<V>;) 
y 20 «distritos» (cuva <'api 
tal es siempre una ciudad 1. 

La a s a mblca de «rfregfie-
sía» elegirá por su parle a ía 
junta de local y V o ^ ' ^ t » ^ s u 

cometido. 
En aquellas «freguesías» 

con menos de 300 electores, 
la asamblea será sustituida por 
un plenari» de vecinos, for 
mado como mínimo por el 
20 por ciento de la población. 

La asamblea y la cámara 
municipal serán elegidos de 
forma directa a t r a vés de 
otros, dos boletines. La asara 
blea municipal estará consti 
luida por los presidentes d© 
las juntas freguesía. siendo 
los restantes miembros elegí 
dos por Tos habitantes del 
«consejo». Sus funciones eqrui 
valen a nivel municipal a las 
señaladas para la asamblea de 
freguesía. 

La cámara munieipa es el 
órgano ejecutivo colegiado del 
municipio, e le gido también 
por los ciudadanos y cuyo pre 
sidente será el de primer can 
didato de la lista más votada. 

A los comicios de mañana 
concurren once partidos y 
frentes electorales. E l partido 
soeialista es el que presenta 
mayor número de candidatos 

" en todo el país. Le siguen en 
orden de importancia numéri 
ca, el Partido Social-Demóera 
ta, el Centro Democrático So 
cial (CDS) y el Frente Elec 
toral Povo Unido (compuesto 
por el Partido Comunista, Mo 
vimiento Democrático Portu 
gués y Frente Socialista Po 
pular ) . 

E L S E Ñ O R 

D . M O D E S T O R O D R I G U E Z F E R N A N D E Z - F I G Ü E I R E D O 

QUE FALLECIO EN E L DIA DE A Y E R , CONFORTADO CON L O S SANTOS SACRAMENTOS V LA BENDICION APOSTOLICA 

D . E . P , 

m a „ n S V ! , P O " ' í 0 8 ! ! 3 BlanC0 ES ,é ,62 ; ^ <W C 8 " n e n ' Maria y " « • * • . O W . de R o d r f g u » Flguelredo); her-

2 a 2 J B J ^ ' T * * Ma"8 y ^ LU,3: h*"nan08 M á ' ^ MarcUI Trabazo C M n o , Mari* da. Pn.r Posaa HuU, 
Euganla. M.gual. Redlbundo. Sergio, Lkfla, Franclaeo y J o s é Blanco Eatévea, «oa, sobrinos, pnmo. , 

o t e m A L J : O M U N I C A n iahSU84am,8te<)e8 ,8n 8en8,bte te ^ Por au ^ y te * * ^ * a. lunera, de cuerpo présenle . .0,0 que por su 

terno descanso se ce lebra* mafiana lunes, a la UNA de te .arde, en ,a Igtes.a parroqu,.! de San Bartolomé y. aeguidameMe, a su inbu-nacldn en el cemenlerio 
oe San Mauro, por cuyos especiales favores anticipan las más expresivas gracias. 
CASA MORTUORIA: Daniel de la Sota, S> a.* 

Pontevedra, 12 de diciembre de 1876 •' 
E S T E V E Z Y JANEIRO, 8. k. 

NO S E R E C I B E DUELO. 



D I f f f í l 

A S I S E P R O D U J O E L S E C U E S T R O 

R E L A T O C O M P L E T O F A C I L I T A D O P O R T E S T I G O S P R E S E N O l A L E f 
MADRID, 11. — A las 

se is de !a tarde, don J o s é 
María de Oriol, hermano de 
don Antonio María, y el hijo 
mayor de este último, don 
Antonio, permanecen en las 
oficinas de la «Fundación 

Oriol Urquijo», donde esta 
mañana se ha producido el 
secuestro del ex ministro 
y presidente del Consejo 
de Estado. En estas horas 
de angustiosa espera no se 
ha producido ninguna nove-

Vola de l a D . G. de Segur idad sobre e l 

secues t ro de Or io l y Urquijo 
MADRID, 12. — A las doce y veinte de la noche, 

a través de la Dirección General de Coordinación In
formativa, la Dirección General de Seguridad ha faci
litado la siguiente nota sobre las gestiones policiales 
efectuadas en relación con el secuestro del señor 
Oriol y Urquijo: 

«En relación co nel secuestro de don Antonio Ma
ría de Oriol y Urquijo, presidente del Consejo de Es
tado, ocurrido en la mañana de hoy en su despacho 
particular de Madrid y cuyas circunstancias son cono-
Sidas a través de fas Informaciones difundidas, esta 
Erección General de Seguridad informa lo siguiente: 

PRIMERO. — Inmediatamente de haber tenido co-
locímiento del secuestro, se procedió a movilizar por 
radio todos los dispositivos policiales de patrulla, al 
objeto de localizar el turismo de color blanco, en el 
que según los testigos presenciales iniciaron la huida 
con el señor Oriol, los autores del hecho, y que resultó 
»er un coche marca Seat -1430 matrícula M - 0396 - AN 
y que fue hallado en la calle José Luis Arrese del ba
rrio de La Elípa, dicho vehículo figuraba como sus
traído, según denuncia formulada por su propietario 
en el día de hoy. 

SEGUNDO. — Igualmente se procedió con la má
xima urgencia a alertar a todas las provincias, auto
ridades policiales y de la Guardia Civil, estableciéndo
se controles de tráfico en las carreteras de salida de 
Madrid, costas, aeropuertos, estaciones y servicios 
ferroviarios y fronteras portuguesa y francesa con es
pecial intensidad en esta última. 

TERCERO. — Equipos especializados de investiga
ción iniciaron las diligencias y pesquisas conducentes 
al esclarecimiento del hecho, s iguiéndose distintas 
pistas que a la hora de facilitar esta información se 
prosiguen Intensamente. 

CUARTO. — Asimismo se ha recibido declaración 
a los testigos presenciales de los hechos y exhibido 
a los mismos, para su posible identificación numero
sas fotografías de miembros de organizaciones terro
ristas a las que pudieran pertenecer los presuntos 
autores, sin que, por el momento, pueda revelarse su 
resultado hasta que se obtenga la identificación de
finitiva. 

QUINTO. — De las actuaciones policiales practica
das, no se ha obtenido todavía plena confirmación 
sobre la identidad del grupo u organización al que 
pueda pertenecer el comando que ejecutó el secues
tro. 

SEXTO» — A la hora de facilitar esta información 
continúan las activas gestiones encaminadas al des
cubrimiento y esclarecimiento del suceso así como 
a la identidad de sus autores, sin que el estado y na
turaleza de las actuaciones permitan, por ahora, más 
puntualizaciones, — (Europa Press). 

dad. 
A la misma hora —seis 

de la tarde—, testigos pre
senciales del secuestro han 
hecho a Europa Press, el 
siguiente relato detallado 
del secuestro, que se trane-
cribe a cont inuación: 

«Don Antonio María 
Oriol, había llegado a 
despacho de la fundación 
«Oriol Urquijo», hacia l a s 
diez y media de mañana 
a p r oximadamente, proce
dente de su residencia en 
El Plantío, de la que había 
salido hacia las diez de la 
mañana en automóvil , ofi
cial , a compañado por un po
licía de servicio. El policía 
quedó en !a puerta, d e s-
pués de que don Antonio 
María saliera del automóvil 
y subiera a su despacho. 

# LA FUNDACION 
TIENE DOS PUERTAS 

La «Fundación Oriol - Ur
quijo» es tá situada en la 
calle Montalbán, número ca 
torce, esquina a la calle Al 
fonso XU. Ocupa la segun
da planta del edificio, que 
tiene dos comunicaciones 
a la calle, una por la calle 
de Montalbán y o t r a por 
Alfonso XIL 

# DON ANTONIO MAMA 
ESTABA SOLO 

Don Antonio María de 
Oriol, ent ró directamente 
en su despacho y se puso a 
trabajar, con la Intención 
de trasladarse a la residen
cia de la viuda del Gene
ral ís imo Franco, para en
tregar a la s eño ra de Mel-
rás , la medalla de oro de la 
Fundación Francisco Fran
co, acto aue estaba fijado 
para las doce. 

En el descacho de al lado 
se encontraba la sec re t a r í a 
de don Antonio María, y en 
otro el hijo mayor, don An
tonio. 

# LLEGAN LOS 
SECUESTRADORES 

Hacia las once y media 
de la mpñana, dos desco
nocidos llegaron al portal y 
preguntaron al conserie: 

—¿La Fundación Oriol -
Urquijo* 

— E n la segunda planta, 
fue la con tes tac ión . 

Inmediatamente d e s p u é s 
otros d o s desconocidos, 
entraron en el portal pro
cedentes de la calle. El con
serje se dirigió hacía é l los: 

-—¿Adonde van? 
— A la segunda planta,. 
En la puerta de entrada 

a la «Fundación Oriol Urqui 
jo», los cuatro secuestra
dores aparecían ya juntos. 
Ies -abr ió la puerta el por
tero y al preguntar que de
seaban, contestaron q u e 
querían ver a don Antonio 
María de Oriol. 

—¿De parte de qu ién? 
—Del párroco de Las Ro

zas, dijeron. 
El portero Íes hizo pasar 

a una sala de visi tas , y a 
continuación se dirigió al 
despacho de 1a sec re ta r í a , 
para comunicar a é s t a el 
recado. 

# METRALLETAS 
EN LA MANO 

La secretaria sal ió de su 
despacho al pasillo, p a r a 
ver de quien se trataba, 
puesto que don Antonio 
María, no tenía ninguna vi
sita concertada y le había 
ext rañado el aviso. 

Cuando avanzaba por el 
oasillo a la sala de visi tas , 
dos de los secuestradores, 
va con las metralletas en 
la mano, se dirigieron vio
lentamente hacía élla v el 
portero, encañonándo los v 
obliqándolos a tirarse al 
suelo. 

Mientras uno de los se
cuestradores les manten ía 
encañonados , el otro en t ró 
en el desoanho de don An
tonio María Oriol, con quien 
salió a los oocos instantes, 
encañonándole . 

Los otros dos secuestra
dores permanec ían a cierta 
distancia con las metralle
tas, en actitud viqilant^ 

# ALBOROTO, GRITOS Y 
GOLPES 

T o d o se producía con 
gran rapidez, pero con gran 
alboroto y gritos. 

Fueron estos gritos de 
los amenazados, los q u e 
provocaron que e! hijo de 

don Antonio María de Oriol, 
que se hallaba en su des
pacho saliera de é s t e al pa
sillo. A pesar de ser enca
ñonado ráp idamente , t ra tó 
de defender a su padre. 

Don Antonio María, muy 
sereno, se dirigió a su hijo 
con estas palabras: 

—-¡Estate quieto No ha
gas nada! 

C a s i s imu l t áneamen te , 
dos de los empleados de 
la fundación, que habían 
acudido también al pasillo 
al oír los g r i t o s , fueron 
amenazados. Uno de é l los , 
sin vacilar, t ra tó de lanzar
se sobre los secuestrado
res, simplemente con los 
puños . Fue derribado y gol
peado duramente. 

De los cuatro «ecues t ra-
dores. tres d^ éllos se lle
varon a don Antonio María 
de Oriol, mientt-ps el otro 
permanec ía encañonando al 
portero, la s e c r e t o ( o s 
dos emnteados v ei Mío del 
s eño r Oriol, ninauno los 
cna íes t^níp arma alalina. 

# EN EL G A R A J E 

El edificio de la Funda
ción Oriol - Uronj'o, djsoo-
ne de un gara'e o^vado. 
que da a la czMe Alfonso 
XH. Hasta este aara'e lle
gó a la hora en one se es
taba producienHn a \ sennes 
tro un automóvil í^ea t -124 . 
de color blanco f*\ que 
iban dos desconocidos. 

El portero les di ¡o que 
allí no podían estar porque 
se trataba de un garaje par
ticular 

Los dos ocupantes d e l 
automóvil dijeron que iban 
a aoarcar fuera, pero que 
no había sitio por lo que 
habían decidido entrar en 
el garaie 

drsci> 
dofli 
qué 

razoa 
áécues t ra -

Meto de Ir 
IÍ#üa e i o ii 

aspecto 

Estaban 
slón, cuan 
Atenlo Mar 
iba sosten! 
de dos de 
dores y eon a#j 
mareado. Esta 
contrasta con 
sereno y firme que tenía 
cuando, ya encañonado, sa
lló del despacho instantes 
antes. Se interpreta como 
que en este intervalo le fue 
administrada alguna droqa 
o golpe. 

También en ese mlsn~o 
Instante, entró en el n o r H 
un sacerdote que traha a 
en la Fundación Orjo' -Ur
quijo, llamado don FM' pn-
cío, que vio como baíah^n 
en el ascensor a don Anto
nio María v en el ect?Ho vé 

• relatado. El sacerd^+p fue 
encañonado tam^'^0 v>, 'tin
to con el conse'-'ip f p me
tido en el as^01''0^'- T^i^n-
tras que uno ^q 'í>e ?i-Mos
tradores intro^iuva ¿>n «1 
automóvil a d o n -r6 
María y salían v ^ l ' ^ - ^ n t e 
por la calle Alfonso A/" ) oS 
otros secuestriHrt'-p?? ocu
paron un seccndo automé-
v i l , que oar^'ó ioualmente 
a toda velocM^d 

• TOTALMENTE 
DESCONOCIDOS 

En total; pues, han sido 
por lo menos seis personas 
las participantes en el se
cuestro: cuatro aue llega
ron a subir a la fundación 
y dos que esperaron en uno 
de los automóvi les . E r a n 
totalmente desconocld o s, 
no sólo para la f a m i l i a 
Oriol, sino para las demá4 
personas que trabajan eií 
la fundación, y que tuvie
ron o c a s i ó n de v e r l e s 
(Europa Press) . 

T E R : D e s e n g a ñ o 

l i b e r a l 

i c u 

a n d a d e u n a e s e s 

E n u n a ñ o a s a l t a r o n 1 6 b a n c o s d e l a c a p í t a 

D o s d e l o s d e l i n c u e n t e s , f u e r o n d e t e n i d o s e n 

p o r l a P o l i c í a e s p a ñ o l a 

b e l g a 

s 

( Viene de la primera página) 
en considerarlo como su pa 
la din. 

"The Village Voice", e l 
semanario del barrio bohe
mio de Nueva York que a 
escala nacional fue el por 
tavoz de la juventud paci
fista y desilusionada y de 
ia intelectualidad libe r a l , 
publica en su primera pla
na un corazón rosado y res
quebrajado. 

Dentro del corazón par t í 
do un titular en blanco: " F i 
nalmente, la lucha de miel 
de C á r t e r ha terminado 
—Vanee y Lance— ¿Por 
qué no lo mejor?*7. 

En el artículo, que sus 
tancia el resquebra jamíen 
to del corazón rosado, se 
dice que en lugar de selec
cionar a personalidades aje 

ñas a l ámbi to vvadilngto-
niano, tal como haSfa pro
metido Cár ter , "su preocu
pación central, hasta ahora 
ha constistido en apoyar a 
los hombres de negocios, 
y buscar consenso y seau-
ra unanimidad de los cinda 
danos importantes del país 
para sus principales desig
naciones". 

Afirma que la designa
ción de Vanee fue a instan
cias de! ex-secretario de És 
tado, y co te r ráneo de Cár
ter, Dean Rusk. 

"Con la designación de 
Vanee, Cár te r ha resucita 
do el mundo de L. Jhon-
son y la política exterior 
demócra ta de McNamara y 
Rusk, caballos del apocalip
s i s en la matanza de extran

jeros", dice el Village. 

BRUSELAS, 11.— L a Poli. 
Cia belga anunció boy el des 
ínantelamiento de una ban. 
«Ja de españoles que, en un 
año, atracaron 16 bancos cTe 
Bruselas, y obtuvieron un bo 
tín equivalente a unos siete 
millones de pesetas. 

Dos de los miembros de la 
banda, fueron detenidos el pa 
sado octubre en Torremolinos 
por la Policía española y con 
la colaboración de la "Inter 
pol", otros tres en Bruselas. 
Al último no hubo necesidad 
de detenerlo porque ya se en 
contraba en la cárcel. 

La operación se ha efectúa 
ñ o gracias a una cámara de 
Cine automática, que registró 
ÍÁ escena dé un robo cometí. 
Ú Q el pasado julio en un ban 
eo de la capital belga por dos 

Individuos armados. 
La película permitió a la 

Policía identificar a José VI. 
gil Llerandi " E l Gordo", de 
23 años, nacido en Oviedo, y 
a Juan Bustins Serra " E l Cha 
to", de la misma edad y na. 
cido en Gerona. 

Ambos fueron detenidos en 
Torremolinos, donde confesa 
ron una serle de atracos y 
dieron Indicaciones que utill 
zó la Policía belga para déte 
ner en Bruselas a otros tres 
miembros de la banda: Juan 
Delgado Antuna, de 23 años, 
catalán, Paulino Díaz Alva. 
rez de 29, de Oviedo; y Ma 
nuel González Núñez, de 22, 
nacido en Moreda. 

E l úítlmó, Angel González 
Balsalobfe, se encontraba ya 
en la cárcel por robo a ma. 

no armada y tentativa de ase 
smato contra un policía. 

La Policía belga sospecha 
que hay otros miembras d» 
la misma banda aún en líber 
tad y eme todos son de nació 
nalidad española.- (Efe.) 

DETEN/DO 
POR TRAFÍCO 
DE DROGAS 

CAYO HUESO (Fiorída), 
11.— Doje personas han sido 
detenidas v. veinte toneladas 
de marih ¿ana r e q u 1 s adas 
por la Poiicla en la mayor 
operación realmda en la ao 
na de Los Cayos de Florida 
por agentes tíít rep^sióií del 
contrabando. 

La marihuana fue encon. 
trada en tres pesqueros detíi 
cades a la captura dt Imam 

tas. Su valor se calcula en 
once millones de dólares.— 
(Efe.Upi). 

APREHENSION 
DE ESTUPEFACIENTES 

ROMA, 11.— Un nuevo car 
gamento importante de estu 
pefacientes —cerca de seis 
kilos de heroína pura— fue 
descubierto hoy en el aero 
puerto romano "Leonardo da 
Vlncr. 

E l alijo se encontraba en 
las maletas de un malasio, 
Tan Ah Tee, quien había He 
gado hoy a Roma proceden 
te de Bangkok. 

Se trata de un cargamento 
cuyo valor es de 1.176.470 dó 
lares, destinado al comercio 
clandestino italiano. (Sfe). 

T R A T A D O D E V A R S O V I A 
(Viene de la primera página) 

de mando de ias fuerzas aliadas» ha sido según la 
agencia BTA, el tema central de las déliberaciones. 

Todor Shlvkov, presidente estatal y secretario ge
neral del partido, recibió hoy a los ministros. El ma
riscal Ustinov, ministro de Defensa de la URSS, fus 
el primero en abandonar Sofía. 

La ses ión estratégica —todos los ministros de 
Defensa son generales profesionales—, se ocupó, a 
Juicio de observadores diplomáticos, de la negativa 
formulada por los ministros de Exteriores de la OTAN, 
©n Bruselas, a comprometerse en un tratado Interna
cional a renunciar al primer golpe atómico táctico en 
caso de conflicto en Europa. Había sido propuesta por 
e! bloque de Varsovia en fa s e s i ó n de Jefes de O M m -
m de Bucarest. — (Efe), 
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a l A y u n t a m i e n t o d e P o n t e v e d r a 
Distrito S e c c i ó n 

1.a C E N T R O PARROQUIAL DE SANTA MA
RIA LA MAYOR (SAN MARTIÑO - ISA
B E L I I ) . Comprende las calles: Alhón-
¡diga, Amargura, Arzobispo Malvar (pa
res), Avenida Fonseca, Alvar Páez , 
Avda. Santa María, Barón, Bastida, 
Campillo, Charino, Churruchaos, Don 
Filiberto, Doña Teresa, Formigueira, 
F e r n á n d e z Villaverde, Harina, Isabel I I , 
Maceda, Manuel Quiroga, Michelená 
(pares), Platería Vella, Plaza Valentín 
Ga rc í a Escudero (parte), Plaza Celso 
Garc ía de la Riega, Plaza Curros Enrí-
quez, Plaza General ís imo (parte), P la
za del Muelle. Plaza de E s p a ñ a (parte), 
Plaza del Teucro, Princesa, Puente 
Real (impares), Rúa Alta, San Martiño. 
S a n Nicolás, San Telmo, Soportales 
Herrer ía (impares), Tetuán, Travesía del 
Comercio, Tristán de Montenegro, Vio-
liña. 

1 * t.a G R U P O E S C O L A R " F R O E B E L " ( G E N E -
v - RAL M A R T I T E G U I ) . Comprende las 

calles Alfonso XI11, Arzobispo Malvar 
(impares), Avda. del Uruguay, Barca , 
Bilar Bértola, Campo do Boy, Concep
ción Arenal, Condesa Pardo Bazán (ca
lle 1.a y 2.a travesía) , División Azul, 
Echegaray (pares), Fonte da Moureira, 
General Martitegui. Herreros, Jotre de 
Tenorio, La Galera, Oro, Plaza de E s 
p a ñ a (parte), Prudencio Landín, Rúa 
do Cruceiro y San Guillermo. 

1 .• $,a D E L E G A C I O N PROVINCIAL DE O B R A S 
P U B L I C A S (SAN ROQUE) . Comprende 
las calles: Alameda, Almirante Matos, 
Campo da Torre, Paseo de Colón, Cor-
baceiras, C o r p o Santo, Echegaray 
(parte), Pedro Mariño de Lobeira, Mon-
te león. Hermanos Nodales, Riveira dos 
Peirados, Rúa de la Paja, Rúa Nueva 
de Arriba, Rúa Nueva de Abajo, Víc
tor Saiz Armesto, San Roque y San 
Roque de Abajo. 

I.» 4:a INSTITUTO FEMENINO " V A L L E IN-
C L A N " DE ENSEÑANZA MEDIA ( A V E 
NIDA D E MONTERO RIOS) . Compren
de las ca l les : Avda. de Montero Ríos, 
Conde de Gondomar, Enrique Labarta, 
Ffay T o m á s de Sarria, General Mola, 
Jardines de Vicenti, Manuel del Pala
cio, Marquesa, Michelená (impares), 
Mollabao (parte). Monte del Taco, Oli
va (pares), Palamios, Pastor Díaz, Pla
za de Calvo Sotelo (parte). Plaza de 
E s p a ñ a (parte). Plaza Peregrina (par
te), Puente Nuevo, Ramón Peña , Reina 
Victoria, Riestra y Salvador Moreno 
(parte). 

1. » S„a P A B E L L O N MUNICIPAL DE DEPOR
T E S . Comprende las calles: Avda. L a 
Coruña , Camino de la Torre, Cobo del 
Burgo, Domingo Fontan, Juan Bautista 
Andrade, Luis Otero, Juan Manuel Pin
tos, Malecón del Burgo, Sant íña , T ra 
ves ía Avda. L a Coruña (1.a y 2.a), T ra 
ves ía Juan Bautista Andrade (1.a y 2.a), 
Traves ía del Burgo, Trav. de la San-
tiña (1.a, 2.a y 3.a). 

2. » 1.a C O L E G I O SANTIAGO A P O S T O L DE 
O.N.C.E. (calle Luis Braüle). Compren
de las calles: Camino de la Ruibal, 
Campolongo (parte), Fernández L a -

, dreda, Gagos de Mendoza, General 
Rubín (parte), Luis Braille, Mollabac 
(Chalets de Mariños), Plaza de Paco 
Leis , Salvador Moreno (parte), San 
Blas , Trav. de Fe rnández Ladreda (1.a, 
2.a, 3.a, 4.a, 5.a, 6.a y 7.a). 

2* 2* C O L E G I O NACIONAL DE CAMPOLON
GO (POLIGONO). Comprende las car 
lies: A n d r é s Muruáis, Benito Corbal 
(parte), Daniel de la Sota, Fray Juan 
de Navarrete, Garc ía Camba, Generat 
Rubín (parte), Augusto González Besa
da, Oliva ^impares). Peregrina (parte), 
Plaza de Calvo Sotelo (parte). Plaza 
de Galicia , Plaza Peregrina (parte), 
Sagasta (parte), Salvador Moreno (par
te) y San J o s é . 

Z9 3.a D E L E G A C I O N DE SINDICATOS (PA-
S A N T E R I A ) . Comprende las calles: Ani
mas, Arco, Arcos de San Bar tolomé, 
Avenida de Buenos Aires (parte), T ra 
ves ía de Buenos Aires, Benito Corbal 
(parte), Casto Sampedro, César Boen-
te, Coblán Roffignac (impares), Cousi-
ño, Plaza de Curros Enr íquez (parte), 
Don Gonzalo, Figueroa, Flores, Grego
rio Hernández, Indalecio Armesto (ca
lle y plaza), M a r q u é s de Aranda (calle 
y travesía), Naranjo. Padre Isla, Padre 
Luis. Palma (calle y travesía), Pasante-

Distrito Secc ión Distrito S e c c i ó n 

2./ 

2*a 

8 / 

ría, Pedreira, Plaza de ía Estrella, Plaza 
Valentín Garc ía Escudero (parte). Plaza 
Celso Garc ía de la Riega (parte), Plaza 
jdel Genera l í s imo (parte). Plaza de la 
t e ñ a , Plaza de Mugartegui, Plaza de 
Méndez Núñez, Plaza Peregrina (par
te), Puente, Real (pares), San Julián, 
San Román, San Sebas t i án , Sarmiento, 
Sierra y Soportales Herrer ía (parte). 

4 * ANTIGUA E S C U E L A D E MAESTRIA IN-
> D U S T R I A L (SEGUNDINO E S P E R O N ) . 

Comprende las calles: Benito Corbal 
(parte de impares), Cobián Roffignac 
(pares), Perfecto Feijoo (impares), J a 
vier Puig (impares). Plaza de Barcelos, 
San Antoniño (parte), 1.a Travesía de 
San Antoniño, Santa Clara (pares) y 
Secundino Esperón . 

5.' GRUPO E S C O L A R " A L V A R E Z LIME-
S E S " (JOAQUIN C O S T A ) . Comprende 
las calles: Benito Corbal (parte), Blan
co Porto, Casimiro G ó m e z (parte), Co
bián Areal, Gonzalo Gallas (calle y tra
vesía), Javier Puig (parte), Joaqu ín 
Costa (parte), J o s é Casal , J o s é Millán, 
Dr. Loureiro Crespo (parte), Sagasta 
(Impares), San Antoniño (parte). Tra
vesía de la Eiriña, Virgen del Camino 
(|>arte). 

«.< C O L E G I O MENOR " A T L A N T I C O " (PA
D R E FERNANDO OLMEDO) . Compren
de las calles: Avda. de Buenos Aires 
(Monteporreiro), Altamira Nueva, Alta-
mira Vieja, Casimiro G ó m e z (parte), 
Fernando Olmedo, Dr. Loureiro Cres
po (parte), Perfecto Feijoo (parte), San 
Antoniño (parte), Traves ía de Buenos 
Aires, Trav. de Casimiro Gómez, Tra
vesía del Padre Fernando Olmedo. 

• 7.« C O L E G I O S A G R A D O CORAZON DE 
' J E S U S (LA E S T R A D A ) . Comprende las 

calles: E l Cas taña l , Ernesto Caballero. 
Joaqu ín Cos ía (parte), Tray. de la Ei r i 
ña, Dr. Loureiro Crespo (parte), 1.a Tra 
vesía del Dr. Loureiro Crespo, Nueva 
Travesía, Traves ía de Ernesto Caballe
ro, 3.a Traves ía del Dr. Loureiro Cres
po, Rodríguez Seoane, L a Estrada, C a 
rretera de Puente Caldelas, 1.a Trave
sía de La Estrada, 2.a Traves ía de La 
Estrada. 

/ a a R E S I D E N C I A DE E S T U D I A N T E S DE 
/ LA C A J A DE A H O R R O S (AVENIDA DE 

Í/IGO). Comprende las calles: Andrés 
Mellado, Avda. de Vigo, Alféreces Pro
visionales, Camino del Gorgullón, Pe

regrina (parte), P ro longac ión Virgen 
del Camino, San Pedro de Alcántara, 
Trav. Virgen del Camino, Trav. del Gor
gullón, Trav. de San Pedro de Alcán
tara y Virgen del Camino. 

a a E S C U E L A UNIVERSITARIA DE FOR
MACION D E L P R O F E S O R A D O DE E N 
SEÑANZA G E N E R A L B A S I C A (AVENI
DA DE B U E N O S A I R E S ) . Comprende 
las calles: Avda. de Buenos Aires (par
te), Padre Fernando Olmedo (pares), , 
Padre Gaite y Santa Clara (impares). 

1 / MISION B I O L O G I C A DE G A L I C I A (CA
B A N A S - S A L C E D O ) . Comprende los lu
gares de: Cabanas: Cancela, Carba-
lleira, Cruceiro, iglesia. Matalobos y 
Sixtro de la parroquia de Salcedo. 
C O L E G I O NACIONAL DE I G L E S I A -
S A L C E D O . Comprende los lugares de: 
Almuiña, Armada, Birrete, Campo da 
Porta, Carballa, Carballo do Pazo, C a -
rramal, Casal , Costa, Esculca , Figuei-
rido, Muimenta y Navaiexo de la pa
rroquia de Salcedo. 

S.8 E S C U E L A DE ORIENTACION MARITI
MA DE L O S P L A C E R E S . Comprende 
los lugares de: Placeres, Caritel, Com-
boa, Carballeira, Cunchidos, E l Marco 
y Regueir íño de la parroquia de Lou-
rizán. 

4r« C L U B R E C R E A T I V O D E E S T R I B E L A 
(AVENIDA M A R Q U E S D E V A L T E R S A ) . 
Comprende los lugares de: Estríbela, 
Marqués de Valterra, Regueiro, S e n é n 
Sobral, Comboa, Montero Ríos. San 
Cristóbal, Picho, Santa Ana y Cun
chidos. 
E S C U E L A D E ORIENTACION MARITI -

^ MA D E L O S P L A C E R E S . Comprende 
Ips lugares de: Agrovello, Cocheras, 
Freixeiro, Gandarela, Iglesia, U ñ a r e s , 
Meán, Noguelras, Outeiro, Placeres 
toarte), Poblado d« Celulosas, Puente 
Molinos, Ríal, Rorís, Rozo, Ruibal, To
rre (parte) y Sfwtán de ia parroquia de 

6.5 

4.» 

4.» 

1.£ 

4.c 

S O C I E D A D CULTURAL' D E P O R T I V A 
DE S A L C E D O (MOLLABAO). C o m p r e ^ 
de: Campolongo, Cobas, El Pino E s -
tngue.ras, Fuentesanta, Colonia A! RO-
cafort, La Ruibal, Mollabao, San Blas 
Blas y Salvador Moreno (parte) 
GUARDE-RIA INFANTIL DE LA S E C A 
Comprende las calles: Fondevíla y L a 
Seca . 

2. a S O C I E D A D C U L T U R A L Y D E P O R T I V A 
DE MOURENTE (AVENIDA DE LUGO) 
Comprende las calles y luga-»3 ' Avené-
da de Lugo, Casas Novas, Freí ¡ e i rá 
¡glosario. Moldes, Mourente, Pardesci 
Raxeira, San Mauro, Vaidecorvos y v í 
llaverde, de ía parroquia de Mour^n e 

3. a S O C I E D A D C U L T U R A L Y DEPORTIVA 
DE MOURENTE (AVENIDA D E LUG 
Comprende los lugares de: Areaíes 
Campos, Carabelos, Condesa Sons 
Costado, Eiras, Monte. Outeiro, Pa^o 
y Santa Margarita, de la parroouí , de 
Mourente. 

4. a GRUPO E S C O L A R DE P A Z O S - MAR-
CON. Comprende los lugares de: Al^ 
beiros, Carracido, Marcón, Pazos, Pm-
tos, Valladares y Vlllafranca. de la pa
rroquia' de Marcón. 

5 a GRUPO E S C O L A R DE P A Z O S - MAR
CON. Comprende tos lugares de: Bar
cia, Cerdosa, Hermida, Peralba, Ría 

Abajo y Ría de Arriba, de la p a r r o q u í l 
de Marcón. 

6.a E S C U E L A GRADUADA MIXTA DE PIO-
BORA. Comprende todos los lugares" 
de la parroquia de Bora. 

Ta E S C U E L A DE NIÑOS DE LUSQUIÑOS -
TOMEZA. Comprende todos los luga
res de la parroquia de Tomeza. 

8.a E S C U E L A DE NIÑOS DE E L MARCO -
G O R G U L L O N . Comprende los lugares 
y calles de: Albeiro, Avenida de la 
Estación, Alféreces Provisionales, Ave
nida de Vigo (impares). Avenida de 
Circunvalación, Carretera de La Parda, 
Es tac ión Renfe. El Marco, do rgu l lón 
(parte), Joaqu ín Costa (final), L a Par
da, Pedra do Lagarto, Puente 4ei Cou-
to, San Mauro (parte) y Trav. Pedra efe) 
Lagarto. 

T.a T E L E - C L U B PARROQUIAL DE fiA.m. 
Comprende todos los lugares de la pa
rroquia de Alba. 

2.a C O L E G I O NACIONAL DE P A R A D A -
CAMPANO. Comprende los lugares de: 
Ba r ragáns , Cachapal, Casal do Men-
do, Freixo, Molinos, Altabón, Parada, 
Riveíro, Casalderrey y Bao, de ia pa
rroquia de C a m p a ñ ó . 

5 ° 3.a E S C U E L A PARROQUIAL DE C A B A -
L E I R O - CAMPANO. Comprende los lu
gares de: Boca, Cabaleiro, C a m p a ñ ó 
de Arriba, Carbal l iños, Cochón , Corre-
doira, Ferreirós , Galiana, Moldes, Pe
dreira, Piñelro, Sabar í s , Vispo y Sóu-
tonovo, de la parroquia de C a m p a ñ ó . 

5.° 4.a B A J O D E L EDIFICIO DE DON CONS
TANTINO FERNANDEZ C A S A L fPI-
D R E - C E R P O N Z O N E S ) . Comprende to
dos los lugares de la parroquia tía 
Cerponzones. 

5.° i a L O C A L S O C I A L R E C R E A T I V O DE I E -
R E Z (LA T O R R E ) . Comprende los lu 
res de: Avenida Médico Ballina, El Cor
dón, E l Crucero, Casalnovo, Cimbe-'p, 
Fontaíña, Ferreira, La Cendona, I a 
Gánda ra , L a Torre, Laxiña, Pedra Pi
cada, Puerta de la Coja y Puerta del 
Sol, de la parroquia de Lérez. 

5. ° 6.a C O L E G I O NACIONAL DE A R i E i R O -
L E R E Z . Comprende los lugares de: 
Arco, Casaldorado, Gástelo, Couso, 
Outeiro, Piolla, Reguéi ra y Remixe-'ro, 
de la parroquia de Lérez. 

6. ° 1 a E S C U E L A NACIONAL DE BEROUCÍDO. 
Comprende todos ios lugares de ;a 
parroquia de Berducido. 

6,° 1.a E S C U E L A NACIONAL DE B E R D U C I D O . 
Comprende todos los lugares de la 
parroquia de Berducido. 

6.° 2.a ANTIGUA CASA CONSISTORIAL DE 
SANTA MARIA DE G E V E . Comprende 
todos los lugares de la parroquia de 
Santa María de Geve. 

6, ° 3.a T E L E - C L U B DE SAN ANDRES DE G E -
V E . Comprende todos los lugares de 
la parroquia de San Andrés de Geve. 

7, ° 1.a ANTIGUA CASA C O N S I S T O R I A L DE 
P U E N T E S A M P A Y O . Comprende todos 
los lugares de la parroquia de Puente-
sampayo. 

TV* 2.a E S C U E L A MIXTA DE C A N I C O U B A -
P U E N T E S A M P A Y O . Comprenda t g é p i 
ios lugares de ia parfoguit d« Qmti* 

ouba. 
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M A R I N 

a n a n a , a l a s 8 , s e s i d e e n o 

C E R D E D O 

H o y , f i e s t a d e l c a z a d o r 
Don José Fontenla, 36 años de p é r r o m 

u n 

P r e p a r a t i v o s 

l o s 

p a r a 

R e y e s 

l a C a b a l g a t a 

M a g o s 

C o m p o s i c i ó n d e l a s M e i a s d i t c t o r a l e s 

MAÍiLV—(Ut- nuestro co 
responsai LÜ18 PORTAS) 

Mañana, lunes, a ía& 8 de 
la larde, en primera convota 
toria. celebrará sesión el Pie 
ao Mímicipal. Si ocm-rc fo 
mo en todas las anteriores, ha 

;brá que dejadlo para jg í̂jor 
ocasión, con gran pesar de un 
gran núcleo de marinenses, 
que af i'in ]e cogieron gran 
fcficion a asistir a los plenos, 
donde salten que lo pasan muy 
bien. 

E i orden del día para «ste 
pleno es el siguiente: 

MAS Y OBRAS 
Dar cuenta de escrito del 

presidente de la Diputación 
^comunicando lu aprobación de 

finitivn del Plan Provincial 
1976-77, en el que se inclu 
ye la urbanización del río La 
meira. 

Id. comunicando la apro 
bación definitiva del Plan Ex 
traordinario de Cooperación, 
que incluye el camino de Alia 
riz a Seijo. 

Constitución, de servidum 
ore íorzosa de acueducto pa
ra conducción de aguas des 
ie Pardacuña al depósito de 
ta Cuesta 

EDUCACION 

Moción del concejal don 
Francisco A. Santiago Fernán 
dez, sobre problemas de los 
colegios nacionales.. 

Ubicación del futuro cen 
ero de Formación Profesio
nal. 

HACIENDA 

Reclamación de honorarios 
por la redacción del Plan Ge 
ncral. 

Aprobación, si procediere, 
de los índices trienales a efee 
tos de! arbitrio de plus valía 
j modificación de la respecti 
•a Ordenanza Fiscal. 

Operación de Tesorería, 

GOBERNACION 

Asistencia sanitaria a fun 
eionarios. Elevación de la nri 
ma por asesrurado a TMFCO 
SA. 

\mobación, si procediere, 
de la memeria de gestión co 
rresnondiente al pasado ©|er 
cício 

Aplicación de las disposici© 
nes sobre amnistía a don Fran 
cis^o Morales García. 

Udíeación de las disnosicio 
nes sobre amnistía a don Ma 
nnp] García Costas. 

Aplicación del Decreto 2325 
76. a los funcionarios de plan 
tilla. 

Dar cuenta del resultado 
de la inspección realizada en 
este Ayuntamiento por el Ser 

artículo 209, del Reglamenlo 
de Organización y Funciona 
miento de las Corporaciones 
Locales. 

PREPARATIVOS Y 
GESTIONES PARA LA 
CABALGATA D E , LOS 
REYES MAGOS 

Difícil se le ponen este año 
las cosas a los encargados de 
la organización del recibimien 
to a SS. MM. los Reyes Ma 
gos y la correspondiente ca 
balgata. Y digo difícil, por
que en esta ocasión no podrán 
contar con la sustanciosa,apor 
tación del Ayuntamiento, que 
este año no podrá sxibvenek-
nar la cabalgata. No obstan 
te se va, a intentar celebrarla 
y con la mayor brillantez. Los 
organizadores ya comenzaron 
a realizar gestiones, con la 
ayuda de muchos padi*es que 
se ofreeieron de modo íncon 
dicional, tanto económicamen 
te, como con su esfuerzo per 
sonal. La ' primera visita fue 
a la Escuela Naval Militar en 
donde el comandante-divector 
les prometió, como en «ño:? 
anteriores, el máximo apoyo: 
Banda de música, barco, vehí 
culos, etcétera. También se gi 
ró visita a varias entidades 
banCarias para recabar ayuda 
económica. Kn unas se les dio 
seguridades de ayuda y en 
otras esperanzas: únicamente 
una dijo que tenían suspen 
didas toda clase de ayudas. 
Por lo de pronto, en aquellas 
entidades que van a prestar 
avuda. se abrirán cuentas pa 
ra recibir las aportaciones de 
los marinenses uue quieran 
colaborar económicamente, Fn 
días sucesivos también se^isi 
tara el comercio v a la indus 
tria para tratar de loorrar las 
correspondientes avudas. 

VIVIENDAS LIBRES 
E N LA B ARRI 4 m m . 
PESCADORES 

La Cofradía de Pescadores 
pone en conocimiento de sus 
afiliados, que por existir dos 
viviendas libres en la Barria
da de dicha Cofradía, todos 
aquellos que quieran optar a 
las mismas, deberán pasar por 
la Secretaría a fin de cubrir 
la correspondiente instan cía, 
advirtiéndose que solamente 
pueden solicitarlas los pesca 
dores casados y que trabajen 
en la flota pesquera con base 
en el puerto marínense,. lo 
que deberá acreditar con la 
libreta de navegación. E l pía 
zo de solicitudes termina el 
día treinta del corriente mes. 

FARMACIA DE 
GUARDIA 

Hoy estará de guardia la fsr 

ealle Jaime Jane*. may Martínez; suplente, don 
Máguel Cortegoso Freiré; ad 
junotto 1.°, don Ramón Fer 
nández Guerrero: adjunto 2.°, 
don Juan González Viéitez; 
suplente 1.°, don Manuel Igle 
sias Rial? suplente 2.°, don Jo 
sé Rodríguez Rodríguez. 

CONSTITLCION DE 
MESAS PARA 1 L 
REFERENDUM 

Por la Jupnta del Censo 
Electoral, se nos remite la 
constitución de las mesas en 
los correspondientes colegios 
para el Referéndum del pro 
ximo miércoles, día quince, 
<pie quedarán así: 

DISTRITO Pfl*M#ftO 

Sección primera 

Presidente, don Antonio 
Fernández Dios: suplente, don 
Ramón Campelo Pazos; xd-
junto 1.°, don Luis Noguer 
Pérez: adjunto 2.°, don Jesús 
Novo Núñez; suplente 1.°, don 
Julio Santos Sampedro; su 
píente 2.°, don Rafael Villa 
nueva Fernández. 

Presidente, don Guillermo 
DISTRITO PMM1RO García del Campo: suplente, 

don José Aragón Olvera; ad 
junto I.0, don Santiago Díaz 
Deán; adjunto 2.°, don José 

Presidente, don José Espe Garrido Bonet; suplente 1.°, 
ron Rodríguez; suplente, don Francisco Gil oGnzález; s« 
José Ramallo Olmos: adjun 
lo 1.°, don Laureano Mayan 
Tabeada; adjunto 2.°, don Ja 
vier Pérez Villa verde; suplen 
te 1.°, don José Rivero Vale 
ro; suplente 2.°, don Alberto 
Santiago Fernández. 

DISTRITO PRIMERO 

Sección séptima 

Presidente, don Joaquín Co 
bo Area; suplente, don Fran 
cisco Villaverde Noya; adjun 
te 1.°, don José Fernández Ca 
sanova: adjunto 2°, don Ma 
nuel Vigil Bamio; suplente 
1.°. don José Argibay Sierra; 
suplente 2° , don Francisco 
del Río Crespo. 

DISTRITO PRIMERO 

Se ccion octava 

Sección segunda 

vicio Nacional de Inspec.nón macia de don Enrique Touri 
y Asesoramiento de las Corpo ffo Fontenla, en la calle Gene 
raciones Locales. j j j Mola. 

A partir de mañana, lu-
RUEGOS E nes y hasta el miércoles inclu 
INTERPELACIONES ^ i0 cstará ia «fc doña Ro 

Formuladas con arerglo a} salía aSntiago Touceda5 m ¿ft 

DISTRITO PRIMERO 

Sección tercera 

Presidente, don Darío Mar 
tín Vega: suplente, don Néi 
tor Nanles Núñez; adjunto 
1.°, don Miguel González Cos 
ta; adjunto 2.°, do» Juan Igle 
sias Sobral: suplente 1.0. don 
José Pazos Otero: suplente 
2 ". don Aneel Rarofrez Belo 

DISTRITO PRIMERO 

Sección cuarta 

Presidente, don Fernando 
Saavedra Limes; suplente, don 
Francisco Quintan Sánche»; 
adjunto T .0, don Angel Saboy 
Fernández: adjunto 2.°, don 
Fernando Vicens Fandos; su 
píente 1.°, don Francisco Mo 
rales Santiago; suplente 2.°, 
don Ensebio Area Area. 

DISTRITO PRIMERO 

Sección, quinta 

Presidente, don Jaime Es 
cofet Martí: suplente, don San 
tiago Muradás Alfonso; adjun 
to 1.°, don Evaristo González 
Crespo; adjunto 2.°, don Gen 
zalo Arís Leiro; suplente 1.°, 
don Antonio del Sojar Vaque 
ro; suplente 2.°, don Carioe 
Romero Outeiral. 

DISTRITO PRIMERO 

Sección sexta 
Pceiídente, don CmAm B* 

píente 2.°, don José Rodríguez 
Campos. 

DISTRITO PRIMERO 

Sección novena 

Presidente, don Gerardo Do 
pazo Pardavila; suplente, don 
Moisés Permuy Pieos; adjun 
to 1.°. don Andrés Soto Fer 
nández; adjunto 2°, don Ge 
rardo Villanueva Campelo; 
suplente 1.°, don Emilio Ro 
dríguezñ Ñores; suplente 2.°, 
don Ramón Suárez Collazo. 

• DISTRITO SEGUNDO 

Sección prim era 

Presidente, don Luis Alva 
rez Villamarín; suplente, don 
Venancio Chantada Buceta: 
adjunto 1.°. don Albino Belo 
so García; adjunto 2.°, don 
Félix Carballal Dacal; suplen 
te 1.°, don Celso Fernández 
Couto; suplente 2.°, don Al 
fonso González Barros. 

DISTRITO SEGUNDO 

Sección segunda 

Presidente, don Enrique Ca 
rrera Seijo; suplente, don Jai 
me González López: adjunto 
1.°, don Angel Piñeiro Amoe 
do; adjunto 2.°, don Ignacio 
Piñeiro Barcia; suplente 1. 
don Manuel Rosales de la 
Iglesia; suplente 2.°, don lo 
sé Sequeiros Landín 

DISTRITO SEGUNDO 

Sección tercera 

Presidente, don Antonio So 
to Quiroga Crespo; suplente, 
don Angel Bermúdez Blanco; 
adjunto 1.°, don Eugenio Cal 
viño Vidali adjunto 2.°, don 

CERDEDO. (De mies, 
tro corresponsal, V. C.) 

Durante el día de hoy, y 
con unos sencillos, actos, los 
cerdedenses que dedican sus 
momentos de ocio al noble y 
trabajoso arte cinegético van 
a tener una pequeña pero en 
trañable fiesta. Pienso que 
deben aprovecharse estos mo 
-nefttos de alegría, de "farra" 
para deponer toda mita es. 
trecha y personal y lanzarse 
a conseguir un grupo homo
géneo, compacto, unido en lo 
fundamental para orientar a 
esta ya veterana Sociedad de 
Caza y Pesca de Cerdedo a 
la consecución de metas ele 
vadas. 

Propondría a los cazadores 
de nuestro A y u n t amiento, 
para esta su fiest.ar el siguién 
te lema: "Uniros y llevaTéis 
la Sociedad a metas muy al
tas". Pero antes, debe desapa 
recer todo prejuicio que lie. 
ve a pensar en ganadores o 
perdedores. No personalizar 
la Sociedad: la Unión Depor 
tiva de Caza y Pesca de Cer 
dedo, no son unas personas 
u otras; es algo que está por 
encima de ellas. Por 'tanto, 
fuera Intereses p e r s onales 
de uno u otro signo. Que na 
die tenga miedo a perder o 
a -ganar, porque la mayoría 
rechace o acepte su parecer 
personal. En d e f i n i t i v a , 
quien gana o pierde es la So 
ciedad. 

.Esta fiesta debiera ser el 
lugar y momento del abrazo 
sincero. Es mucho más lo que 
une que lo que divide. 

E n cuanto a los actos, a 
la una de la tarde será ofl. 
ciada una misa por las inten 
ciones de los socios en la er 
mita de Santa Lucia, esplén 
dido marco para esta -fiesta 
en los montes de Loureiro; a 
continuación una c o m i d a 
campestre alrededor de la er 
mita si el tiempo lo permite; 
de lo contrario se llevará a 
cabo en Cerdedo. 

DON JOSE FONTENLA: 
TREINTA Y SEIS 
AÑOS DE PARIIOCO 

Nuestro párroco, don José 
Fontenla Porto, lleva treinta 
y seis años entre nosotros. 
Desde 1940 ha tomado como 
s u y a la responsabilidad de 
guiar espiritualmente a la co 
munidad cristiana de Cerde 
do. Y yo me atrevo a afirmar 
desde e s t a s líneas que ha 
cumplido bien la tarea enco 
mendada. Con sus limitacío. 
nes y us fallos —iquién no 
los tiene!— ha sabido man 
tener y estimular la fe de los 
cerdedenses. Ahora, con sus 
ochenta y ocho años de v i . 
da. le qued^ la satisfacción 
del deber cumplido, mientras 

f s p e r a la recompensa auf 
Dios da a los que le s^N;^ 

Me atrevo a sugerir a li» 
dos los cerdedensés la ideft 
de un homenaje putlico a 
don José, nuestro párroeo. Nó 
esperemos a que sea póstü 
mo. 

Si se lo hacemos mientras 
vive entre nósotrps —ojalá 
muchas años— óxm José se 
sentirá complacido y conten 
to de haber servido con ver 
dadiwto earifio a este pueblo 
ag^íleeido. 

L O N J A S 

M A R I N 

Un total de 30.414 kilovs de 
pescado y marisco se subasta 
ron hoy en la lonja de iVla-
rín después de ser descarga
dos por veinte barcos. 

Las cotizaciones han sido: 
Bacalada, de 8 a 46 pesetas 
kilo; calamar, dé SH a 180; 
cágala, de 360 a 1.270: .neilu 
sa, de 340 a 535; pescadilla, 
de 135 a 221: gallo, de 157 
a 240: rodaballo, a 525; len 
guado, de 340 a 485; rape, de 
137 a 200; pota, de 62 a 83; 
faneca, de 18 a 87: r- •. a 
400; pulpo, de 32 a 85: tu
re!, de 7 a 34; rava, de a 
48 y congrio, de 70 a 90 pese 
tas kilo. 

B U E U 

A la cantidad de 357.043 
pesetas ascendió el importe 
de la pesca subastada ayer en 
la lonja de Buen. 

De pescado se vendieron 
1.625 kilos, con lotes de piar 
da, que se cotizó de 22,50 a 
2ó,40 pesetas kilo; pulpo, a 
$6,50 y especies varias de 23 
a 45 pesetas kilo. 

Se subastaron 470 osL-as, 
de 13.40 a 17 pesetas unidad; 
145 docenas de vieiras, de 
170 a 1.070 pesetas la doce 
na, y 2.426 kilos de almeja, 
de 80 a 99,60 pesetas kilo. 

Un total de 3.587 kilos de 
merluza, que se cotizó de 398 
a 550 pesetas kilo, se subas 
faron ayer en la lonja de Ca 
riño. 

ui 
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UCEO CASINO DE MARIN 

NECESITA G O N 8 É R J E 

INTERESADOS PRESENTARSE EN OFICINA DE 
EMPLEO SEAF/PPO. C / . HERREROS. 22. PON
TEVEDRA. RFA. N.0 92. 

Evaristo Piñeiro Carracelaü; 
suplente 1.°. don Antonio Bou 
llosa Souto; suplente 2.°. don 
Guillermo Garrido Troitiño. 

DISTRITO TERCERO 

Sección primera 

Presidente, don julio Bér 
loto Ballesteros; suplente, don 
José Iglesias Martínez: adjun 
to 1°, don Leopoldo Fariñas 
Vilariño: adjunto 2.°, don Da 
niel Rel'ojo Pazos: suplente 
1.0. don Luis troitiño Rodrí 
guez: suplente 2.°. don losé 
Pierres Martínez. 

DISTRITO TERCERO 

Sección segunda 

Presidente, don José Santo 
mé Pidre; suplente, don Auto 
nio Boullosa Calvar; adiunto 
1.°, don José Pousada Pasto 
riza; adjunto 2.°, don José 
Souto García; suplente l . * . 
don José Calvar Fémande»; 

suplente 2 
ra Suárez. 

° don Manuel Loi 

DISTRITO TERCERO 

Sección tercera 

Presidente, don M a n ucl 
Carballo Otero; suplente, don 
José Piñeiro Entenza: adiimfo 
1,°, don José Parada F a r ñ a ; 
adjunto 2.°, don Benito lino 
Gobás; suplente 1.°, don Vía 
nuel Pousada Riobó; sunlen 
te 2.°, don Manuel Soage Gran 
dál. 

i 
m B A R " S U B M A R I N O " 

M A R I N 
NECESITA CHICO 

para ayudante de barra 
| Interesados presentarse 
| en la Oficina de Em-
P pleo SEAF/PPO de Pon-
1 tevedra. C / Herreros, 22. 

I 

Ref.* 91 . 
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F I N D E L T I B E T A N I S M O 

P A R R I L L A C R I O L L A 

R i S T A Ü R A N T E ^ B U F A L O » 

La diplomacia del fran
quismo, abocada a sufrir 
las consecuencias de su pe 
cado origina!, ha constitui
do la última y más penosa 
fase de una larga ausencia 
internacional de ,España , cu 
yas razones hay que buscar 
en la misma naturaleza del 
Estado unitario, remachado 
por la Restauración ^876 
En este sentido, los cesaren-
ta años de la Era de Fran
co no ser ían una "uptura 
como tampoco lo habr'a si
do la dictadura de Dnmo de 
Rivera, sino el segundo 
"cul de sac" del sistema, 
que, tras el parén tes i s "e-
publicano y ante la imposi
bilidad de volver a la sitúa 
ción anterior a 1931. había 
tenido que recurrir al go
bierno autoritario sin el d!s-
fraz de las instituciones po
lít icas ríe la Restauración 

Este salto a t rás , dado co
mo consecuencia de la gue
rra de 1936-39, tenía un 
efecto también inmediato 
sobre los l ímites y el sen
tido de la diplomacia espa
ñola. La posición exterior 
de la monarquía alfonsina 
durante el siglo XX había 
estado gravemente tocada, 
como veremos, por las DP̂ *' 
tÚBs, ^ e ^ u á s 'esíructu-
rales del Estado español, 
pero dentro de su insigni
ficancia tenía Indudable dlg 
nidad y legitimidad que na
die ponía en duda. Este mo
desto pero importante acti
vo era §1 qtíé perdía "ab 
L iv i t í oM la dipíomacia de 
Franco. 
, Así, la política exterior 
del régimen se veía obliga
da a trabajar en el vacío, a 

manejar conceptos en lu
gar de realidades de las 
que cotidianamente afectan 
a los intereses de la ciuda
danía. De esta manera, la 
reivindicación de Gibraltar 
en sí misma perfectamen
te justificada, se tenía que 
presentar como clave de 
bóveda de una posición en 
el mundo, mientras que la 
fantasmag ó r i c a reclama
ción del oro con que la Re
pública pagó a la URSS sus 
compras de material de gue 
ira. pre tendía cubrir las des 
nudeces de una política im
pedida para toda la vida 
Como dijo el desaparecido 
ministro Castiella, la políti
ca exterior española tenía, 
como el borno español , una 
"doble vers ión" diplomáti
ca y propagandís t ica , pues
to que buscaba únicamente 
los efectos "hacia dentro" 
y no la verdadera proyec
ción mundial que persigue 
una política exterior Inde
pendiente y coherente. A 
ello habría que añadir que 
ese "hacia dentro" ni si
quiera se refería a unos in
tereses colectivos generali
zados, sino al beneficio de 
inventario de una "coterie" 
de rnlpjstms,.. paJafrtTfSSs' 
Y •páTrr&giiSdós de diversa 
índole, lo que la convertía 
en política "Interior", en el 
sentido más exiguo del tér
mino. 

Por el contrario, el re-
plartteamlento del ajedrez 
hispánico que supona la 
monarquía de don Juan Car
los I presenta una oportu
nidad Inmejorable, en ese 
no demasiado diferente de 
la que tuvo la II República, 
para que suene pronto la 

M u c h o r u i d o y p o c a 

d e m o c r a c i a 

Ustedes pueden llorar o 
troncharse de risa cuando 
oyen que «el pueblo español 
se manifestó» en tal o cual 
ocasión. Se trataba simple 
mente de tin puñado de partí 
darios de un partido único o 
de un partido múltiple que 
armaron mas ruido que nue 
ees democráticas Dicen los 
más atrevidillos que el «20 
N» fue la gran manifestación 
del pueblo español, en tanto 
que una revista de amplia di 
fusión publicaba una encues 
Xa. a nivel nacional según la 
nial «no se añora a Francot». 

La manifestación muWt« 
dina?ia eŝ  en cierto modfv 
un sucedáneo de democracia 
Cuando la gente empieza a 
pensar y se le permite ex • • 
s»r su pensamiento, sobran 
Iw gritos, las algaradas y 
gran parte del folklore políti 
co. La capacidad de convoca 
toria se demuestra á través 
del voto f no mediante las pa 
radas en la plaza pública, cu 
va úniea finalidad en los paí 
ses demoerátieop es atraerse? a 
los electores 

Si una manifestación como 
la de la Plaza de Oriente ha 
de tener algún significado, és 
te sólo puede darse en térmi 
nos comparativos de la facili 
dad que han gozado los orga 
nizadores para la convócate 
ría, mientras que otros parti 
dos tienen que ganarse simpa 
tizantes c 1 a n d eslinamente. 
Con entera libertad los del 
¿20 N» pudieron repartir sus 
panfletos y efectuar las pinta 
das. En cambio dos chicos 
tjüe repartían en Madrid el 
íMüíiido Obféro» fueron déte 

nidos por la policía. Pero 
—¡oh sorpresa!— la deten 
ción no fue fácil porque el 
público espontáneamente tra 
tó de impedirla, emprendién 
dola contra los policías. ¿Tie 
ne significado esta de cara a 
la voluntad de la mayoría? 

ÍMo y no. Por ahora la re 
presentatividad del pueblo e&i 
pañol duerme el sueño de los 
justos: Mientras no sea garan
tizada la libertad, para todos, 
mientras el miedo a la políti 
ca deje de correr por el caer 
po de millones de españoles, 
mientras no se convoquen elee 
clones con igualdad de opor 
tunidades para todos los par 
tidos, nadie en España podrá 
arrogarse la representatividad 
de los cuarenta millones de 
españoles. ¿Qué en tal o cual 
convocatoria asistieron diez 
mil. cincuenta mil, cien mil 
personas? ¿Y qué La mayo 
ría son muchos más. 

« M U N D O » 

A R E A S 

P A R A H O Y 
07,11 h. primera pleamar 
00,57 h. primera bajamar 
19,47 h. segundá pleamar 
13,35 h. segunda bajamar 

C U N E S 

08,04 h. primera pleamar 
01.46 h. primera bajamar 
20.47 h. segunda pleamar 
14,28 h. segunda bajamar 

"hora 0" de una nueva di
plomacia española "hacia 
fuera", que por fin entron
que con unas necesidades 
y se base en unas realida
des, con Gibraltar en salva 
sea la parte. Y esas realida
des empiezan con nuestra 
posición vis a vis de los 
Estados Unidos, que en un 
mundo de doble hemisfe
rio como el nuestro, quiere 
decir también con la Unión 
Soviética; pasan por la cri
tica profunda de esos dos 
conceptos intangibles de 
nuestra supuesta presencia 
en el mundo durante el 
franquismo: la "Hispani
dad" y la "Arabidad"; y ter
minan con la lidia de la pró
xima y grave amenaza que 
nos viene por mar llamada 
de las 200 millas. 

Uno a uno, nuestros em
bajadores en Washington, 
y en parecida extens ión en 
ias Naciones Unidas, han 
conocido la frustración que 
significa estar ún icamen te 
representado a medias an
te la primera potencia de 
la Tierra. A medias, por
que para dar a Washington 
lo que es de Washington 
es ¿ rec i so t f i n e ^ ^ - ^ c ^ t t i " 
ro qiTte és de Moscú: por
que ^nqún representante 
ante Casa Blanca t end rá ' 
el fuelle suficiente "lever-
age", para que su posición 
sea adecuadamente recono
cida, si no tiene embaja
dor en el Kremlin. Si Fran
cia, pese al gaullismo o aún 
sin el gaullismo, era un alia 
do del que hasta cierta neu 
tralidad era apetecible, la 
España que f i r m a b a los 
acuerdos de 1953 con Esta
dos Unidos no podía pasar 
de ser un peón en un jue
go en el que sus intereses 
no figuraban nunca en pri
mer plano. 

A esa-s i tuación, unida al 
mito de que Moscú e s t á de
seando establecer relacio
nes con E s p a ñ a , como 
quien corteja a la novia de 
Occidente, habrá que po-

; nerle fin con la urgencia 
que la democrat ización efe 
la vida española imponga. 
La URSS tiene ya unas pro
vechosas relaciones comer 
cíales con Madrid, basadas 
en su aposentamiento pes
quero en las Canarias, y ha
brá de ser el Estado espa
ñol el que obtenga de Mos
cú el restablecimiento ete 
relaciones y no a la inver
s a , Así; tocará a su fin &\ 
"tibetanismo" de la polí*f-
ca exterior de España. 

Sin embargo, esa nueva 
diplomacia de las realida
des tiene un precio que só
lo puede pagarse con el ñ&» 
planteamiento de la idea db 
España, y la legi t imación de 
estructuras de poder dife
rentes no sólo a las del freé 
quismo sino del Estado wP-
tarío de la anterior m o i w -
quía, que vivía aterrado dje 
democracia en lo interior y 
en postura de tendido sa
pino en lo exterior; por u|Sa 
razón fundamental: la exis
tencia dejas cuestiones na. 
c lónales por resolver, y 
muy marcadamente la ca
talana, en el propio solar 
ibérico. Él rég imen de l a 
Restauración no podía as
pirar a ser yerdaderamentie 
representativo porque ^ f l 
momento que lo fuera el Es
tado unitario quebraba pc^ 
sus naciones mal a c o i l f l 
dadas, ní podía tampoco 
pirar a una prestaciów 
ternaclonal suficiente pt 
que un Estado a l que 
adversarios podían o r eT 
tantos problemas interioref 
en caso de conflicto, r\Q 
apetecible como aliado 
considerable como erw 

go. Entre esas dos impo
tencias vivía el régimen de 
1876. 

Para C a m b ó , que veía 
muy claro este problema, 
ún icamente el "ideal ibérj* 
co", dando entrada en" esa 
reorganización de España a 
la causa nacional portugue
sa, devolvería la rotundidad 
a la diplomacia peninsular, 
asentada, entonces, sobre 
bases estatales federativas 
Ese ideal, sin embargo, no 
deber ía ser de nuestra ho
ra no porque le falte atrac
tivo, que le sobra, sino por
que se hace camino al an
dar y las prioridades tienen 
un turno, y ese turno se lla
ma autonomía, entendiando 
por tal un sistema de auto
gobierno pactado con el res 
to de España, y aprobado 
popularmente allí donde se 
establezca, de las naciona
lidades o regiones que for
man el Estado. 

En su obra :'Per la ^on-, 
cordía", el gran dirigente, 
de la Higa hacía una qravs 
advertencia que hoy debe
rá resonar por decreto en 
todos los oídos: " I jo dic a 
¡ a c t u a l OOAtern. ^ - ^ f ^ 
ta dámunt de Tactual go-
vern i a tot.s els homes 
d'Estat que hi pugui baver 
a Espanya, que aixo se rá 
una temeritat (abandonar 
el aislamiento internacio
nal] mentre continuí viu i 
enveHnat el problema cata-
la". Esa nueva diplomacia 
nacida de la reforma del Es
tado no sólo tendría la vir
tud de proyectarse fecun
damente hacia fuera, sino 
que nacería desde dentro. 
Esa sería nuestra segunda 
oportunidad. 

M. A. BASTENIER 

(#anta eiara, 33) 

¿LÁ — 
5 R A S A . CHULETON — i 

TAPAS VAWADA8 

R 1 C M A D A 

l a c a s a s i n b a r r e r 

El problema es grave. Y es grave, ap teniD 
situación en sí, como por ia darnmwe irlvl 
una clase política que parece no ser cemseiente de li 
peligrosas consecuencias de este sistema y propr 
vo deterioro de ia economía española. SI \n éemúst . 
cia es, en último término, la insíituc¡on<'• ?.• r i o r é 
nada y civilizada de la lucha y de los r ^non si. 
político-sociales, conviene recordar que pa ? OMC ? 
produzca la deseable integra^p de todos ía^f 
res en juego, es imprescíndihíé que tanto la lucha c( 
mo los antagonismos, se m«^hMman dentro de un 
límites lo suficientemente to4fe*4l||es como para cju 
no se excluyan violentamente, ^ lace faita adv«HU 
que el paro y la preocupación pMjf la sufcsisíencia 
vocan en las masas trabajador^ una radtej 
maximalista de sus ^cíi^é^tyJ^^lií^^S^M 
descuento? V ¿ ¿ ^ r ^ ^ r e e o r d a r que taj^* 
f ^ i s n í l ^ ' q u e en el mundo han sido —y, máte 
cuando el punto de referencia más próximo de 
tuación de bienestar es un régimen autoritario^ 
gen precisamente por la ctesaseén e inimrwjwítidpd 
unas clases medías que, a sus preocu^aekmes ^ot^ 
micas, suman sus preocupaciones poHl:|€«« 
orden público y soefaí frágil, viofento y nafe*! 
perturbado? 

Craso error es no Incluir en la agenda 
ción la economía como tema tan prkwí. 
político. Graso error del Gobierno, só lo 
por la reforma política y craso error de una 
cuyas actitudes ante el problema son, 
tan despreocupadas oomo las del CSob 
mundo piensa en su «posiclonamiento» 
turo. Mientras, la casa —España— q4*e< 

« O P I N I O N » 

caf 8 asi 

D E T A L L I S T A S D E F R U T A S 

¡ L l e g a n l a s n a r a n j a s 

d e m e j o r c a l i d a d y 

p r e s e n t a c i ó n ! 

c a n d a d e ^ p o r t a c i á ^ 

S O H A Y A 

Calidad Gran Reserva 

k Á P R I N C E S A D E 
L A S N A R A N J A S 

C l i í q u í t a 

P E R O . . . . i G R A N D E S 
E N C A L I D A D ! 

Son naranjas de excelente calidad. Tienen una l ^ r g a ^ s e r v a c i ó n por 
ser fruta muy seleccionada y rec ién eogida del árbol. 

Llegadas a l mercado v a r í a s v ^ c é s por semana, directamente desde 
^ ^ ^ ^ í j u e s t r o s ' a l m a c e n e s en Valencia. 

ÍATSUMAS, CUMÍMTIIIJIS, ÑAVEMN**, NAVELS 
y SAUJSTIA1NAS, 

C C O N I M P O R T A N T E A P O Y O 
P U B L I C I T A R I O ! 

¡ D E T A L L I S T A S ! fe. „ 
para pedidos dirigirse a l distribuidor exclusivo: 

illliTlÜI 

m n a r a n l a s SORAYA y CHIQUITA le a y u d a r á n A 
l i a e e r H u e n o » m m p í 9 B iAPJ IOVfCHESEU ^ 



E F E R E N D U M N A C I O N A 
R E L A C i O N DE C O L E G I O S E L E C T O R A L E S EN L O S AYUNTAMIENTOS DE P U E N T E A R E A S , SOTOMAYCÜ, P U S P i l f A L -
D E L A S P U E N T E C E S U R E S , MONDARIZ-BALNEARIO, CATOIRA, PAZOS DE S O R B E N , LALIN, S A N G E Ñ ^ , R É I t p i 
MONDÁRIZ O V A , LA GUARDIA, S A L V A T I E R R A D E MIÑO, ARBO, C R E C I E N T E , S I L L E D A , CAMBADOS, LA C A Ñ I Z A , L 
NIEVES, VILLA D E C R U C E S , MOS, C O V E L O , NIGRAN, RODEIRO, F O R N E L O S D E MONTES, PORTAS, T U Y , BA^OÍIA, 
DOZON', GONDOMAR Y S A L C E D A DE C A S E L A S 

P i f l M T E V E D H A . — (D. P . ) 

liolacióu de colegios eíec 
torales designados para efec 
tuai la votación en el Refe-
xéndutn Nacional para apro
bación de la Ley para ia Re
forma Política, en los ayua 
iamientos de Puenteareasr So 
toínayor. Puente Caldelas, 
Puentecesures, Mondariz-Bal 
neario, Catoira. Pazos de Bot 
béu. Lalín. Sangenjo. Redon 
déla. Vlondariz Oya, La Guar 
dia. Salvatierra ds Miño, Ar 
bo. Creciente. Silteda. Camba
do». La Cañiza. Las Nieves, 
Villa de Cruces. VIos, Cove 
lo. Nigran, Rodeiro, Forne-
los de Montes. Portas. Tuy, 
Bayona. Dozón, Gohdomar y 
Salceda de áselas 

i P U E N T E A R E A S 

i v - m T T Ó 

lección l . " Colegio Go-
jnoarcal Virgen de los Retrie-
dios. 

Sección 2.' Colegio Co
marcal Virgen de los Reme
dios. 

Sección 3.; Escuela de ni
ñas ríe Fontenla. 

Sección 4.' Escuela de ni 
ños de S. de Oliveira. 

Sección 5.a—Escuela de ni 
ños de Guillade. 

D I S T R I T O S E G U N D O 

Sección 1.'' Escuela de 
Angoares. 

Sección 2.a Tele-Club de 
Moreira. 

Sección 3. Escuela de ni 
ños de S Maleo de Oliven"-». 

Sección 4/ Escuela !Nfa-
eional Mixta de Biiffarín. 

D I S T R I T O T E H ( E R O 

Sección 1 ' R-cnela de ni 
riña, de \reas. 

lección 2 ' Escuela le n\ 
ño- le Ginzo 

lección 3 a Escuela Nació 
nr' 'lúmero 1 de Gulanes 

Sección 4/ Escuela de uí 

D I S T R I T O ( ÍJ i f i T O 

Seceíoa 1 / Escuela le ni 
noc de Bibadete, 

"'fcción 2. Escuela 1 -̂ni 
ñ v. de Padroueí-

Sección S Tele-Cluh de 
Pía 

Acción 4 Tele-Club de 
Fozara 

L SOTOMAYDR 

D I S T R I T O P R I M E R O 

Sección l . En el local 
cu^'a de niños de Roraarí?, 

lección 2." En el local es 
cuela urixía de Aran/a. 

D I S T R I T O S E C U N D O 

Sección 1/ En un local 
de! orupo escolar de Deyesa, 

Sección 2. En otro local 
de! rTrupo Escolar \e Deve-
sa. 

PÜENTECALDELAS 

D I S T R I T O P R I M E R O 

Sección 1 / VÜla, GaWfe 
las. Cuñas Gradíu y Parada. 
Mesa: En el Colegio nacio
nal de la Villa. 

Cocción 2. Mesa l . La 
gioso de Arriba Lagio*.i 4e 
Abajo y Paradela, votarán en 

una mesa constituida en el 
Colegio nacional de la Villa, 
exclusivamente para esta Sec 
ción. 

Mesa 2.a Constituida en 
el Tele-Club de Caritel, en la 
que votarán Caritel, Fraga y 
Fovzanes. 

D I S T R I T O S E G U N D O 

Sección l.B Mesa 1.a: Cons 
tituida en casa Escuela dfe 
Anceu, en la que votarán los 
electores de Anceu y Esfam 
pada. 

Mesa 2.a Constituida en 
el Casino de Barbudo, en % 
que votarán los electores dfe 
Sarbudo. Eiras y Rebórdelo. 

Sección 2.a Mesa consti
tuida en la Escuela de la ln-
sua, en la que votarán los elee 
tores de Chain, Covclo, ín 
'sua. Regodobargo, Roa y Sil 
voso. 

^ T * * * é T E H r E R Q 
DIS í l l l #5^ tsm Ŝi 

Sección I»a Mesa consti
tuida en la casa Escuela de 
Justanes, en la que votarán 
los electores de Aluneía, Bal 
tar. Chan do Casal, Sobreiro, 
Taboadelo. Reigosa y VUar-
cbán. 

Sección 2. Mesa constituí 
da en el antiguo local Escue 
la de Tourón, en la que vota 
rán los vecinos electores de 
Tourón Bucbabad" y Mirón, 

P U E N T E C E S U R E S 

Sección 1.a Centro Juve
nil, sito en el lugar de Infes 
ta numero 5, 

lección 2/ Consejo Lo
cal del Movimiento en In
festa número 5. 

Se expide la presente, a 
efectos de remisión al Exorno, 
señor Gobernador Civil de ía 
Pio\incia. 

MONDARIZ -

Se hace saber qu« ¡HH esta 
junta se acordó señalar uorruj 
ioííal para Colegio Electoral 
con motivo del Referéndum 
que tendrá lugar el día 15 de 
diciembre próximo, el destina 
do a oficina municipal dt. tu 
rismo, sito en la planta baja 
de la Casa Consistorial, de es 
ta villa, para los electores de 
la única sección que tiene es
te municipio. 

C A T O I R A 

Sección 1.a Abalo: Escue 
i * de niñas. 

Sección 2.a Catoira; Ba
jos de la Casa Consistoríaí. 

Sección 3/ Dimo: Grupo 
Escolar. 

Sección <L Oeste: Salón 
parroquial. 

PAZOS de BORBEN 

D I S T R I T O P R I M E R O 
Sección 1.a Casa Teléfo

no, situada e|i Chan de Amoe 
do. 

D I S T R I T O P R I M E R O 

Sección 2.' Cepeda y Nes 
pereira. Local Casa Marcial 
Gómez Iglesias, situada jn el 
lugar de Torrente. 

m S T R f T O S E G U N D O 

Sección l . Lasa de Vía 

nuel Hamón Fragueiro Fra-
gueiro, Berbén, situada en el 
lugar de Cuarto. 

Sección I . ' Pazos Hermi-
da y Junqueiras, Casa escue 
la de niños, situada en Pazos. 

Sección 3.a Moscoso, Casa 
de la Sociedad, situada en Fra 
ga do Rey . 

L A L I N 

D I S T R I T O P R I M E R O 

Sección 1.a Grupo Esco
lar «Manuel Rivero», de La-
lín.Comprende calles A, Ave 
nida B. Aires, Avenida Esta 
ción. Calzada, Colón (iinpa-
res), D. Ponte Sanguina, G. 
Escolar, H . J . Loriga, J . An
tonio (pares), Molincia, Ob
servatorio, P. Bazán, R. Aller, 
Rectoral, R. de Castro y Q, de 
la parroquia de Lalín). 

Sección £.8 Grupo Esco-
alr «Manuel Rivero», de La-

Í t s p i ^ ' 
Arenal, Ayuntamiento, C. bol 
tero, C. dB Abajo (parte), C 
Jardín, olón (pares), C0E|e 
doira. G. Franco, G. J . Lo 
riga, J , Antonio (impares). 
M. Rodríguez, Mercado, Pe 
layo, Puente, Rodo y Triguei 
ra, de la parroquia de Lalín. 

Sección 3.a Antiguia es-
euela de niños de Goyás. Com 
prende: Parroquias de Goyás, 
Jaján y las entidades de San 
ton y Veiga. de la parroquia 
le Veiga Santón 

Sección 4.; Antigua Es 
cuela de Donramiro. Compren 
de: Parroquias de Botos. Don 
ramiro y Moneijas. 

Sección 5.cl Antiguo Es 
uela de Donsión Compren 
[e: Parroquias de Cristirail. 

Donsión y Gresande 
Sección 6.a Antiguia Es 

cuela de Castro Comprende: 
Parroquias de A 1 v a rellos. 
\ííMtjparte. Castro y Maceira. 

Sección 7.a Grupa Esco 
lar «Manuel Rivero», de La 
lín Comprende: Alfonselle, 
Carragoso. de A. (parte), Co 
rredoira. Feas. G. Sánchez, 
Lagazós. Lalín de Arriba; Ou 
teiro y Río de la parroquia 
de Lalín 

de 

D I S T R I T O S E G U N D O 

prende las parroyuias de Cana 
posancos, Galegos, Sello y 
Val. 

D I S T R I T O Q U I N T O . 

Sección 1.a Antíguio lo
cal Escuela de Muimenta. 
Comprende las parroquias de 
Cadrón, Cangas, Muimenta, 
Parada, Rodis y la entidad de 
arballeda, de la parroquia de 
La Veiga. 

Sección 2.' Antíguio local. 
Escuela de Cercio. Compren 
de las parroquias de Cello, 
Cercio y Palmou: 

S A N G E N J O 

D I S T R I T O P H I M E R O 

Sección L.a V illa de San 
genjo. Grupo Escolar de La 
Florida, Aula «A». 

S e c c i ó n 2.a Poiionovo 
«A», Grupo Escolar de Porto 
novo. Aula «A». 

^or lo novo 

SeceiÓB 5.a Denominada oídos. 

Sección l , " Local Tele-
Club de la Gesta. Comprende 
las parroquias de Catasós y 
Gesta. 

Sección 2.' Antiguio lo
cal Escuela de Costoya-VÜla 
nueva. Comprende las parro
quias de Doade. Lebnzán y Vi 
llanueva. 

Sección 3.a Local Teleclub 
de Sotolongo. Comprende las 
parroquias de Anseán, Bar
cia, Lodeiro y Sotolongo. 

Sección 4." Local Escuela 
de ViUatuje. Comprende las 
parroquias de ViUatuje y 2o 
bra. 

D I S T R I T O T E R ( E R O 

Sección 1.a Grupo Esco
lar de Prado. Comprende las 
parroquias de Bendeiro Mei 
jome. Noceda y Prado. 

Sección 2.s Antiguio Lo
cal Escuela de Corpino Com 
prende la^ parroquias de Aa 
zo Busto, Losón y Madnñan. 

D I S T R I T O C U A R T O 

Sección 1.» Antiguio Lo 
cal Escuela de Bermés. Com 
prende las parroquias de Be 
mé^ Filgucira y Santiso. 

Sección 2.8 Antiguio k> 
cal Escuela de Sello. Com 

Laredo: Escuela mixta de La 
redo, en Avenida de . San T§1 
mo. 

D I S T R I T O T E R C E R O 
C E S A N T E S 

Sección, 1.* Denominada 
(bi eiro de Penaí: Colegio Na 
cioaal de E. G. B. en Cesan-
fes. 

Sección 2.a IJcnomiiuula 
San Pedro: Kslablccimicnlo 
de Fernando Rivás, en San Pe 
dro. 

Sección 3." Denominada 
El Viso: Antigua Escuela le 
niñas de V 180. 

S e c c t í ' 
«B», Grupo Escolar de Por 
tonovo, Aula «B». 

§cccióü 4." Padriñán. Gru 
po Escolar de La Florida, Au 
ía «B». 

Sección 5.a Adigna. An
tiguia Escuela, en el lugar de 
La Iglesia. 

Sección 6.3 Bordones, An 
tiguia Escuela, en el lugar de 
Cbadevila. 

D I S T R I T O S E G U N D O 

Sección l,a Nantes, Gasa 
don José Serán Torres, en el 
lugar de E l Santo. 

Sección 2.a Dorrón «A», 
Grupo Escolar de Magalanes, 
Aula «A». 

Sección 3.a Dorrón «B», 
Grupo Escolar de Magalanes, 
Aula «B». 

Sección 4. Gondar, Gru
po Escolar de Cruceiro-T'Ma 
loriga. Aula «C». 

D I S T R I T O T E R C E R O 

S e c c i ó n l . * Villalonga 
ce A», Grupo Escolar de Gru 
ceiro-Villalonga, Aula <A». 

S e c c i ó n 2,a Villalonga 
«B», Grupo Escolar de Cru 
ceiro-Villalonga, Aula wB» 

Sección 3.a Noalla «A-», 
Grupo Escolar de Casal-Noa-
Ua, Aula «A». 

Sección 4/ Noalla «B», 
Grupo Escolar de Casal-Noa-
11a, Aula «B». 

REDONDELA 

D I S T R I T O P R I M E R O 
R E D O N D E L A 

Sección l * D e n ominada 
Redondela; Escuela Nacional 
de E . G. B . de Redondela. 

Sección 2.' Denominada 
Víllavieja: Local bajo, espal
da Gaga Consistorial. 

Sección 3.s Denominada 
Reboreda: Grupo Escolar ds 
Reboreda. 

D I S T R I T O S E G U N D O 
T R ASM A Ñ O 

Sección i y Denominada 
edeira: Casa Peni, en Porte 
la- Cedeira carretera de iVgo. 

Sección 2. Denominada 
Trasmañó: Escuela de Cab-í 
ñas. 

Sección 3. Denominada 
Angorén: ('asa orDespensa». 

Sección 4 Denominada 
Iglesia Chapela: Colegio Na 
cíon al de E . G B . de Cha-
fíela. 

D I S T R I T O CU A R T O 
N E G R O S 

Sección 1.a Denominadi 
Negros: Casa Consejo, en Pre 
gal. Negros. 

Sección 2.a Denominada 
Quiniela: Antiguia Casa Es
cuela de niños de Sajamonde. 

Secciói\ 3.a Denominada 
i f e r ^ f V - ^ n r r l n en Igle Villar: v2rí?~w——--• j v 
sia. Galleiro. 

MONDARIZ 

Sección í ? MííadgnzjEs 
cuela de niñas número 2. í*!? 
za Domingo Blanco Laue. 

Sección 2.3 Meirol: Escue 
la de niños de Meirol. 

Sección 2." Vi lar: G 
Escolar de Vilar. 

Sección 3.a Longares 
cuela de iglesia. 

Sección 1.a Riofrío: Escue 
la de Iglesia (Riofrío). 

Sección 3.a G a r gamala: 
Escuela de Mourelle. 

Sección 4.a Sabajanes: Es 
cuela de Filgueira. 

Sección l,a Villasobroso: 
Grupo Escolar de Villasobro 
so. 

Sección 3.a I^»oii)kW| 
«Gánda*»»: La Stcue'la i 
niños. 

S A L V A T M R R A 

DE MIÑO 

D I S T R I T O P R I M E R O 

Sección l * Mesa nújn. 
Salvatierra. Colegio Nacioii 
de Lagoa. Salvatierra, 

Sección 1.3 Mesa rmm. 
Salvatierra. Colefe.u 
nal de Lago;., Salvalierra. 

Sección 2.' Vifísa nuiu, 
Lourido y Pesqucvras. Ti 
club de Eg^uétfa?. 

Sección 3,° Mesa mun. 
Lira. Sololobre y \ ilacolsa.. 
leclub de Lira ( Pouso). 

Sección l . " M '̂-a ni¡,n. 
Cabreirsu. F. sene la Na-'-a-
de C abre ¡ra ( S;— J Í C •. 

Secion .').a lije p; 
AraiíJev \ Porítt. 'Lekt'h-'b 
Arante'v íklesia) . 

v r o 

eccion 

rupo 

; Es 

Mcdei 
ña*»- ( 

liCirado. ( S;in no 
Sección 5»f; M 

Unía. ToleHnb d< 
Ándré»). 

- D I S T R I T O T 

Sección 1.a VI 
Alian. Escuela I 
Alian (Besada). 

O Y A 

Sección La Oya y Pedor 
ncs. Colegio Nacional de En 
señanza General Básica de 
Oya. 

Sección 2.a Vllladesuso y 
Mougás. Local Escuela de - Vi 
lladesuso. _ ' 

Forn 
los ( guiña*?). 

A ñ B 

D I S T R I T O P 

Sección oureza, Lo 
ños de Lou 

destinad 
en él G cal Escuela de 

reza. - -
Sección 2.a Burgueira, Lo 

cal Escuela de niños de Bur i-
la hiStacion 

Sueira. o Secc 
LA GUARDIA 

D I S T R I T O P R I M E R O 

destinado a Escuela Mixta t 
San Juan. 

D I S T R I T O P R I M E R O 

Sección 1 * Arbo; Loo Sección l,a Denominada 
«La Guardia»: E l comedor destinado Escuela d 
del Grupo Escolar «Manuel Seccmn 3, . Ha. L ^ C U C I ^ 

Rodríguez Sinde», sito en la niños, 
calle de Puerto Rico. ^ 

Sección 2.a Denominada D I S T R I T O T E R C E R O 
«La Guardia»: La Escuela 
de niños dé la casa de los Sección 1.a Hermida: I | 
PP.Somascos. sita en la Plaza cal destinado a Escuela de * 
de E paña en la "ei,raicla* 

Sesión ^ Denominada Sección 2.^ L o ^ a : J | 
«La Guardia»: CSeal de la Ion bajo bar de Tolmo, Lo«« 
Cofradía de Pescadores «San ha, ^ u * * * 
ta Tecla», sita en la calle Con Sección ^ Cequehno! 
cepción xArenal. 

D I S T R I T O S E G U N D O 

Sección 1 .* Denominada 
c Sabidos»: Grupo Escolar 
del ban-io de La Pórtela, de 
la referida parroquia de Sal 
cidos 

Local destinado a Escuela # 
niños en el Grupo Escola». 

G R E C I I N T i 

D I S T R I T O F ñ I M & 1 f 6 

Sección 1.a Parroquia 
los. Albeos y Villar, en la antl| 
Sección 2.a Denominada gua EsCueja de niño<? d« A l 

«CU'idanes»: Escuela mixta. ^eos IVUCU"' ' 
sita en la avenida de San Lo _ «joaxente) 
renzo de la parroquia de Sal Ifa^a a ta pagm te 

file:///reas


E F E R N A C I O N A L 
(Viene de la anterior) 

Sección 2.a Parroquia de 
Creciente, Quíntela y Ribe
ra, en la antigua Escuela de 
niños de Creciente, í r en te 
s la casa del medico. 

Sección 3.a Parroquias 
de Angudes, Freijo y Sen-
áel le . en la antigua Escue
la mixta de Sendelle. 

D I S T R I T O S E G U N D O 

Sección 1.a Parroquia de 
filnueira, en. la casa del 
médícp, en el barrio ^ Si
fón 

Sección 2.n Parroquias 
de Ameijéira y Reborde-
chán, en la antigua Escue
la de niños de Reborde-
t M n . , 

S I L L E D A 

D I S T R I T O P R I M E R O 

Sección 1.a Silleda y Sia-
dor- Anüguo local escuela 

'Tinos en Silleda. 
A c c i ó n Coriegada ^ 

Qipn-ns: Establecimiento Ca 
So A I Í I - P H O Ruroo-Cortega-
da 

l e c c i ó n 3:' Tabeada y 
Vfií»r- Tele-CIiib de Tabea
da-

Sección 4. Ponte y Sai-
dres- Tele-Club de Saidres. 

D I S T R I T O SEGUNDO 

oeoCiofi ,. T Ü ^ J 1 - " " ' " ' < " 

local escuela mixta'de Es
cuadro iqlesla 

Sección 2.a Fiestras, Re
lias v Mai-qarid: Estableci-
mipntn "P n u 1 i n o" I ama-
ftellas 

Sección 3.a Graba v GeS 
tnco- Tete-Club de Graba. : 

Secn 'ón 4 ' Lat'0 P^rnds 
V Scfnios- Local escuela 
antinna i,2rc. en Freijei-
ro . 

m ^ T R I T O T E R C E R O 

Sección 1 1 Abales y Pa 
7r"z ! non! pcj^npla rje Aba'-

-^onnión 2.a Rreiia, An-
SPTÍÜ Mssrtiíe v r.arhnpiro: 
T - 1 ^ r.iuh rio Rrpüa 

OQncinn ? 1 N'enrpiros y 
CWstrn- Toio.nii.I-, Híp Me. 

D I S T R I T O G U 4 R T O 

Spor.inn 1 :a Manduas y 
na-

Secr ínn. 2.8. Mnalde- Te-
Ip.rfuh (\a Moalde 

«íproión 3 / Lámela Pi-
ñpirn y Cervaña; Local es-
rnoip Té le - r iub en Lámela. 

' Sección 4,° Cira y Dor-
nptae»- | oea! escuela de C i -
ra-

C A M B A D O S 

D I S T R I T O P R I M E R O 

Sección 1.a Santo Tomé, 
Escuela de Párvulos, sita en 
la /"alie Narciso Pérez. 

Sección 2.B Cás t re lo . Co 
lenio Nacional -ito en Atrio 

Sección 3.a Cambados 
Coleaio Nacional ''Antonio 
Maaar iños Pastoriza", sito 
en Avenida Fraga Iribarne, 
parte sur. 

Sección 4." Viíariño, Co 
lenio Nacional Mixto, sito 
en Sineíro 

^^nción 5.a Oubiña. Co-
fenío Nacional, sito en Bou-
za do Rey 

Sección 6.a Fefiñanes, 
Colegio Nacional "Antonio 
Maaar iños Pastoriza", sito 
en rpHo Psf-rlo Bazán. parte 
norte 

Sección 7.B Corbillónó, 
Colegio Nacional Mixto, si
ta en Rí\ferro. 

LA CAÑIZA 

D I S T R I T O P R I M E R O 

Sección 1.a Parroquia dfe 
Achas. Teleclub de Achas, 
lugar de la Iglesia. 

Sección 2.a Parroquia de 
La Cañiza. Local antigua es 
cuela del Regueiro. barrio 
del Regueiro. 

Sección 3.9 Parroquia 
del Couto. Local antigua es 
cuela de niños. Lugar de 
Porto. 

Seccíónó 4.a Parroqtiia 
Óroso. Edi^cio Rodn-

guez P é i i s L i u g a r ^ j f * -
sonó, c a s a ^ a ? ^ 1 ^ ^ 

Sección 5.a Parroquia aS 
Petán. Local antigua escue
la de niños. Lugar de Al -
deíña. 

D I S T R I T O SEGUNDO 

Sección 1.a Parroquia de 
Parada. Teleclub de. Parada, 
lunar de Mercado. 

Sección 2.s Parroquia de 
La Franqueira. Teleclub de 
Cebreiro, lugar de Cebrei-
r0 • . -

Sección 3.a Parroquia de 
Luneda. Local antigua es
cuela de niños, lugar de 
Puente. 

D I S T R I T O T E R C E R O 

Sección 1.a Parroquia de 
Valeije. Escuela de niños 
número 1. barrio de Miño-
teira - Rasante. 

Sección .ruTT^jp*»^ 
Valeüe Escuela de niños 
número 2, barrio de Miño-
teira Pasante. 

L A S NIEVES 

D I S T R I T O P R I M E R O 

Sección 1,a Parroquia de 
Las Nieves y Seiados, co-
lenio nacional de Las Nie-

Secciár» Z : Parroquias 
de Uñares y TorioFS-C'S. co
leo i o nac ional de Cban-Tor-
toreos. 

Sección 3.a Parroquia de , 
Rubios. Colegio' Nacional 
de Rubios 

D I S T R I T O SEGUNDO 

Sección i J Parroquias 
de Cerdeira. Santiago de/ 
Rib^i-ieme y San Cipriano 
de Ribarteme. Colegio Na
cional de San Cipriano de 
Ribarteme. 

Sección 2.' Parroquia de 
Vide, Colegio Nacional de 
Vide. 

D I S T R I T O S E G U N D O 

-Sección 1.a Parroquia de 
Taboeja, Colegio Nacional 
de Taboeja, 

Sección 2.a Parroquias 
de San Pedro de Batallanes 
y Santa Eulalia de Batalla
nes, Colegio Nacional de 
Santa Eulalia de Batallanes. 

Sección 3.8 Parroquia de 
San José de Ribarteme, Co
legio Nacional de San J o s é 
de Ribarteme. 

VILLA DE C R U C E S 

D I S T R I T O P R I M E R O 

C R U C E S 

Sección 1.a Titulada Cru 
ees. La escuela de párvu
los, sita en Villa de Cruces. 

Sección 2.a Titulada Car 
bla y Sabreio. Local, "Casa 
Sueiro". sito en Sabrejo. 

Sección 3.a Titulada Aso 
rey. Béselos, Bodaño, Olrós 
y Tuíriz Local de Teleclub, 
sito en Olrós. 

Sección 4.B Titulada Ar-
neqo, Larazo, Leño y Porto-
demouros. Loca! escuela de 

niños de Larazo. 
Sección 5.a Titulada Cu-

beiro. Dujame, Ferreirós e 
Insua. Escuela de niñas de 
Dujame, 

D I S T R I T O S E G U N D O 

Sección 1.a Titulada Olla 
res, Püoño y Salgueiros. La 
escuela de niños, sita en 
Pilono. 

Sección 2.a Titulada Año 
bre. Brandariz y Obra. La 
escuela de niños de Bran
dariz. 

D I S T R I T O T E R ( E R O 

Sección 1.a Titulada Ca-
ñrTSfísa y Gres. La escuela 
de niños He CarnaüágK 

Sección 2.a Titulada Bas 
cuas y Merza. La escuela 
de niños sita en Merza. 

Sección 3.a Titulada Fon 
tao y Losón. La escuela de 
niños de'Fontao. 

M O S 

D I S T R I T O P R I M E R O 

-§eé§fun Escueja^ de 
niños de Mos-Agrupación. 

Sección 2.a Antigua es
cuela de niños de Louredo. 

D I S T R I T O S E G U N D O 

Sección 1.a Escuela de 
niños de Pereiras San Ra
fael. 

Sección 3.a Escuela de 
niños de Cela-Atín. 

D I S T R I T O T E R C E R O ' 

Sección 1.a En el bajo 
de la casa propiedad de 
Alejandro Alonso Ogando. 
Outeiro-Torroso. 

Sección 2.a Local parro
quial de Guizán. 

Sección 3.a Escuela de 
niños de Dómelas . 

Sección 4.a Escuela de 
niños de Péte los . 

Sección 5.a Escuela de 
niños de Coto-Torrón. 

C G V I L O 

1. —Covelo: Antigua es
cuela de niños. 

2. —Maceira: Casa de Be 
ni ta Es té vez. 

3. —Barciademera: Casa 
de J o s é María Rivera Espi-
ñeiro. 

4. —Piñeiro: Casa de Jo
s é L. Sampedro. 

5—Castelanes: Casa de 
Timoteo Carballo Alonso. 

6. ̂ —Santa Marina: Casa 
de J o s é Loureíro Tielas. 

7. —Lamosa: Casa de Nel 
so Araújo Mariño. 

8. —Páralos: Casa de Se
rafina Esplñeira González. 

9. —Campo; Casa de Her-
mindo Castro Vales.. 

10. —Prado: Casa de Mar
celino Fernández 

11. — Grana: Casa de 
Aquilino Domínguez Do-
mínauez. 

12. — Godones: Casa de 
Süvino Sánchez Pardellas. 

Nf G R A N 

D I S T R I T O P R I M E R O 

Sección 1.a Entidad: pa
rroquia de Nigrán. Local: 

Centro de EG6 de Vilameán 
Sección 2.a Entidad: pa

rroquia de Camos. Local: 
Gruño escolar de Balinfra. 

D I S T R I T O S E G U N D O 

Sección i." Entidades: 
Cameselle. Carballal, Ce
tros, Iglesia, Lourido, Ma-
Ilón. Rans Souto y Viso, de 
la oarrociuia de San Pedro. 
Local: arupo escolar de Co 
tros. 

Secc ión 2.a Entidades: 

Cabreira, Colada, Gés te i ra , 
Junquera, Vilariño de Aba
jo, La Ramallosa. Tomadas 
y Vilariño de Arriba, de la 
parroquia de San Pedro. Lo
cal : r>üevo centro de EGB 
de Vilariño. 

Sección 3.a Entidad: pa
rroquia de Parada. Local: 
escuela de niñas de Parada. 

D I S T R I T O TE¡ i ( E R O 

Sección 1.a Entidades: 
Area AUa, Gaifar, Madorra 
y San Juan, de la parroquia 
de Panión. Local: grupo es
colar de Gaifar. 

Sección 2.a Entidades: 
Barcallei' 'a. Bouzabella, Ca-
rragal, Paraviñabal, R i a 1, 
Sancho Touza, Patos. Por-
nueira Rabadeira y Ouintei-
ro de ía parroquia de Pan-
jón. Local: escuela He ftf-
ñas de Porqueira. 

Sección 3.a Entidades: 
Parroquias de P r i e g u e y 
Chandebrito. Local: escue
la de niños de Priegue. 

T U Y 

D I S T R I T O P R I M E R O 

Sección 1. Titulada Nor
te: Delegación Comarcal de 
Sindictos, sita en la casa 
número 2 de la calle de 
Martínez Padín de esta ciu
dad. ' , . O 

Sección 2. Titulada Sur: 
Escuda Graduada de niños 
de esta ciudad, sita en la 
avenida del Canónigo Valí 
Bo, yrupo-acolar . 

D I S T R I T O SEGUNDO 

RANDUFE 
Sección 1.a Titulada Ran-

dufe. Escuela Nacional de 
niños, sita en el barrio de 
Chans. -

Sección 2.a Titulada Ran-
dufe, antigua escuda de ni
ños , sita en la carretera de 
La Guardia. 

Sección 3.a Titulada Pa
zos de Reyes, escuela na
cional de niños, sita en el 
barrio de La Porteliña. 

Sección 4.a Titulada Mal 
vgs, escuela nacional de 
niños, Sita en el barrio de 
La Iglesia. 

Sección 5.a Titulada Pñ-
xegueiro, escuela nacional 
de niños, sita en el barrio 
de Fuenteseca. 

S e c c i ó n 6.a Titulada 
Rebordanes, Salón BugaMo. 
sito en Rebordanes. 

Sección 2.a Titulada Ri-
badelouro. escuela nacional 
de niños número 2, sita en 
el barrio de San Simón. 

D I S T R I T O C U A R T O 

GUILLAREY 

Sección 1.a Titulada Gui 
llarey, escuela nacional de 
niños número 1, sita en el 
grupo escolar, en el barrio 
de La Gándara. 

Sección 2.5 Titulada Bal 
dranes, escuela nacional de 
niños, sita en el barrio de 
La Iglesia. 

Sección 3.a Titulada Pa
ramos, escuela n a d o nal 

. mixta de niños, sita en el 
barrio de La Candela. 

Sección 4.a Titulada Can 
dé las , escuela nacional de 
niños número 1. sita en el 
barrio de Los Baños. 

B A Y O N A 

M S T R I T O P R I M E R O 

Sección 1.a Bayona-capi-
tal, grupo de E G B , Bayona. 

Sección 2.a Bayona, ex
cepto capital, e! mismo gru 
po de Bayona. 

Sección 3.* Baredo, es
cuela de niños de la parro
quia de Baredo. 

D I S T R I T O S E G U N D O 

Sección 1.a Bahíña, es
cuela de niñas de E l Burgo. 

Sección" 2.a Belesar, es
tablecimiento de doña So
corro Silva, viuda de Frei
ría - Media Aldea. 

Sección 3.a Ramallosa, 
Santa Cristina, g r u p o de 
Educación General Básica 
de Sabar í s . 

D O Z O N 

D I S T R I T O P R I M E R O 

Sección 1.a Casa nrooie 
dad de don J e s ú s Civeira 
Parga. en e! lunar de Em-
beande. de la parroouia de 
Dozón. 

Sección '?.a Antiguo lo
cal de la c a í a escuela de 
SaS «•oi^wi'' ? de la.,pro
piedad de don J 6 * $ Diser
te Lois, en el Junar Sáa . 

D I S T R I T O SEC.I YlfO 

Sección 1.a Casa pmnie-
dad de don Manuel Reho-
redo Villar, en el lugar de 
Santo Domingo. 

Sección 2.a olegio nació 
nal ae "QB Pío CahamIIJg 
Gallas, en el lucTaf de Cas
tro. 

R O D E I R O 

D I S T R I T O P R I M E R O 

Sección 1.a Edificio: es
cuela que fue de niños de 
Ss^ía EulaHa. 

Sección 2.a Edificio: es
cuela que fue de niños de 
Río. 

Sección 3.a Edificio: es
cuela que fue de niños de 
Rodeiro. 

Sección 4.a Edificio de 
don Javier Pardo García, en 
Achecán. 

, D I S T R I T O SEGUNDO 

Sección 1.a En el edifi
cio-escuela que fue de Ne-
grelos. 

Sección 2.a En el edifi
cio-escuela que fue de Puen 
te-

Sección 3.a En el local 
(|e la primera planta de la 
casa m d Q a ^ o s e ^ H e r m í d a 
Vázquez, en AaSfén:-

D I S T R I T O T E R C E R O 

Sección 1." En el edifi
cio-escuela que fue de Cor-
boentes. 

Sección 2.a En el edifi
cio-escuela que fue de As-
prelo. 

Sección 3.a En el edifi
cio-escuela que fue de Rio-
bó. 

F O R N E L O S 
DE MONTES 

FORMELOS DE MONTES 

D í S T R I T O P R I M E R O 

Sección 1.a Forn e l o s: 
Concentración Escolar de 
Fornelos. 

Secc ión 2.a Calvos: Ca
sa Sociedad Recreativa de 
Calvos. 

Sección 3.a Oitavén: Ca
sa Sociedad Recreativa de 
San Vicente. 

Sección 4.a Traspielas: 
Local del Teleclub de Tras-
píelas . 

D I S T R I T O S E G U N D O 

Sección 1.a Ventín: An
tigua casa-escuela de Ven
tín. 

Sección 2." Estacas: Ca
sa número 5. oroni^dad de 
Emérita Boullosa, de Esta
cas. 

Sección 3 f La Lage: 
sa número 26, propiedad cfl 
Amparo Garreiro, de La Láfe-
ge. 

P O R T A S 

P O R T A S 

D I S T R I T O P R I M E R O 

Sección I.8 . Briallos: es
cuela de niños de Briallos. 

Sección 2.a Portas: es
cuela de niños de San Juan. 

D I S T R I T O SEGA M ) 0 

Sección 1.a Lantaño: es
cupía de -ó ' ños • ^ t " ñ o . 

Sección 23 Pomay: es-
cue'a de n ' ^ ^ 'to ^^nTgy. 

G O N D O P ^ R 

D I S T R I T O P R I M E R O 

Sección 1.a C>e*'ída¡i"tar: 
Aarupación ^«^^lar de T% 
Villa, sita en la Avenida del 
Conde. 

Sección 2.a Mañu+e; Es
cupía de nî r>s de Mañufe. 

Sección 3.a Escuela nue-
onioc; fie ninas, sita en 

ei barrio de Nonueira. 
Sección. 4.a Escue'a de 

niños de Borreiros. sita en 
San Martín. 

D I S T R I T O SEGUNDO 

Sección 1.a Morgadanes 
en la escuela sita en el ba
rrio de Fulllufe. 

Sección 2.a Peitipirns: 
éscíieTa.s de niños sita en 
La Gándara ; 

Sección 3.a Conuso: es
cuela de niños de Couso 
sita en el barrio de Bastida 

D I S T R I T O T E R C E R O 
i 

Sección 1.a Vincios es 
cuela mixta, sita en el ba -
rrio de Hervillás. 

Sección 2.a Chain: es 
cuela de niñas, barrio ¡o'e-
si a. 

Sección 3.a Viliaza: loca, 
donde fue escuela do 
ños sita en Carrasquedo de 
Arriba. 

DE C A S E L A S 

D I S T R I T O r ' f i m E R O 

Sección, 1.a Tituláda Sal
ceda. Escuela de niños de 
Salceda, sita en la callo- R. 
Tilve. 

Sección 2.a Titulada Pi-
coña-San Jorge. Escuela d^ 
niños de San Jorge. 

D I S T R I T O S E G U N D O 

Sección 1.a Titulada Bu-
diño-Parderrubias. Escuela 
de niños de Fontán-Parde-
trubias. 

Sección 2.a Titulada En-
tienda-Soutelo. Escuela de 
niños de Entienza. 

l o que en cumplimlemc 
del art ículo 5.°, 2. del R. D. 
2636/76. de 19 de noviem
bre, se hace público a los 
efectos prevenidos. 

CONFECCIONEIS 

CONJUNTOS P U N T O 
D E TODAS C L A S E S Y 

¿j T A L L A S A MEDIDA. f 
n Virgen del Camino, 21 
1 ¡i 
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d p a r a v o t a r s i 

Una Democracia 
resultante del esfuerzo y trabajo de 
todo el pueblo español. 

Una Democracia que no puede 
ser improvisada. Que partiendo de 
una realidad existente, huya de ios 
fnaximaíísmos e Imposiciones y nos 

conduzca a una forma estable de 
convivencia civilizada, en paz y 
conforme a las leyes. ' 

La Democracia como expresión 
de la voluntad mayoritaria del 

Un buen motivo para votar sí. 

El Ministro de la Gobernación presidió PUERTOS 
una sesión de trabajo del Patronato 

Nacional de Santiago 
Subvención especial de 70 millones de pesetas 

al Ayuntamiento compostelano 

MARIN 

• S A N T I A G O D E C O M P O S . 
TELA.— La necesidad de con 
siderar al Ayuntamiento de 
Santiago como un municipio 
especial ha sido planteada 
en el transcurso de la sesión 
celebrada ayer en S a n t i a g o 
por el Patronato Nacional de 
Santiago, bajo la presidencia 
de Rodolfo Martin Villa,-mi 
nistro de la Gobernación. 

S e acordó la constitución 
de una comisión para l l e v a r 
a cabo el estudio de este te 
ma y solicitar de los Presu 
puestos Generales d e l Estado 
la concesión de un capítulo 
de subvenciones e x t r a o r d i n a 
rias del Patronato. 

E l ministro, al iniciarse l a 
sesión, pronunció unas p a l a , 
oras en las que destacó l a im 
portancia del Patronato, al 
Que prometió dedicar todo su 
esfuerzo e impulsar sus acti 
•idades. Subrayó también la 
labor realizada por su ante 
^ o r en el cargo, el ex.mini¿ 
tro Manuel Fraga Iribarne 
y rogo que constase en acta 
la gratitud del Patronato ^ 
señor Fraga Iribarne. 

Terminó prometiendo que 
en el primer trimestre del 
da Í S ? ^ 0 estará concedí 
t a i J Í T Í 10 menos documen. 
n * ! ? ^ 6 ' una Obvención es 
E S d6 ,setenta amones de 
pesetas al Ayuntamienfo 
compostelano. 0 
^ ¿ í 1 ^ de fínalizar l a reu
nión, el señor/ Martín Villa 
agradeció la presencia de to 
fe^8 Miembros del Patra 
Ea*0J ¿ a m e n t ó profunda 
ht« 51*? secuestro de Ante 
gjo aferla de Oriol y UrquI. 
é?d0Cp??a?0íIcIa habla cono ««o eu el transcurso de la 

• s e s i ó n . 
E l P a t r o n a t o e s c u c h ó d í v e r 

sos i n f o r m e s s o b r e ' l a n é c e s l 
d a d de l l e v a r a cabo d i v e r s a s 
o b r a s en e l t é r m i n o m u n i c i 
M I - c o n c a r á c t e r u r g e n t e , y 
s é a c o r d ó i n t e r e s a r de los d i . 
f e r e n t e s m i n i s t e r i o s - a y u d a s 
y s u b v e n c i o n e s p a r a f l n á l í 
z a r d i c h a s o b r a s .en t r a m í t e 
se d e c i d i ó s o l i c i t a r de l M i n i s 
t e r i o de A g r i c u l t u r a la r e a l ! 
z a c i ó n . a t r a v é s de " I R Y D A " 
de u n a m p l i o p l a n de m e j o 
r a s en l a z o n a r u r a l , que c o m 
p r e n d e n a c ó n d i c i o n a m i e n t o 
de c a m i n o s , por u n p resu 
pues to de 171.750.197 pese tas -
a l c a n t a r i l l a d o y d e p u r a d o ' 
i*as de a g u a s r e s i d u a l e s por; 
m a s de 46 m i l l o n e s de pese 
t a s ; a l u m b r a d o p ú b l i c o por 

m i l l o n e s de pese t a s y su 
m i n i s t r o de a g u a po tab le por 
lo m i l l o n e s de pesetas . 

E l d i r e c t o r g e n e r a l i 
t e n c i a S o c i a l . G a b r i e l 

e ASÍS 
C i s n e 

' ros, p r e s e n t ó u n i n f o r m e so 
bre l a p o s i b i l i d a d de c r e a r 

. una c o m i s i ó n t r i p a r t i t a e n t r e 
su D i r e c c i ó n G e n e r a l , l a de 
s e r v i c i o s s o c i a l e s d e l M i n i s t e 
r i o de T r a b a j o y e l A y u n t a , 
m i e n t o de S a n t i a g ó , p a r a so 
l u c i o n a r e l p r o b l e m a de l a s 
g u a r d e r í a s i n f a n t i l e s . 

E n e l t r a n s c u r s o d é l a r e u 
n i ó n se dio c u e n t a - d e que e l 
P a t r i m o n i o A r t í s t i c o N a c i ó , 
n a l h a b í a r e a l i z a d o este a ñ o 
u n a i n v e r s i ó n d e l o r d e n de 
los 32 m i l l o n e s de p e s e t a s e n 
S a n t i a g o , y que t e n i a u n p l a n 
p r e v i s t o de o b r a s a r e a l i z a r 
por i m p o r t e de c e r c a de c i n 
c u e n t a m i l l o n e s de pese t a s . 

R e p r e s e n t a n t e s d e l P a t r i 
m o n i o A r t í s t i c o p l a n t e a r o n 
l a n e c e s i d a d de r e a l i z a r u n a 
a c c i ó n p a r a e v i t a r l a p r o l i f e 
r a c i ó n de p i n t a d a s e n l a zb 
n a m o n u m e n t a l s a n t i a g u e s a 
en d e f e n s a de l P a t r i m o n i o A r 
t i s t i co de l a c i u d a d . 

Declaración jurada obligatoria 
para los cosecheros, elaboradores 

y comerciantes de vinos 
PONTEVEDRA. — fD. P.) 
Según círcuíar de la De 

legación Provinciaf del MI 
nfsterío de Agricultura, los 
cosecheros, éfaboradores . 
comerciantes de vinos y de 
másp roduc to s derivados de 
ía uva, deberán presentar 
por acuadruplicado una de
claración de cosechas y 

existencias de la campaña , 
así como dé existencia dé 
la anterior, hac iéndolo en 
los correspondientes impre 
sos oficiales. Dichas decía 
raciones, se rán referidas al 
30 de noviembre pasado y 
deberán presentarse dentro 
de los quince primeros d ías 
del mes actuaJ. 

Se encuentraii eu e] puer
to de Marín los buques «Cas-
telblanch» que descarga m a í z 
procedente de Brasil: «Cabu 
Formentor», descargando sal; 
«Moncho Reboredo», que car 
ga pasta para motril y. «Ka-
therin-s» que carga tnagnesi 
ta. 

CAMBADOS 

La Lonja en noviembre: 

VILLAGARCIA 

Salió el «Felguera» para 
Motril con. pasta. 

Tráfico nacional: Salida: 
«Sotón», para Cariño, en las 
tre; «Escandinavia» para huel 
ga, con 3.800 toneladas de 
concentrado de cobre. Espera 
dos: «Cementos Rezóla Gali 
cia». que llegará hoy domm 
go procedente de Gijon, con1 
1.320 toneladas de cemento; 
bacaladeros «Argente» y tiBú 
campo», ambos procedentes 
de Tervanova, con bacalao. 

Línea de Canarias: Entra
das: Procedente de,Gijon tic 
gará hoy el correo marítimo 
«Isla de Fórmentela», que 
saldrá mañana lunes para ¿u 
escala de Vigo después de em 
barcar 300 toneladas de car 
ga general con destino a puer 
tos canarios. Se esperan los 
Sías 19 y 26 el Villa de Bi l 
bao y Ciudad de Pamp'ona. 

Tráfico exterior: Salidas: í 
Con 900 toneladas de made I 
ra y table sorsalió con deslíno \ 
a Inglaterra el carguero da-
''«s «Britania». 

más de 47 millones de p 
C A M B A D O S . — ( D e núes 

tro . co r responsa l , P i I I a •} o 
C h a v e s ) . 

S e g ú n a t e n t a c o m u n i c a . ' 
c i ó n que r e c i b i m o s d e l p a . 
t r ó n m á y o r de l a C o f r a d i a 
de Pescadol ' es , d o n E g i d i o V a 
r e í a G o n z á l e z , e l i m p o r t e de 
l a s v e n t a s e f e c t u a d a s e n l a 
L o n j a de C a m b a d o s d u r a n t e 
e l p a s a d o m e s de n o v i e m b r e 
es e l s i gu i en t e . P o r v e n t a de 

j pescado , 7.007.620; por a l m e . 
1 j a . 9.753.000; por n a v a j á , 14 
' m i l l o n e s 491.850; po r • c a r n e i . 
I ro , 922.000; por be rberecho , 

11.794.016 y po r v i e i r a . 3 m i . 
l l o í i e s 699.946. E n t o t a l , pese 
t a s . 47.668.432. E s t i m a m o s 
que es u n a b o n i t a c i f r a de 
v e n t a s , t e n i e n d o en c u e n t a 
los m u c h o s d í a s de m a l t i e m 
po en que no se h a podido 
f a e n a r en l a s a c t i v i d a d e s m a 
r l t i m a s y a g r a d e c e m o s a l se 
ñ o r V á r e l a G o n z á l e z este de 
t a l l e a l que, f r a n c a m e n t e , no 
e s t á b a m o s a c o s t u m b r a d o s . 

G A L I C I A C A N T A 
A R A M O N C A B A N I L L A S 

B a i x o este t i duo . a S o c i e . 
dade C u l t u r a l de C a m b a d o s , 
e n c o l a b o r a c i ó n c o n o u t r a 
a s o c i a c i ó n x u v e n i l c u l t u r a l 
r e c e n t e m e n t e c r e a d a n a v i l a 
e que l e v a o n o m e do p o e t a 
d a r a z a , e s t á t e n t a n d o o r g a i 
z a r u n r e c i t a l m u s i c a l e n h o 
m e n a x e a C a b a n i l l a s , co g a . 
l i o de q u e es te ano e s t a s e á 
c e l e b r a r é c e n t e n a r i o de s e ü 
n a s c e m e n t o , 

N e s t e r e c i t a l a c t u a r á n d i s 
t i n t o s c a n t a n t e s g á l e g o s que, 
o raesmo que C a b a n i l l a s s i n 
t e n s e c o m p r o m e t i d o s co des 
t i n o h i s t ó r i c o d a n a c i ó n ga
l e g a e que n e l a v i v e n , t r a b a 
H a n e l o i t a n . E s t e s c a n t a n , 
tes a t o p a r o n nos p o e m a s de 

C a b a n i l l a s ü i r i c o s , é p i c o s , ¿o 
c i a l e s ) u r ; h a 1 d e n t i f i c a c i ó n 

• t o t a l co seu c o m p T o m í s o i . e n 
c o n s e c u e n c i a , p u x é n r o n l l e 
m ú s i c a a u n h á s l e t r a s cr ie 
p e n s a n deben c h e g a r a torio 
o pobo. O u t r o s g'alegos "de 
o c a s i ó n " a t o p a r o n en C a b a . 
n i l l a s u n h a m i ñ a de ouro pro 
seu m e d r o pe r soa i . a t i t u d e 
que se c o n t r a d i c e c a v i d a s i n 
x e l a e f r a n c i s c a n a do rioso 
poe ta . O s p r i m e i r o s s e r á n os 
que e s t é n p r e se n t e s nes te ho 
m e n a x e m u s i c a l de G a l i c i a , 
que se t e n pensado c e l e b r a r 
o p r ó s l m o d i a 18. s á b a d o , e 
p r a o c a l e s t a s é a t r á b a l l a r 
i n t e n s a m e n t e . 

E L J U V E N T U D , 
E M B A L A D O 

D e s p u é s de l a ú l t i m a v i c t o 
r i a . c o n s e g u i d a c 1 a r a m e n t e 
e n e l feudo de l B a r a l l o b ^ e . se 
c o n f i r m a l a i m p a r a b l e m o r . 
c h a d e l equipo l o c a l , a q u i e n 
a h o r a se le p r e s e n t a u n a 
m a g n í f i c a o p o r t u n i d a d de as 
p i r a r a l p r i m e r pues to de l a 
c l a s i f i c a c i ó n , pe ro para e l lo 
t i e n e que g a n a r i m p r e s c i n d i 
b l e m e n t e e l p a r t i d o de hoy 
d o m i n g o , f r e n t e al S j ó r t i n ? 
de C e l a n o v a . u n o de Í6*s m á ? 
f u e r t e s r i v a l e s de l a c o m p e y 
c i ó n y e m p a t a d o a p u n t o s 
c o n e l J u v e n t u d . L á a f i c i ó n 
t i e n e que d a r s e c u e n t a de 1^ 
t r a s c e n d e n c i a del e n c u e n t r o 
y a c u d i r en masa a La M e * 
ced para animar al c o n j u n t e 
amarillo y ayudarle c o n su? 
voces de aliento a c o n s e g u i r 
u n . triunfo que se p r e s e m a 
m u y difícil. A s i , pues, h o y do 
m i n g o , a l a s c u a t r o de l a l a r 
de, cita en e l viejo c a m n o 
d e l P o m b a l de todos lo m 
badeses a f i c i o n a d o s a l f ú t b o l 
y de c u a n t o s g u s t e n de la? 
emociones fuerte*. 



0 P I A R I O DE PONTEVEDRA 

a perno sometiendo a Referéndum 
a ley para la Reforma Política 

Guía Médica 

" E l Boletín Oficial del Es 
tado de fecha 24 de los co 
rrientes publica un real de 
' eto 2635/1976 de la mts 
ma fecha por el que se so 
mete a referéndum de la na 
Ción el Proyecto de Ley pa 
ra la reforma política, con 
cebido en los siguientes 
términos-

'PI nrtícuio décimo de ía 
Lev <le Sucesión enumera 
Iss Leves Fnudamentaies y 
disoone aue "oara derogar 
las o modHicarlas será ne 
cesario. además del acuer 
do las Cortes eJ referen 
dn^ HR la nación. 

El aoarradñ el del artícu 
10 =énti!no He la ley Orgá 
nica del Estado señala en
tro las facultades del Jefe 
del Estado la de "someter 
a referéndum de la nación 
los proyectos de ley a que 
se refiere el párrafo según 
do del artículo décimo de 
la Ley de Suces ión y e l artí 
culo primero de la Ley de 
Referéndum, 

Acordado por las Cortes 
Españolas el Proyecto de 
Ley para la Reforma Políti 
ca aue te ftte sometido por 
el Gobierno, previo dicta 
men de! Consejo Nacional 
y por el que se modifican 
algunas de las leyes que In 
tegran nuestro ordenamien 
to constitucional, vengo a 
disponer: 

Artícu'o primero.—Se so 
mete a referéndum de la 
nación el Proyecto de Ley 
para la Reforma Política, de 
rango fundamental, aproba 
do por las Cortes Españo 
las en su ses ión plenaria 
del día dieclocbo del pre
sente mes, y cuyo texto II 
teral es el siguiente: 

"Artículo primero.—Uno. 
La democracia, en el Esta 
do español , se basa en la 
supremacía de l a Ley, ex
presión de la voluntad so 
berana del pueblo. 

Los drechos fundamenta 
les de la persona son rnvio 
lables y vinculan a todos 
los órganos del Estado. 

Dos. La potestad de ela 
borar y aprobar las Leves re 
side en las Cortes, E l Rey 
snojona y promulga las Le 
yes. 

Artículo segundo. — Uno 
Las Cortes se componen 
del Congreso de Diputados 
y del Senado. 

Dos Los Diputados de l . 
Congreso se rán elegidos 
por sufragio universa l di
recto y secreto, de ios es 
pañoles mayores de adad. 

Tres. Los Senadores se
rán elegidos en representa 
ción de las entidades terrí 
tonales, El Rey podrá de-
sianar para cada legislatu 
ra Senadores en número no 
suoerior a la quinta parte 
del de los elegidos. 

Cuatro. La duración del 
mandato de Diputados y Se 
nadores se rá de cuatro 
años . 

Cinco. E l Congreso y el 
Senado establecieron sus 
prooios reglamentos y elegí 
rán sus respectivos presi
dentes. 

Seis. E l Presidente de 
las Cortes y del Consejo 
del Reino será nombrado 
por el Rey. 

Artículo tercero. — Uno 
La iniciativa de reforma 
cnnstitucional corresponde 
rá-

a) A l Gobierno. 
b) Al Congreso de Di

putados. 
Dos. Cualquier reforma 

constitucional requer i rá la 
«Drobaclón por la mayoría 
«bsouta de los miembros 
•tel Congreso y del Sena 

do. El Senado del iberará so 
bre e l texto previamente 
aprobado por el Congreso, 
y si é s t e no fuera acepta
do en sus té rminos , las 
discrepancias se somete
rán a una comisión mixta, 
bajo la presidencia de 
quien ostentara la de las 
Cortes y de la que forma
rán parte los presidentes 
del Congreso y del Senado, 
cuatro diputados y cuatro 
senadores, elegidos por las 
respectivas Cámaras . Si es 
ta comisión no llegara a un 
acuerdo a los té rminos del 
mismo no merecieran la 
aprobación de una y otra 
Cámara , la decisión se 
adoptará por mayoría abso 
futa de los componentes de 
las Cortes en reunión con 
junta de ambas Cámaras . 

Tres. E l Rey, antes de san 
cionar una Ley de reforma 
constitucional, deberá so
meterse e l Proyecto a refe 
rédum de la nación. 

Artículo cuarto.— Eñ la 
t ramitación de los Proyec
tos de Ley ordinaria, el Se 
nado del iberará sobre el 
texto previamente aproba
do por el Congreso, Ep ca 
so de que é s t e no fuera 
aceptado en sus t é rminos , 
las discrepancias se some 
te rán a una comisión mix 
ta, compuesta de la misma 
forma que se establece en 
el art ículo anterior. 

S4 esta comisión no lle
gara a un acuerdo a los tér 
minos del mismo no mere
cieran la aprobación, por 
mayoría simple, de una y 
otra Cámara, el Gobierno 
podrá pedir al Congreso de 
Diputados que resuelva de 
flnitjvamente por mayoría 
absoluta de sus miembros. 

Artículo «juínto.—El Rey 
podrá someter directamen
te al pueblo una opción pb 
lítica de in te rés nacional, 
sea o no de de carácer 
constitucional, para que de 
cida mediante referéndum, 
cuyos resultados se impon 

drán a todos ios órgano* 
del Estado. 

Si el objeto de la cónsu l 
ta se refiera a materia m 
competencia de las Cortes 
y estas no tomarán l a decl 
síón correspondiente de 
acuerdo con é l resultado 
del referéndum, quedarán 
disueltas, p roced iéndose a 
laconvocatorla de nueva* 
elecciones. 

DISPOSICIONES 
mANSlTOfUAS 

Primera. — El Gobierno 
regulará las primeras eleo-
clones a Cortes para consti 
tuir un Congreso de tres
cientos cincuenta Diputa
dos y elegir doscientos s ie 
te Senadores, a razón de 
cuatro por provincia y uno 
más por cada provincia In 
sular, dos por C^uta y dos 
por Melilla. Los Senadores 
serán elegidos por sufra* 
gio universal, directo y se
creto, de los e s p a ñ o l a s ma 
yores de edad que residan 
en e l respectivo territorio» 

Las elecciones al Con
greso se inspirarán en orí 
terios de representac ión P^u 
porCional, conforme a las 
siguientes bases: 

Uno. Se aplicarán dispo
sitivos correctores para eví 
tar fragmentaciones incon 
venientes de la Cámara , a 
cuyo efecto se fijarán pe'' 
centajes mínimos de sufra 
gios para acceder al Con
greso. 

Dos. La c i rcunscr ipción 
eiectorai s e r á la provincia, 
fijándose un número míni
mo inicial de Diputados pa 
da cada una de ellas. 

Las elecciones al Sena
do se Inspirarán en crite
rios de escrutinio mayorita 
rio. 

Segunda.—Una vez cons 
tituidas lás nuevas Cortes: 

Uno. Una comis ión , com 
puesta por lo« presidentes 
de las Cortes, del Congre 
so de Diputados y del Se 
nado, por cuatro diputados 

Ei lunes será inaugurado el Mercado 
Regional Ganadero de Lugo 

LUGO.—El próximo lunes 
a las 12,30 horas será inaugu 
rado el Mercado Regional Ga 
nadero de Lago que sobre una 
superficie de 53.000 metros 
cuadrados fue construido en 
zona próxima al Polígono In 
dustrial del Ceao. 

E l alcalde de Lugo, Tomás 
Notario, se reunió con los in 
formador«s para anunciarles 
esta inauguración. 

Este Mercado Ganadero, lia 
tenido un costo inicial de vein 
tidós millones de pesetas, con 
aportaciones del Ministerio de 
Agricultura, 50 por cien del 
importe y el 25 por cien res 
tante, aportado por el Ayun 
tamiento de la capital y «1 
otro 25 por cien por la Comi 
sión Provincial de Servicios 
Técnicos. Después se proyec 
taron y realizaron obras de 
ampliación, con presupuesto 
de diez millones de pesetas, 
financiadas a partes iguales 
por el Ayuntamiento y planes 
provinciales. 

Coincidiendo con la inau
guración, acto al que asistirán 
ias primeras autoridades pro 
vinciales, le será impuesta la 
medalla al mérito agrícola a 
Enrique Seoane Moreno, fun 
eionarío de la Delegación 
Provincial de Agricultura y 
al periodista Francisco HWc 
ra Manso, los dos concejales 
del Ayuntamiento de Lugo. 

AUTOVIA URBANA 
Entró en servicio la t»m 

cuarta de la segunda rosda d» 
la autovía urbana, tramo com 
prendido entre la Plaza del 
Ejército y la calle de Santia 
go, con una longitud de un ki 

íómetro aproximadamente. 
Esta autovía urbana, con 

doble vía, viene a poner en co 
municacíón, sin necesidad de 
dar vuelta a la muralla, a dos 
populosas barriadas como son 
la del Parque y sus alrededo 
res y la de la Plaza del Ejér 
cito español y los suyos. Es 
ta obra importó más de dieci 
siete millones de pesetas, con 
aportaciones del estado, más 
de once millones y del Ayun 
tamiento más de seis millo 
nes. 

La autovía urbana ya cons 
truída se eleva a unos cuatro 
kilómetros, con una inversión 
total de cerca de noventa mi 
llones de pesetas. Aetualmen 
te están en construcción la 
quinta y sexta fases.—(Cifra) 

elegidos por e l Congreso y 
por cuatro Senadores ele 
Sidos por e l Senado, asumí 
l á n l a s fundones que él ar 
tícuio trece de la Ley de 
Óor tes encomienda a la EO 
misión que en él se men-
diona. 

Dos, Cada Cámara cons 
tituirá una comisión que 
asuma las d e m á s funciones 
encomendadas a la comi
sión prevista en el art ículo 
doce de !a Ley de Cortes. 

Tres. Cada Cámara elegí 
rá de entre sus miembros 
cinco consejeros del Reino 
para cubrir las vacantes pro 
ducidas por el cese de los 
actuales consejeros electi-
\MDS. 

Tercera.—Desde la cons 
tltuclon de las nuevas Cor 
tes y hasta que cada Gáma 
ra establezca su propio Re 
glamento, se regirán por el 
de las actuales Cortes en 
lo que no es té en contradic 
«W» con la presente Ley, 
sin perjuicio de la facultad 
de ^ c o ^ r 4 e jun^modo in 
mediato, las madifícacio-
nes parciales que resulten 
necesarias o se estimen 
eonvenientes. 

DISPOSICION FINAL 

La presente Ley tendrá 
rango de Ley Fundamental. 

Artículo segundo.—El re 
feréndum se efectuará con 
sujeción al procedimiento 
que se establece en el 
Real Decreto de la Presiden 
cia del Gobierno dos mil 
seiscientos treinta y s e i s / 
mil novecientos setenta y 
se is , de diecinueve de no 
víembre , y tendrá lugar e l 
día quince de diciembre del 
año actual. 

Artícúlo tercero.—La con 
sulta se llevará a cabo for 
mulando la siguiente pre
gunta: "¿Aprueba el Proyec 
to de Ley para la reforma 
polí t ica?". 

Lo que se hace público 
en cumplimiento de lo de 
terminado en e l art ículo se 
gundo, apartado 2 del Real 
Decreto 2636/1976 de 19 
de noviembre, por el que 
se regula el procedimiento 
para -la aplicación de Ley 
de Referéndum". 

La Coruña, 26 de noviem 
bre dé 1976. 

DR. ANTONIO DoCtDT ABA 
LOZANO B » 
GARGANTA M A » » -

OIOOS 
PDel Cuadro Médico dte 

FONIATRfeA ¥ t O G O P i M 

Trastornos cte^Wl*fey 
to - Escritura AHO^ÍW* 

Infantil « o r d o » ^ ^ 
GONSÜLTASt 

C . / Echegaray, U fe0, 0 
y O, de 10 a 1 y de * a & 

TelMnno 85 04 72 

Dr i M.a de Mató 
Andreu 

BARRAL 
I S P E Q I A L I S T A 
SULMON. Pf i l i , A S m , 

A L B M l ^ S 

AfiflOSOkTER A PIA 
m m B m m ALERGIA 

de tO a k 
Rrevia oHe. 
*Parde de 4 a 7. 

Beniel de la Sota, n 0 1 
Teiéfimo &5 57 32 

P O N T E V E D R A 

ESPECIALISTA EN PARTOS 
Y GINECOLOGIA 

DIAGNOSTICO PRECOZ 
CANCER GENITAi 

Joaquín Costa, 22 - 1.ü A 
Teléfono 85 04 97 

Consultas previa cita 

Doctor Manue 
Carballo Frag 

Di, JUAN Af 
IGLESIAS 

O C U L < S T * 

García Cambf» m 
Tardes y horas -

Teléfono 35 O*? 18 
P O N T E V E D R A 

UCONESA 
I8M^IAI>CTA ' G>A 

GENERAL 

Sanuéerlo 
CONSULTAS: De 11 8 I Q O N ^ m ; Be 11 a í . 

ESPECIALISTA EN CIRUGÍA 
ORTOPEDICA Y TRAUMA
TOLOGIA REUMATOLOGIA 

Sanatorio Nuestra Señora 
de La Merced 

Per9#r#*8 31. 

Daniel Valenzoela 
Fernández 
Teléfono 8544 00 

OTORRINOLARINGOLOaO 

Cirugía fusiel&nal del o f é o 

e O w S ü l T A S : De 10 a 1 y 
Sanitorf© S^nta Rita 

previa cita, 

de 4 a ^ 

Circular gubernativa sobre 
la peste porcina africana 

PONTEVEDRA. — (D. P.) 

Se^ún circular del Go
bierno Civ i l , facilitada con 
fecha de ayer y como am
pliación de la 15/76, sobre 
la declaración oficial de la 
peste porcina africana en 
la provincia, se dice lo s i 
guiente: 

«Teniendo en cuenta la 
legislación vigente sobre di 
cha epizootia, y la aparición 
de un nuevo foco diagnos
ticado positivo en el ayun 
tamiento de Morana, a pro 
puesta de la Jefatura Pro
vincial de Producción Ani

mal, de la Delegación de 
Agricultura, tengo a bien 
disponer: 

Se declara como zona in
fecta los ayuntamientos de 
Pontevedra y Mor aña. S e 
declara como zona sospe
chosa los ayuntamientos de 
Poyo, Barro. Campo Lamei-
ro, Cotobad, Puentecalde-
las. Sotomayor, Vilaboa, Ma 
rín. Cunt ís , Caldas y Por
t a s » . 

Doctor JESUS 
PECE CELLIER 
Especialista en PEDIATRIA» 
Dlolomado en INMUNOi O-
GIA V A Í P R C I & PEDIA

TRICA 
De la Sociedad E s m ñ o i » 
I N M M K i O l O G I A Y AI F ^ ' A 

Be le Asociación in**»-"a* 
clonal de ASMOínr - 'A 

Consulta de 9 a 1 y de 4 a 7. 
Previa eet lcíén de hor«. 

TELEFONO 85 19 13 
BENITO dORBAL, 17 3.* 

Angel Casqneiro 
;uez 

ESPFCIAUSTA fH 
CIRUOiA 0|fM*«n 

Jíícola. K*»mt«»« I»»—"-
¿luí» y «í'í'tnfi"»» """o ««be* 

Edificio Alameda n0 6 t.3 

C O N S T A pprvta CITA 
Teléfono 85 71 44 

El Gobernador Civil 
visita hoy Puenteareas 
PUENTEAREAS. — El Go

bernador Civi l de la pro
vincia, Gervasio Mart ínez 
Vll laseñor García realizará 
hoy domlnqo su primera vi 
sita oficial a Puenteareas, 

El gobernador inspeccio
nará diversas obras, entre 
ellas las del nuevo Merca
do Munlcinal oresu™'es ta 
das en 34 millones de pe 
setas. 

LA PRENSA INTERNACIONAL 
(Viene de la óltíma) 
Felipe González, secretarlo 
general de! PSOE. manifes
tó que favorecería la abs
tención «porque no existen 
condiciones para una prue
ba Imparcial de opinión pú
blica». 

Sin embargo —a n a d e 
Mattews— la ley electoral 
se cojíj«oera un elemento 

important ís imo para asegu
rar que España se mueve 
firmemente hacia una de
mocracia de estilo occiden
tal . Suárez no e s t á dispues
to a negociar con nadie de 
la oposición que Incluya el 
Partido Comunista o a gru
pos m á s a la izquierda. Esto 
puede ser un gran inconve-
otante». 



historias de j La prensa internacional 
LA LOTERIA 

Uluchas son las historias, anécdotas y cu
riosidades que han tenido como protagonista 
a la Lotería Nacional. Historias muchas veces 
humanas, otras sorprendentes y siempre ha
ciendo realidad ese mensaje de felicidad de 
que es portadora la diosa Fortuna. 

De esta manera, enraizada en el sentir po
pular, la Lotería Nacional representa junto a las 
quinielas, una de las aficiones que más apasio
nan al español medio, hasta el punto de que 
sus respectivos partidarios, rivalizan en seña
lar las ventajas y defectos de uno y otro medio, 
sin dejar de reconocer que ios descalabros de 
las quinielas pueden remediarse con la lotería 
y viceversa. 

Sin embargo, sí muchos saben la historia 
de las quinielas y sus antecedentes, muchos 
ignoran también que nuestra Lotería Nacional 
fue instituida por ese buen Rey llamado Car-
los III, que tanto hizo por España, con su visión 
práctica y reformadora. 

De esta forma, en el año 1763 y a propuesta 
del ministro Esquilache, se inauguró lo que dio 
en llamarse Real Lotería, canalizadora sin lugar 
a dudas, de la pasión del .español hacía los jue
gos de azar y una de las más saneadas fuentes 
de ingresos de la Hacienda Pública. 

Aunque no fue España pionera en este te
rreno, y a que por aquel entonces, se jugaba 
a la lotería en diversas naciones europeas, si 
lo fue en la organización modelo y en la eflcl^n* 
cía de sus Instalaciones, hasta el punto de que 
hizo exclamar al autor francés Fierre Coste, las 
siguientes palabras: «La Lotería Nacional del 
Estado español, por la notable organización de 
que se le ha dotado, ha sido verdaderamente 
elevada a la categoría de una institución». 

Estas palabras venían a confirmar el deseo 
de Carlos lll, al señalar en un breve decreto, 
la garantía del aval real para el pago de los 
premios, el interés en «¡ conocimiento público 
de las reglas de juego y la solemnidad en la eje-
cucion del sorteo «de forma que no quepa duda 
de la fidelidad con que se ejecuta». 

Ello explica, que si la lotería atravesó en 
Europa una larga crlsiSi que hizo temer por su 
total desaparición, en España conservó toda su 
pujante importancia y todo su bien ganado pres-
tigio. 

Como consecuencia de ello, a través de los 
anos, una bien organizada política administra
tiva, ha ¡do cimentando los pilares de la actual 
lotería, marcando los hilos de su evolución hls-
torica, en fases más o menos definidas. El 4 
de marzo de 1812 se celebró en Cádiz el primer 
sorteo de la moderna lotería, celebrándose en 
1888 diversos sorteos por el sistema de irradia-
ción Posteriormente en 1962, se celebró el pri-
mer sorteo por el sistema de bombos múltiples 
L jJjn0 1966 S? aütorízó eI Pa90 indistinto 
de premios en cualquier administración de lo
t e r ías de España. 

Una feliz idea fue la tomada en 1967, redu
ciendo el tamaño de los billetes de lotería y 
dando a los nuevos billetes la posibilidad de 
enriquecer las ansias coleccionistas. Por esta 
razón, a partir de esta fecha y cada año, los 
billetes muestran un bonito y cuidado d iseño 
an ei que se tratan temas tan diversos cómo 
os toros, deportes b infancia, el libro el se

no, etc. 

Pero aparte de ello, la lotería ha sido siem
pre portadora de s u e ñ o s e ilusiones, porque 
¿quién no ha soñado alguna vez con un billete 
de lotería en las manos? En muchos casos, la 
imaginación se escapa por caminos intrincados, 
intentando hallar la solución a nuestras nece
sidades, la culminación de nuestros anhelos 
o el despeje de nuestras dudas. 

Muchos han sido pues, los beneficios que 
ha ocasionado la lotería a la Hacienda Pública, 
aparte de la canalización de la afición al juego, 
bui embargo, antes que nada cabe destacar 
como su característica principal esa llamada a 
la ilusión que hace que nuestro destino pueda 
ir unido a uno de estos trocitos de papel, insig
nificantes a simple vista, pero que en un mo
mento determinado pueden engrandecer su pro
tagonismo hasta límites insospechados. 

Si se ha dicho y con razón que la mejor lo
tería es el trábalo, no neguemos su importancia 
a esa diosa llamada Fortuna, tantas veces in
grata, a la que pedimos siquiera por una vez, 
el mensaje anhelado, la ilusión que tantas ve
ces se ha escapado de nuestras manos. 

y el Referéndum 
"THE TIMES": 

DILEMA PARA 
LA OPOSICION 

«La campaña anti-referén 
dum Ifavada a cabo por los 
partidos de la oposición es 
pañola, se ha iniciado con 
llamamientos de los diri
gentes socialistas y comu
nistas al pueblo para que 
se abstenga de votar a me 
nos que se cumplan cier
tas condiciones*, as í co
mienza una crónica envia
da desde Madrid por Wl-
Ilían Chislett titulada «Di
lema del Referéndum para 
la oposición española», que 
publica «The Times». 

El comentarista señala 
que el secretario general 
del Partido Socialista Esoa 
ñol fPSOE) declaró que «La 
única solución, sí desea
mos una democracia, es 
abstenerse en el Referén
dum», y añadió que «Las 
propuestas de reforma (es 
tablecer un Congreso y un 
Senado por elección) se 
desembaraza de la vieja si 
tuación, pero no la sus t i tü 
ye con una alternativa de
mocrát ica». 

A cont inuación índica 
que la oposición se encuen 
tra ella misma ante un di
lema, aúneme se muestra 
reacia a admitirlo. Y orosi-
gue diciendo aue «si reco
mienda la abs tenc ión co
rre el oeliqro de. alinearse 
ella misma m á s todavía de 
la qran masa de esoano íes . 
que e s t á n todavía relativa
mente inediicados oolítíca-
mente como conse^ne^c'a 
de la dictadura de Franco. 

" L E MONDE": 
L A S ARMAS 
Y L A S URNAS 

Alfredo Macías Macías 

«España, un año d e s p u é s 
de la muerte de Franco, 
vuelve al oluralismo nolítí 
co». se dice en un editorial 
de «Le monde» titulado 
«Las armas v urnas», 
que firma André Fon^aine. 

El edi tor lal ís ta i n d i c a 
que «no hav aue oerder de 
vista el oeso oue íneaan 
los militares en la yída po 
Iftica con temonránea» , y 
añade aue «no h a v luaar a 
sororenderse c i m n d n «?P me 
dita acerca d^ las fa^tást i 
cas sumas dedicadas pn el 
mundo a los nac+níí de ar

mamentos; 30n.nnn millo
nes dp dólares sólo para el 
año 1975». 

— E l editorialista prosi-
que diciendo que « F n mu
chos luqares la democracia 
es tá , en cierta f o r m a en lí 
bertad viailada: Hé'-cito 
es tá en su cuarteles; ñero 
es de notorl^d-aH onblica 

que no deiará h-cer cual 
quier cosa oue se salaa de 
los cauces leaa ies» . 

«El caso más llamativo 
desde este punto He vista 
—cont inúa el editorial— 
es, sin duda, el de Esoaña. 
Un sistema de ascensos 
muy ríqido ha sembrado los 
altos mandos de elementos 
particularmente conserva
dores. Habituados a la dis
ciplina dejan h a c e r a un 
Rey que, aparentemente , 
sabe muy bien -—reprodu
ciendo la expres ión consa
grada— «has ta dónde pue
de ellgar». 

«Pero hay una decisión 
— y Juan Carlos lo sabe—, 
que no le dejarán adoptar: 
la legalización del partido 
comunista. De ahí, por par
te del soberano y sus co
laboradores allegados, el 

juego sutil que consiste en 
tratar de persuadir a la opo
sición democrá t i ca de pres 
tarse a la elección de una 
Constituyente sin narticípa-
clón oficial del PCE, que
dando entendido tác i tamen
te que la existencia de és
te s e r á reconocida oficial
mente por la Asamblea eíe-
aida», añade el editorialis
ta. 

«Se confía en Madrid en 
que el Eiércíto. al que el 
qeenral Gutiárrez Mellado 
—amiqo del Rey—, e s t á 
proafesh/amente volviendo 
a controlar, no se a t ^ w t - á 
a oponerse a una medida 
aprobada por la rppresen-
tación nacional» 

«Oue de un oolo a otro 
los militares se interronuen 
acerca de s udeber que fre
cuentemente, se ven tenta
dos He intervenir para po
ner t é rmino V í a confíis!6n 
al Hesorden, a la corrun 
ción. aún cuando no es t én 
s'empre ellos mismos a cu
bierto de la antedicho no 
bay en offo nada que pi'Arfq 
somrender C-'anHo fa au 
toridad decrece por tMas 
partes .porque p o r todas 
partes d i s m i n u y e n las 
creencias, t a s M e o W a s 
«obre las que aauélla se 
fundaba, es sfemnre en el 
E'4rcfto dondo más subsis
te. ; Acaso no e s t á admiti
do desde tiomnos ínmer^r». 
'''ales O l i o 'a dí<?o'ni!;no POI-X; 

" 'uve. la . f i j /ar^a n n n ^ j t * > í d ' > 

«Pero la trano^ia r i p } n n . 

^^r militar ruatesou i P r a 
^"e sean fa?* buenas « n t o n -

^íones de oye nnoda o c t a r 

anímado al oríncíoio o s 
aue el orden v ia ant^t-Mad 
no pueden cono+í+nir íinac, 
en sí . Para ius+lfícarlos v. 
oor consioniontíi nara ob 
tener el mínimo HA annvo 
oonnlar, sin el cual t n d o 

"nder e s t á d ^ t m ^ H o al 
fracaso, es nr#=r.;?0 nnnor. 
' n S a ' S e r v i c i o rio ,m rloeifn 
^'O. de una D o i í t i o a . H e uno 
^ ' « s a » , p r o s f o n e el e d i t o 
ríal. 

«El e íemolo de lo sucedí 
Ho aver en O e c i a He l o oue 
a c u r r e a c t u a l m e n t e en ^ h ¡ . 

l e . en A^nentina. en InHo-
n Q R i a . i l u s t r a la imootenr ía 
H o f a s d i r t a d i i r a s o u e e s t á n 

reHifoídas c n a f o u ' e ' - a o u e 

«ea el precio oue h a v a Ho 
naaar. a n o o e n n a r s e má« 
^;no de sobrevivir». 

« R a z ó n de más —con 
respeto a aquellos que vi
ven en democracia—, cara 
mediar cerca de los riesoos 
que corren absisando de las 
facilidades de todo tino aue 
procura tanto a los gober
nantes como a los aober-
nados», comenta el eHíto-
rialísta y añade que «nara 
poder decir como antaño 
Cicerón a los oretorianos, 
en la seguridad de ser es
cuchado. «Cedan t armas to-
gae» («Y que las armas se 
inclinen ante el poder ci
vil») es preciso que é s t e 
sepa hacerse respetar Abo 
ra bien, no hay otro remé-
dio para lograr lo antedicho 
que merecer el respeto*. 

bará la au todes t rucc ión de 
las Cortes franquistas. 

En una crónica de Loren 
Jenklns, la revista dice que 
Juan Carlos y su primer mi
nistro, de ideas renovado
ras, Adolfo Suárez, por fin 
lograron convencer a I a § 
C o r t e s dictator íafes de 
Franco para que se liquida
ran a s í mismas. 

Con esta medida —aña
de J en ídns— se abre el ca
mino paar la ce lebrac ión el 
año nróxlmo de las prime
ras elecciones libres desde 
1936. 

La c a m p a ñ a del Rey 
—opina «Newsweek»-— pa
ra enterrar el rég imen de 
Franco ha transformado ya 
a la sociedad española , ta 
t ímida Prensa españo la de 
hace una década se ha con-
vertido en una Piensa viva 
e informadora. 

Han surgido cientos de 
nrunos Políticos annoue SÓ 
lo diecisiete han rmísdado 
r ea í s t r ados He acuordo con 
las normal n f i n í o ! ^ rme rf-
oen oara las aerjetnriones 
nnlíticas 

O^corva lenkins oue in-
cln.^ó los comunistas fun
cionan en un ambiente de v 
s e m i tolerancia oficial. Y 
añade que aunnne alaunos 
l íderes comumotas todavía 
e s t án siendo oerseauidos, 
la policía socrofía r^otene a 
otros aue ban sido amena
zados por miemWos de la 

derecha. 
El cronista H P «News-

woelo cita el b'Her de Co-
ml^'ones Obreras Marceli
no Camacho. en el sentido 
He oue «bov solamente nos 
multan ñor actos aue aver 
nos bulleran llevado a la 
eárrel Hurante veinte años» 

lénkins observa aue mu
chos e s p a ñ o l e s creen en 
las promesas del Rey y en 
oue el oaís se diriqe hac ía 
una verdadera Hemocracía 
tntal ConsíHerado anterior
mente seouidor polít ico de 
F-anco. al monarca se le 
cnnsiHera hoy en muy am-
olios sectores como eí ca
ballero r e f o r m a d o r del 
país». ' . 

«Incluso Areilza —termi
na diciendo Jenklns—, el 
ministro de Asuntos Evte-
riores cesado por el Rey 
el pasado verano, h a b l a 
muv bien de Juan Carlos al 
admitir aue no sólo el tro
no sino la oaz de Esoaña 
dependían- del cambio. El 
próximo desf ío del monar
ca" es unir un país autént i 
camente democrá t i co» . 

ncuntran actualmente t r * 
bajando de firme extrayen. 
cío grant ías de que las elec
ciones de la primavera se
rán m á s equitativas que el 
Referéndum». 

«Un dirigente cristiano-
demócra ta , Ruiz Giménez 
sugirió recientemente oue 
se creara una comisión de 
Juristas respetables o a ^ a 
supervisar las éleccfonoq 
V otros dirigentes de la 
oposición h a n p r e s i ó n - ^ 
a favor de la formación 
un Gobierno de cóal icór , , 
que Incluya r e p r e s é n t a n o s 
de sus partidos para ontar 
a España a t r avés Hel ne-
ríodo pre-electoraU. 
« Por otra parte, com*n+a 

ef editorialista que « i * s 
partidos de la oposición, 
que actualmente tienen p-n 
la Prensa española una t^e-
|or plataforma de la a n e 
tuvieron en todo m o m n ^ o 

en vida de Franco ectón o,-, 
un apuro. Por m n r W n m.o ee 
refuerza la í m a n i n a - i ó ^ n o 

Duede el R e f e ^ r i . 
descríto ' come tn+^!n-,r.-4-e 
democrático. Pem IOP * c r . 
tidos, que instan a snc ^ 
liados a absteneroo A a « T , . 
íar no, corren el oefsot-^ -'e 

ser humillados por una n o 
tación masiva a favor H e 
las reformas de Suárez c-e 
la mayoría de los e s p a ñ o l e s 
es probable que vean como 
ía puerta que abre la de
mocracia. Hasta la fecha 
ios comunistas son el úni
co partido que han hec^o 
un llamamiento a la absten, 
ción. Los restantes partidns 
están buscando una solu
ción Intermedia ,taí como 
dar al Referéndum su ano-
yo condicional o dejar la 
decisión en manos de los 
votantes individuales». 

«Muchos partidos de la 
Izquierda están todavía in
satisfechos acerca del Pro
yecto de Reforma de SuS-
rez, especialmente sobré 
fas enmiendas Introducidas 
por la presión de ía dere
cha en las Cor t e s» . 

"THE FINANCIAL 
T I M E S " : O F E R T A 
A LA OPOSICION 

"THE E C O N O -
MIST": LO 
IVIEJOR Q U E 
S E P O E O E 
C O N S E G U I R 

" N E W S W E E K " : 
R E F E R E N D U M 
DE A U T O D E S 
T R U C C I O N 

El semanario norteame
ricano «Newsweek», q u e 
hasta ahora había criticado 
duramente al Régimen es
pañol, escribe en su último 
número alabanzas al Rey y 
a Adolfo Suárefz, señalando 
además que en el referén
dum el pueblo español apro 

«La nueva Const i tución 
española , que es sólo mar-
ginalmente menos demo
crática que la de muchos 
pa í se s occidentales, s e r á 
p r o b a blemente acontada 
por la mavoría de los diri
gentes de la oposición co
mo lo me|or q u e pueden 
consequir» . se dice en un 
editorial publicado en «The 
Economist» balo el tí tulo 

^^De^ea sinceramente s e r 
demócra ta? 

Añade el editorial que el 
Parlamento elegido en la 
próxima primavera podrá 
fragmentar la Cons t i tuc ión 
y. rellenar los pedazos que 
falten: los poderes del Rey, 
devolución para las reglo
nes y la libertad sindical. 
Los partidos d e m o c r á t i c o s 
—prosigue el editorial— se 

El presidente del Gobier
no Adolfo Suárez presenta
rá ofertas a ía oposíc?ón 
que se rán muy difíciles He 
rechazar según opina el m-
fíuvente diario londíne-^o 
«Tbe Financial Times» 

En una crónica de si» co
rresponsal en Madrid. Ro-
ger Mattews, eí diario H»>e 
aue Suárez es tá intentando 
disminuir la hostilidad ba
cía el Referéndum oor parte 
de los partidos de la ono-
sición mediante íá c e ' ^ a -
ción de contactos 
nares con ellos áce-c?, He 
la Ley de Reforma F ^ c o 
raí. 

«Según fuentes 
al presidente del Goh;p.-n0 
— s e ñ a l a Matthews. S n á - ^ 
p re sen t a r á a ía o o n s i ^ n 
ofertas de conversíf-ín^Qq 
que se rán muy Hifíríioc rio 
rehusar. A cambio S i . á - o T 
espera aue la opos'cinn ol
vide ciertos plenes t-ofo.-pn. 
tes a campañas act ívac en 
favor de la abs tención» 

Matthews i n f o r m a He 
ciertos grupos polí t icos de 
centro y de izquierda cuan
do dilo que el Gobierno 
adoptar ía una «actitud beli
geran te» c o n t r a quienes 
defendiesen el ahstenlmlen 
to en el Referéndum. 

E l corresponsal del «Ff-
naneial Times» señaTa que 
(Pasa a la página diecioueye) 


